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A CRIAÇÁO IDEAL PARA OS TR6PICOS : ECONOMICO, ROBUSTO, PRE- I
COCE, SóBRIO, MANSO E GRANDE ;- RODUTOR DE CARNE E LEITE .-

«- - - - - - - -«««

o fenomenal reprodutor

WHI TE ,
a euja desc endêncl a
pertencem t oda s as Ie­
meas Gy r que conquis ­
taram os prilnciros pre­
mios, corn exceção de
apenas du as, na última
XXI' Exposição Agro­
Pec uária, al ém de inu­
meras outras classifica ­
ções, ínelusíve a de cam­
peã da ra ça , que ve m
totalizar r; (cinco ) ca m ­
peonatos s ucess ivos na
Capita l do Z..h ú, igua ­
lando-se, <les t e modo, a
outros tantos , em Ex-

posições Naelonals ,

«- - - - - - - - ,«({«(

C'"' A os tenta -
- (..,va c ão d e st a

m ar c a re­
presenta garantia de pu­
reza racial e disti ng ue
animais de alto poder

genético.

DR . EVARISTO S. DE PAULA
DETENTOR D E I N úME R OS CAMP E ONATOS E OUTROS PRI!:MIOS E M

EXPOSIÇOES N AC IONAI S . ESTADOAIS E REGIONAI S .

I



A ' esquer da : NOBREZA - u m a das
num.erosa.s rep rodu toras neíore, re­

gistradas, do plantei.

L:VENDA PERMANENTE DE
ZERROS E GARR OT E S
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Soro abana -Peeuária Ltda.
CR I AÇÃO DE GA DO ZEBú EM GERAL E . EM ES PECIAL . U MA CA P R ICH O SA S E L EÇÃO DA R A ­

ÇA NELORE. I NDU BRASIL. GUZERÃ E GIR, EM SUAS ESTAN CIAS

F a z en d a B o III f i III - PImSIDENTE BERNARDES - E. F . S. - (S . P. ).

F a z en d a F o r t a I e z a - P IQUE ROBI - E . F. S. - (Est. São Paulo) .

Faz endas Re unidas Massanga na BATAGUAÇú (Est, JUato Grosso ) .

I
A cima , o r eprodutor OENTENARf O, R eservado Oam peão da Raça N e­

íor e, n a X X I· E xposi ção N acion a l de Animais, S. P au lo - 954 .

FAZE NDA BOIUF IIU
C. P os t al. 195 _ F one. 56

' P R E SI DE NTE
BERNARDES

E sL São P aulo

DR. nml8ERTO CE­
SAR DE ANDRADE

Rua Ba rão de Itapetining a .
297 _ 2' - Te l. 34-76 98

SÃO P A ULO

DR. CLOVIS CARN E I­
RO NOVAIS

Rua M éxico, 15 8 - 50 - S. 501
T e!. 52 -12 -16

- RIO DE J ANEIRO _ .

MAIO - 955 3



pelo Registro Genealógico

.X1%%X X X XXX XX XXX XXXX XXX XX XXXXXX X Xxxx%

em português sõbre o zebú, de conter­

midade com os padrões estabelecidos

Peça-nos um exemplar

"~ Ze~Ú ~ o

C

A

P

A

-

~Il"stra a capa dest a ediçeio, a reprod'~
t or a Gir - H AITI que, e t n, 1lOSSlt r ecente
ex poeíçao, sa çrou-s e campeã.

A s s uas carater íeticae r UCIU1S e sua
admirável co nformação, como que " pre:
dest ínaram" a ,nagnilica reprodu to ra. de
propriedude do criado r cu rvela llo sr. J oão
S. de Pa ula , a ser campeã .

E ' que HAITI cousenue sempre, des ­
de 1952, ser a p r im eir a da cntegoriu em.
que se apresenta , de ld até açora, t en âo
sido um. t « p rêmio 110 certame curvelano
de 1952. No ano s eguinte mio s6 obtiu1ta
o l ' p rêmio, como levantava o ca'npeoUa _
to da Ruça Gir e o titulo de " a melhor
f~me(l das r aças indianas" nuq ue le cerrn.,
m e e como confirmava ess es t ítulos '10 ce -
ncírio de M i na s Gera is , conseguindo-os na
I ' E xposição E st ad ua l de Animais, em.
B elo H orizonte. Apareceu novamente ,la
exposição r egional de Cu rvelo-954, pa ra
l evanta r outro título - "mel hor fêmea de
cOll f orma ção frigor ífica".

De lá apureceu, agora na XXI' E xpo­
siçcio-Fei ra A g r o-Pecuá r ia de Uberaba,
pa ra um l ' prêm io de sua ca t egoria. de
F êm eas com '1uds de 4 dent es e para se­
!/Tflr-se Campeã da Roça '10 nO$SO certame.

P ertence ao píuntel rJi r do sr. J ocio S .
de Pau la , est a bele cido e m s ua F azenda
T tl mboril , Curvêlo - M h w s Gerai s, sendo fi .
l ha ele l VHITE x CORS I A c neta de GAN D I

x S E R E N A e de ALOA ZA R x L UTAROA .

N

O

S

S

A

Triângulo

100,00

do

CRS

EDITORA

SOCo Rural
~
H
H

Mineiro ::
H
H

~Caixa, 71 - Rua Manoel Borges, 34 Hª UBERABA ~
M . ~
%XXXXXX%XXXXX:xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx~~

H
H

t1
t1
~ a maior e mais completa obra escrita

H

de
Horizonte

~~;.~

XXII~ Exposição Regional
Animais, em Belo

SU M Á R I O

M ês de Maio .'

A/imentllçlio dos B ezerros das Ruças
d e Corte - dr . F ub ía nc F abia ni

A imla Unia, vês utração do certame -
R eportagem .. ..... .

XX / o E .2'poRiçâo-Fe1ru A gro-Pec1d rifl
de Uberuba - R eportagem ..

Será em Belo Horizonte, de
24 a 31 de J ulho próximo, a XXII
Exposição Na cional de Animais e
Produtos Derivados, promovida
desta feita pelo Departamento de
P rodução Animal da Secretaria da
Agricultura de Minas Gerais, hoj e
sob a direção do dr . Gustavo do
Vale e sob o patrocínio do Governo
Federal.

O Parque da Gameleira, está
sofrendo uma completa remodelação
especialmente levada a efeit o para
o proximo certame, estando já
inscrito cerca de um milheiro de
exemplares de todas as especies do­
mésticas, dos bovinos aos galinác eos
sendo num:rosa e categorizada, ~
representaçao do Indubrasil, do Ne­
lore e do Gir, desta região .

5

91

7 6

86

27

55

13

35

n ea«.

A 'l1Ul r Bfl " J 5n 110 úit ímo cert a me - R e-
p01·tngem. . . .• . . . . " . .

V/O E xposi çdo R egi01wl de P ecuá r ifl
em Conqui.<da - R eportagem ' .

O Fomento da PrOdll~(W, na gestão do
11' Luiz Torres, ( L frente da Secre­
~{l~ia da -fl-gricultl'Ta B aiana

C011(Ju1st a R e1Jorta_
90 eVitoria da

!Jmn "

Sumário - No!~,<;lt capa, ..

Ausêncin de planejamento
çeio . . .. . .

Combate cí Brucelose B ovi na - Pro] ,
11Icírio D 'Apice . . . .

4 ZEBü



Sob o patrocinio da "SOl'. R ural Triângulo l\linciro»

UBERABA - MAIO - 1955Ano xv - N' 124

REVI STA AGRO·PE CUÁ RIA

Ausência ~c
IrnTll

~Ia nej amento

.,
MAIO - 955

Nenhu m departament o da ndm lnlstrnção :Federal merece­
ria mais uma esta bilid a de de rumos que o l\linisté r io da Agricultura,
pois padece em escala mais acentuada, dessa t e r r ivel descontinuidad e
administrati"a que eampêia no concêr to gcral do Go ' "crno da UC\IÚ-

blica .
Agráva~a, uma. ausência tota l de planejan)(~nto, de pre vi­

são de serviços e esse é, sem dúvida nenh u ma , 11111 dos lI l otivos da
pouca eficiência e do empir ismo ainda re inante em nossa p~odução
agro-pecuária que, npesar de tudo, continúa a ser dos esteios da

ec oIlOlnia nn eional.
No caso da produção a nimal, principalmente - e . é ~1~la

que nos cumpre falar, porq ue to c-a de pe rto às ativida(lcS do crJatóno,
a qu e estamos ligados diretamente - a cabamos de ver, em. ap~nas
um quatriêllio, que de mudanças foram operadas ctn sua dIrcçaO_e
orienta ção, como se os homCILIiJ que t êm estado à sua- frente, nao

fossem callUzcs da missão que se lh es confiou.

Absolutaull'nte. E' que, pela di r etoria do fomento da pro­
dução ullinla l passarnlll, cru men os de quatro nnos, nada nl~nos~ ~c

. , . I t lt I ' t I I .' ro " tlroclUllImem d U ZI:l t c I U ares, O( os iomens de muíto l)rcIM ' .
t
- I " - t rc OS quaIS

para o trato das qucs oes ( c que foram encarrt'gadoS , eu ...
F

. V 'I s Uomu lo
se norlem IClubra r crrerra Barreto, J. Uarrisson I are ,
Jov-iano , Coelho de And rade, SC lI l desmerecer os detnnÍs, SC~l. que
tais técnicos pud essem fazer a lguma eo isa pela p rodUção peeullrl a do

País.
AlIenas faltou-lhes tempo, pela instabilídad" q~" a politica­
. I d' . ,' P aIs agravada

gCln nnci onu a aos cargos ad mln tstrativos ncS U
- ,

I
" I" I' . I I' 1" IIII'ss " p r en-

I'" a auseUCla comp ,' ..'1 'e planejamento racIOna q'"
der os sucessores às idéias c às iniciativas dos sucedidOS.

N
. I - - 'eIllOS eomo reme-

o vigor 'as praxes que ai estão, nao v .
dia r o mal que está 1.'10 enraizado e, apenas, desejalllOS qt~e a alta
admínístra ção do País eáia nas mãos de um 1I00IIelll supenormente

inspirad o que possa eorrigir tão prejudicial desaeêrto.
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Garanta uma ração sadia f••,
e adequada aos anim~is~

em qualquer é po ca do a no.

A CORTADEIRA
"PE 81"

Desfibra - mói - trituro - corta

o. grande utilidad e nal ..l'tIrqu.,......

CORTADEIRAS PENHA
tr ituro tod os 0 1 lellduOI .'ta b ulor...
facilitando o l ua fermentação. Ruol..e
o p roblema do e .paço, .Im pll flc a .do
ho je a adu~agem d e a m a nha.

CARACTERfsnCAS :

Pro d ução horário: 1, 3, 6, 9, Toneladas
_ Forço necessária 3, 5, 7, 10 .-7: P.
R. P. M., 2.000 - 1.800 - 1.800 ., 1.800
Peso: 51, 83, 150, 230 K~lol

N OTA. fo rn ece mo. informaçõ. s d.ltJlha dos pora con s,
JruçõC) d. ",ilo," por p roceuo , imo 'el, .fid·
ente e a. alca nce d . todos.

sem espre mer o suco de todo e qualquer ~egetJlI usado De

alimentação de animais. Ideal para o preparo do "SILO" .
To da cou etruid e em ferro batido e aço. com mancais de
rolamentos . Fabricada em 4 tamanhos conforme indica­
ção ebalxo. S uperioridade absoluta sob re qualque r eim i­
lar necíonel ou estrangeira .

Rua da Cantarelr&, 656 - Fone : 33·9654 - Caixa Postal. 1811 - S. Paulo: '. ;.

6 ZEBÚ



Cia. ngenho Central Quissaman
Selecionado rebanho de gado indiano da Ra ça Guzerá, eom Iinhagens para carne
(origem CP) e leiteira (J A), ehef iado po r grandes raçadores, e com cerca de 100

re produtoras registradas.

A' esquerda, dois ex­
celentes gar rotes da
Raça Guzerá , criolos
do plantei da fazen­
da e filhos do repro­
dutor Mascote JA,

registrado.

*
-

um dos maiores centros açucarc~osA «9 N»' 110 Estado do Rio, procura tambem,
" do seupara a grandeza economlCa . OS

Estado, aprimorar os seus plant éis de bovinos gllzerá pa ra carne c Icite c eqmn
da Raça Inglêsa c scus produtos . -

*
A' direita , um dos
chefes do plan tel da
Raça Guze r á da V-

sina Quissaman:

EG I T O

um filho de Argôlo
- .TA x Mendonza e
neto de Snlangô x
Norma e de Ceylão x
Roma na, com ascen­
dentes maio res to dos

eles importados .

INFOR MA Çõ ES

MAIO - 955

U S I N A QUI S S A lU A NE do Rio
Estação de QUlSSMIAN _ E . F. L. - .

7



PROPRIEDADE D E :

Acima , e ao lado, o chefe do planteI
da Raça Gír, na Fa zenda :

r

MI N E I R O
grande raçador., como S6 'mostra nestas
pág inas. E' reg istrado so b o nO 1.788 e

f il ho de GUIL HERME e ~fINEIRA .

-

MA N OE L, INÁCIO B A R B O S
cr iador e seleci onador de g ado indiano da Raça Gil'

E ndereço: Cai xa Posta l n'! 35 IT U V E R A V A '-
\

São Paulo

8

*
A' esquerda , um
magnífico quinte­
to dc reprodutoras
regist radas, algu­
mas das num ero­
sas grandes figu­
ras do planteI do
adeantado cr iador
paulista , sr . Ma-

noel Inácio
Barbosa

ZEJ3ú



•ruserraaz

Á esque rda, o gru­
po de bezerros da

Raça Gir :

DEL USO
DUREZA
DISCIPLINA

DESTREZA
e DOGMA

filhos de MINEI­
RO e 1" prêmio en­
tre os conjuntos
de animais cont ro­
lados até 14 mê­
ses, no recente

cer tame ubera­
bense.

de propriedade do criador sr. Manoel Inácio Barbosa , fez-se representar na XX!'
Exposição-Feira Agro-Pecuária de Uberaba , com criolos seus, filhos do repro du­
tor MINEIRO, nas ca tegorias de ma chos de 14 a 29 mêses e ma ch os e fêmeas até
14 mêses, a nunciando, com orgulho , t ê-los visto a todos premiados in dividualmente,
sendo que os últimos compuzcram «o m elhor conjunto de a nimais controlados

da sua cdade» ,

lIIunic ípio de ''1' U V I~ R A V A ]~stdo de 8;;0 Paulo

---

*
A' direit a, o exce­
lente garrote da

Raça Gir :

CART AG O
filho de MINEIRO
e PRINCE ZA, 1·
pr êmio de sua ca­
tegoria de ma chos
de 14 a 29 mêses ,
na ·XXI· Exposi -

ção-Feira Ag ro ­
Pecuária de

Uberaba-955.

*

MAIO - 955 9
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QUAL o tipo de chifres, da raça Nelore, preferido pelos criadores brasileiros?
-Preferem os Nelores que tenham chitresftrmes, implantados' em forma de es­
taca, inclinados ligeiramente para os lados e para traz c dc secção oval. (os
chifres banana são tolerados porem são considerados como dcfeito).

CRIENELORE
COM REPRODUTORES DA MARCA

PQ
(PRODUÇÃO E
QUALIDADE)

SOC. AGRO-PISTORll DE PERNAMBUCOlIDI.
(Sob a orientação ' técnica do dr. José Adolfo Pessôa de Queiroz)

"O melhor planteI Nelore do Norte, com todos os reprodutores campeões e todas as femeas regi st rada s.

EXPOSIÇÕES PERMANENTES : Faz. «Sta, Tereza» - Pedro do Rio - PETRÓPOLIS, RJ.­
Telefone : Secret ário - 4 - - - Avenida Caxangá, 3.9:12 - RECIFE.

ESCRITóRIOS : Rua México, 158 - sls, 550/6 - Fone, 52-5729 - RIO DE JANEIRO
Rua do Brum, 27 - Fones, 9576 - 9122 - 9447 - 28740 - RECIFE - Pe. •

ZEBÚ



A

NÃO SE ALCANÇA
l UCRO NEm

iUE.BANHO SADIO

.......

:<.:~::<~::': :;::5~:=·:~ M"df
t.... !\ ".., r 1- .

,

,:<::.r..--1· . r----'I.

\ ,.., ..

lU

TIPO EXTRA

c o M ~ o ME
a a Sl'lIS

MiN ER A IS . ..

-"

Exija os SAIS MINERAIS IODADOS SIVAM - Tipo extra

Tipo Extra B - Para bovinos c ovinos

Tipo Extra M- Para suinos

Tipo Extra G - Para aves
Tipo Extra E _ Para equinos

. , ""
. 11.

-~ . . ...,.,. . '"

SIVI1 - Um nome.- Uma garantia •• Uma trad í ~ão deum Quarto de seculo

~ CIA. DE PRODUTOS PARA FOMENTO AGRO ·PECUARIO :1
* M ILÃO - SÃO PA ULO - MADRID 4i:I

SAO PAULO Fili ai no Ri o Gran de do Sul : .c
PORIO ALEGRE "l'

RUA7 DE ABRIL, 105· 2' ANDAR · SALAS 207/9 RUA P'NTO BANOEl" A. 357 , 2.' end :

CAI XA POSTAL, 9054 . FONE 35-0921 ~~~l: P~tiAL ~:~ ·2S2 11 ~te rno 27.

MAIO. 955
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o
A' direita - "o me lhor
conjunto de ani mais regis­
trados da Raça Gueerc",
na X I X E xposi ção A gro­
P ecuár ia âe : Uberaba em

1953, co mposto por I NDIA·
N INHO cne« Cam peão ),

P ORCELANA (campeã),
P URE ZA (Res. Ca m peã) e

TUR M A L INA, prem iada na
ca to das campeãs.

o

,
M

OI

XIlRQUEBDfi1
F EPHRENEPIPHANIO PEREIRA

tG~ÔO GUZÉRc~~~'O' ' MI N AS GE.R ~1S .RASIl 6 ;'<:

PURO DE ORIGEM '. ' ...MARC~DO GADO

o
A' esquerda, um

dos chefes do

plante~ da

fazenda :

URUGUAI
Campeão da R a( a ~

na E xp osição Na­
cional (4 Cente­

nár io ) de S. P a u-

lo • 1954.

o

..
ZEBO



Estado de São Pau··
«Brucella 19»

no
da

bovina
aplicaçãona

Combate à brucelose
Ie, baseado

lado, do. presidente~ Adalberlo Rodrigues da Cunha , o prol . Mário
D Aplcc proJl1U1C1a su a .conter éncia, lIa Sodiedadc Rural do

-- Trltlngulo Mineiro --

. E m dias de Abrtl p. passado, o
Ilustre sanitarista dr . Mario
d 'Apice, pronunciou. na S-R .T .M. ,
a seguinte conferência: .

T ôd a a ca mpanha sanitãria pa­
ra ser bem s ucedida, necess it a a
colaboraçã o do int eressado. que
no caso é o criador. Para que is so
possa ser con venient em ent e ava­
li ndo. é preciso conside ra r que t o­
do o cri ador , na a cepção da pa-:
lavra , vi sa a fins com erc iai s .
P OI' isso. a cri a çã o deve ser con­
trolada como qualquer outra ati-

_vídade, e é por is so t a m bém , que
t odo o criador deve ven cer nume­
rosos obstaculos para a ti ngir se u
"desi deratum" •

Atualmente, todo o criador do
E st ad o de São Paulo pode, em
lin ha geral, ser comparado a o
agricu lto r . I sto é, calcu la ndo o
preço da ter ra, p re cisa del a t í­
Tal' proveit o econômico que cor­
responda à inversão do seu ca pi­
tal. E stá cla ro que est e tipo de
inve stimento está long e de dar a
margem que outros negócios po­
dem oferecer; porém é por is ­
so qu e se diz que todo o cria dor
é cr iador , e sempre será criador.

a tipo de ex ploração está, por
sua vez, su bordinado à num ero­
sos f a tores de ordem local, do ti­
po da terra, das pastagens, da ex ­
tensão das mesmas, da orienta­
ção do cri a dor , etc. De qualquer
forma que seja encarada, há em
São P aulo, sempre tendên cia pa­
ra uma melhor produção, melhor
aproveit amento e sobre tudo ex­
pl oração se m pre m ai s econô m i­
ca.

A exp loração animal, por ou ­
tro la do. deve ser conside rada
co mo a tividade patriotica. Com
efe ito, o criado r deve estar sem­
pre à t esta de seu em pre endim en­
to, proporcionando aos seus a ni­
mais tôda a assistência de qu e
ca re cem , Ind ependen temente das
Inúmeras f lutuacõe.s fi a ue está
su jeit o, frio . ca lor . chu va , get,
da, a lim ent o, doenças , preços,
e tc., devendo suportar, com a b­
so luta confiança a firmeza de pro­
pósitos, fi t ôdas as adv ersidade s ,
para poder sempre continuar,
so b pena de, a qual quer vacila­
ção ou negligência , mesmo mo­
mentâ nea, sacrifi car imediata­
mente o lon g o es forço de muit os
e muit os a nos de t r a balho .

A exploraçãO anim al requ er,
ainda, espirito tenaz, de preseve­
r ança, porquanto qu a lquer traba­
lho de melhoramento ou de sele­
ção requer longos anos de experí-

MAIO • ~~~

Ao

ênci~ e observação para as vezes
precisar recomeçar porque ou se
parti u de premissa pouco re co­
mendável ou porque um r epro­
dut or inuti lizou a esperança de

(Virus ,QA-OC)

Va cin as H ERTAP E con t ra

* RAIVA
* I\lANQUEffiA
* PESTE SUINA
* BATEDEffiA

DOS SUINOS

Laboratório
Hertape Lida.

CAIXA POSTAL , 692
BELO HORIZONTE - Minas

multas anos de tra balho .
E ' á esta classe de obreiros que

no ssa atividade se polariza , r a ­
zão pela qual devem os , ant es de.
como pesquízadores, encarar o
problema com o higienist as e, nes ­
tas condições. ver o problema sa­
nitário. não como uma si m ples
doença , m as co mo fator econômi­
co que exige p rovidencia a tiva,
efi ciente e, sobretudo . econôm i­
ca, particula rmente quando t al
perspectiva pode conc ili a r -se com
os conheciment os cientific os . Tu­
d o é qu estã o de programe e de
tempo

Sim 'm eu s senhores ; de progra­
ma e de t empo, de sde que a o f i­
nal se a tinja objetiVO definido e
concreto .

E m S ão P aulo. como em outros
Estados do Brasil, os t écnicos , os
cr ia dores e as demai s pessoas li ­
gadas à pecu á ri a sa bem o q~an­
to a brucelose se encontr a dis se­
mina da c sabem também que
nosso problema nã o é ~ d e e~t';';­
belecar o " In díce de Infec ç ão",
nã o importa o método a dotado,
porque ao criador, . ao E~tado ~ à
Saúde p ública . eXigem ISSO SIm,
B erradicação da d oença. E n t ã o
é preci sO dis ti nguir : - p!ova s
diagnóstica s e co ntrO le de lIÚ CC ­

çã o. A primeira . d eve estar a
serviÇO da segunda e, t odos o s
a perfeiçoamentos in t roduzidos n a ..

13



quela, devem ter por objeti vo
simplificar o r econhe cimento dos
r ea g en tes pa ra fi nalid a des sani­
tárias, visando única e especial­
mente ao extermíni o da infecção,
e não a penas, como in st rum ento
isola do , a se rv iço de esta ti stica
fa lha, perigo sa e cont ra pr oducen­
te .

METODOS DE COMBATE

Pràtt camente t odos os pr oces­
sos sanitár ios cont ra a br ucelose
baseiam -se na prova de sôro-a ­
glutinação .

A s modalidades consist em:
P L ANO "A" - Sa cri f iç o do

veoç entee i-« E ' um m ét odo q .
tem a vantagem de lib era r o rc
banho da doença em pouco te:
po , desde que .o indice sej a pe­
queno e o r eba nho Ig 'ua lmen .
pequeno ; a doença já existia
muito tem po ; qua nd o os r eagen­
t es não são de grande valor e
bret udo quando não Se necess it a
substitu ir os a nimais afastaov
Sua a plicação, portanto, é limi­
t ada a ce rtos e determinados ca­
sos , em co ndições especia is. A -

~~Z::tad~S;~, o éreb~~~~~oa s~~v:~n~a!
do nã o esteja circunda do por r e­
banhos infect a dos .

O afastamento dos reagent es
dev e ser r ápido. seguido de ri g o­
ro sa limpeza e des infecção dos

\-
está bulos e demais construções, '
r epetindo-se ca da 30 dia s as pro­
vas sor ol6gicas , a t é obter 2 pro­
vas neg ativas de todo o rebanho .

Nesses r eba nhos, dev e-se esti­
mula r a va cinaç ã o das bezerras
de 6 a 8 meses .

As medidas sa nitár ias devem
ser as ma is rig orosa s po ss iveis e
é por isso que esse plano não de­
ve ser a plica do isola damen te, mas
compreend endo á rea, a brangendo
m ais de 60 % do s r ebanhos de
uma reg íão. a fim de que a sa·
nea m en to se ja rea lm ente efeti ve:
e fie lmente ob serv ado por todos .

Uma vez sene a dos. pode-se su­
bstituir o sô ro-aglu ti naçã o pelo
"r tng -t es t " com m ais va ntagem:
porque, nest e caso, se localizam
os r eba nhos ou g rupos de anímaí s
po r ve nt ura reag ente s e, nessas
cond ições , t orn a m a cam panha
ma is econômica. mais eficiente c
menos incomod a ao cr ta dor- .

P LANO'- "B" - Fo rma ção de
2 r eba nho s conipletam cn te i sola­
d08~ com vacinaçlio da s bezerras
- As m esmas r est rições que , no
caso a nteri or , se a plic am aqui,
t a mbém, co m a diferença qu e
ent r e os reagentes se conta m a ni ­
mais de valor qu e nã o pod em ser
sumar iamente sacr tf ícados . De
qua lquer modo, po rém , est e m é­
t odo proporciona ma ior a provei­
tamento dos reagentes, mas, de-

vem se mpre que possíve l, ser .e l í..
m inados . T ra t a- se de um pr oces ­
so igualmente oneroso, P01' exig ir
a constit uiçã o de 2 rebanhos ab ­
solu ta m ente isolad os ' e dis tin t os .
As medidas sanitárias comple ­
m en tares devem ser igual m ente
observadas. Seus resl1lt ados sã o
problem áticos .

P LANO " C " - Vacinaçüo das
bezerras de 6 a 8 meses - l!:s te
plano se a plica quando os dois
pr imeiros n ão encontram posaíb í.,
Hdade de execu ção, permi tindo a
fu tura formação de rebanho i-e­
siiste nte e nega ti vo à prova d e
aglu ti narão . A rea çã o, nestes
animais, s6 de verá se r conside _
ra da a parti r dos 30 meses de
idade .

P LANO "D" - Vacina çdo de
adultos - E' recom endad a onde
não se pode a plica r qu al quer daa
2 primeiras medidas a cima refe­
r idas e onde o índice de Infee.,
c ão é levado ou ond e' a doença es­
ti ver em pro g ressão. t endend o a
díssem tnar-se O cr iador deverá
se r informa dõ das va ntagen s e
desvanta gens, bem como das li­
m it ações que tal método exig e.
Não é segurame nte o m étodo
idea l, mas te m sua indi cação pa ­
ra uma campanha ini cia l, p ermi­
ti ndo posteriore s cond ições pa ra
a a plicação de um dos m étodo s
ac ima .

S N R. CRIADOR: v ac i ne seu s ani mai s co m a s

VACINAS MANGUI~HOS

,

• contra a peste da manqueira (carbú nculo sintomótico)
• a nticarbunculosa (ccrb ünculc hemó tico, verdadeira)
• contra a pneumo-enter lte' dos bezerro.
• contra a pneume-ente rite dOI porcos

PEÇA AO ..:'iEU REVENDEDOR
'RODUTOS Vf' iRINA IIOS M A NC:í U INHO I LTD A. - c. ,.. 14 20 _ 1 10 Df JAN! IIO
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In~titut~ Min~ir~ u~ rr~fila~ia ~nimal ~ ~aGÕ~~ liua,
: , 1

lIMPAR LTDA. I

VACINAS

.. I ,
.1 ' • . ,

Contra a Febre Aftosa
CRisTAL VIOLETA - CONTRA A PESTE SUINA
CONTRA A RAIVA
CONTRA A PASTEURELOSE BOVINA
CONTRA A PNEUMOENTERITE D OS BEZERR OS
CONTRA O COLERA A VL\RIO .

1CONTItA A PNEUl'aIOENTElUTE OOS roncos - " nA TEDEI RA"

' MIst ur a MIneral I M P A R

r -

RUA AARÃO REIS, 50 '
CAIXA POSTAL, 70:>

END. TELEGRÁFICO: "VACINAS»
TEL. 2-5590 - BELO HORIZONTE

Como Vêm , ca da ca so te m sua
a plicação específica. dev endo-se
cons iderar uma série de fa t ôres
a lém Idos p a r ticul a r es de cada
plano; as considerações econ ô­
mica s , o índic e de infecção, o va ­
] 0 1' do s animais , a p ossibili dade
de contrõ ie atra vés dos meios ofi­
ciais, da introdução, salda e 't r o­
cas de a nimais na s á reas t raba­
lhada s. se m contar com os indis­
pe nsáveis m eios m a t ert ai a de
pess oa l p a r a a f iel execução da
campanha que deverá ser per­
m anent e e ri g oros a , ob jetivando
a etapa fi na l que é a erra dicação
da doença . Sim, t u do dever á po­
la rizar para a fina l erradicação
e n ã o como uma a tivida de iso­
la da , Independent e c in coer ent e.
U ma cousa 6 p roceder exames e
ou t ra 6, m ed ia n te exa mes. concre­
tiza r u m a campanha sanitá ria.
Neste ú ltimo caso, t odos os e le­
m entos interessados, t écn icos ,
et-índo rns, a uxiliares. campeiros c
demais pessoas qu e in teg ram a
ca m pa nha, dev em estar convem ­
cn t ernente esc la r ecidos dos obj e­
tivos , da razão d <1 "l m ed ida s ndo­
t ndas. da sua f in alidade imedia ­
ta ou dis t a nte, m as. sem pre e
sem pre com o fim precíp uo e su­
pr-em o , m m l s eja o de er radicar
a brucelos e.

E ' po r essns t-nzõea quo dis­
cu t imos os m ét odos isola dos até
a aora defen di dos , nã o porque os
consideremos inadequa dos. não e
não; mas , sim ples mente porque
cr ia m um ambient e de s obressal­
to , in seg ur a n ça e de pr ej utao .

Ora, u ca mpanha san itá r ia e­
xige a cola boração, o esclareci­
m ento. Ia confiança e a consc i­
ênola da ca m panha s an itária ,

P ortanto, a s cam pa nhas sani ­
tária s devem ser volunt árt as e
s er in icia das , po r uma sér ie de
trabalhos de natureza educaclo­
n a í (l f im de quo todos os ín t eres-

MAIO • ~Qij

sados fiquem a par d as questões ,
e possam assim escolher, com
os t écn icos, os m étodos que m ais
lh es co nvém a s i ou à coletivida­
de, en trando aqui o t rabalho ori­
entador do técnico. n s t e é que
deverá , n a r ea lid ade , selecionar
êste ou aque le process o p a r a a­
tingi r ao objetivo visado com fi

precípua co la boraçã o do interes­
sado e do criador ,

Nos Estados U ni dos, por exem ­
plo, os 48 E stados estão s ubordi­
n a dos fi leis federais , estaduais
e m uni cip ais, p orém os Estados
têm a fa culdade de optarem p e­
la s leis e r egulamen tos que me­
lhor lhes convém e que m ais se
adaptam a s s ua s co ndiç ões es ­

,p ccifi ca s , Vejamos , poi s, como
silo reg u lados os diversos m éto­
dos sanitários , ' s eg un do Kutler
1951.

•

L a b , HERTAP E LTDA,
Caixa Posta l, 692

Be lo fHorizont e

H a 24 E st ados com leis e regu­
ln.men t os que permitem o exame
p ela s a u t oridades. uma vez que
os criadores concorde m ,
42 E st ados proced em a m arca ­

ção dos a ni mais que reag em.
T odos os E s ta dos identificam
os bezerros vacin ados , ,

31 E st ados co n co rdam com fi va-
cinação d e a d u ltos . "-

24 E s t a dos m ant êm quarentena
para os a ni m ais r eag ent es .

14 Estados co locam ' o r eba nh o
reagente em qu a rent ena .

10 E s t ados n ã o prev êm quaren-
t ena . ~

24 E st ados pag am indcnizaçao
aos r eag ent es , .

15 E sta dos exig em, para o tr a ns­
porte de a nimais , j-oaç ãc n e­
g-ativa, excepto qua ndo s e des­
t inam a o sac r tfic!o .

8 E stados , os c r iadores pagam
o se rviço de brucclos e ,

40 E s ta dos , os Go vernos (Fed~­
t -al e E stadua l) f a zem os se ­
vicos g-ratuita mente , d '

12 E s tados , o s er vi('O ,de erra 1­

- é feito por Ietg os .
cacuo ' de erradica-

12 E stados o serVIÇO ,
• " t por fu ncionánosoao é uc er o

le ig-os , t êm co m issões d e
25 E stados man

bru celose , f or m a çã o
11 E st a dos estudam a J

Issõ de tn-uce ose .
de r-ormss es "l' in~-test"

t d s us a m o '
10 E s a o lcm cnt o d e ori -

anen:H, com o e '
en t ac ão d é a f a lta

A m aior di f iculda c
de veterinm;os . . - de vaca s c

E xistem 40 Jmlh?CS
' l i - de novilhas ,

10 mi ioes cada t écnico
Ca lcu la -s e ou e .

, controla r no m áximo , ,
poderi a que ex tsrtrta
] O 000 cabe ças . o , <

. 4 000 vete r inár ios
p elo d~eno.oeSm ~l)enas de 1.000 ve~
m a s l SP

tert nártos . - 1
A s imples enum er a ça o ( es t e !=!

\\~!1.s, dem ons t r a . c lara e objettva,



Usando sementes selecionadas

oIERBERGERAgro-Comercial Lida.

te dos animais contra a in/ecçao.
E sta proteção não permit e alter­
nati vas, em qualquer tempo e em
t õdas as circuns tâncias . E', pois,
onerosa, difícil e com plexa .

Se o problema nos E st ados
Unidos foi en carado sob t od os
êssea a spe ctos. a despeito dos r e­
cursos econômicos e materiai s
consideráveis , os resul t ados ge­
rais não foram de todo fa vorá ­
veis , porquanto a exper iência
vem demonstrando que a brucelo ­
se bovina se reve st e de caract c-

Aumente s ua
Produção Cafeeira

stdí n do pr eferentemente em pe­
quenos rebanhos com esporádicos
reag entes e cu ja remoção não ca ­
rece d e substi t uiçã o im ediata ,
porque o r ebanho poderá supor­
t a r o f ut uro repovoamento . A er­
r adicaçã o é sa nea mento a curto
ou a lon go prazo; p or isso, sua
a p lica ção a t ual, de a c õrdo com as
co nd ições, é severamente limit a­
da.

O sucesso de "qualqu er proces­
so de com bate à bru celose, ex ige
a proteçã.o a bso lu ta e permancn-

-

Dierberger, oferece, baseado em sua experiência,
sementes seleciona das de café que dão magníficos
resul tados . Maior rendimento com menos t rabalho.
Variedades : «Novo Mundo», «Caturra Vermelho»,

«Caturra Amarelo. e outras.

Rua Libero Badaró, 499 - Te!. 36.5471­

Cx. 458 - Av. Anhangabaú, 392/394

SÃO PAULO

m ent e, que não existe método
rigido e único, mas sim um ob­
j etivo - a erradicação da bru­
c elose - bovina oferece, depen­
dendo a a plicação de um ou mais
itens, só ou associadamente, de­
p ois de meticu loso estudo das
condiçõ es e circunstâ ncia s pró­
p rias de cada regi ã o, munic ipio
ou E stado . N ão ha plano rí gido
e único, mas sim um obje tivo ­
a erradicação da brucelo se ­
n ã o importa o meio ou o tempo
que o m esmo demanda . Assim, é
que encaramos o problema em
n osso meio , e fo i assim que con­
seguim os, como se verá ad iante,
b aseados no estudo m eticuloso
d e nossas condições de cri a çã o e
poss ibili dades econ ômlcaa, esta ­
bele cer um pla no geral de com­
bate à brucelose bovina, com re­
sultados surpreende ntes.

Começ aremos pelos antece den­
tes .

CON DIÇõES GE RAI S DA
CAMPANHA SANITÁR IA

A inauguração desta campanh a
sani tária de erradicação da bru­
celose bovina , em la rga es cala .
co ube a os E stados Unidos. a t ra ­
vés do "Bureau of Anima l In­
dustry", a princ ipio como pla no
de emergência para reduzir o nú­
m er o de va cas . A seguir foi se
extende ndo, e, hoje, a aplica ção
e erradicação nos diversos E st a ­
dos é feita mediante a cola bora­
ção fa cul t a t iva . pod end o. pois ca­
da Estado. leg isla r como melhor
lhe convém , m esmo que seja, con­
trariamente a orientação F ede­
ral.

Estas considerações se reves­
tem da mais alta importânc ia,
porque, nos Estados Unidos, o
método de erradicação tem a pli ­
cação perfeitamente definida, re-

I Cia. Agrícola fAZEN DA DO ROCH Êi]O

HENRIQUE DE CERQUEIRA PEREIRA

Propriedade e direção do caprichoso criador e se ­

lecionador de gado da Raça Gir, dr,

A ' esq. - a reprodutora registrada. BRTltI, com 53
m~8es : ALIANÇA, filha de URANO x T I RANA e
CaJnpeá da· Raça Gir no certame de Carangola ~ 954.

E sta do de MinasM unicfpío de ROCHEDO

Um dos maiores e ma is puros pfa n t éis da R a ça

Gir, na Mata de "'Minas , oriundo de categorisados

rebanhos na cionai s .
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p ara asseg urar ampla a p licaçã o
do s m étodos de ccnt r ôle, impOSSI­
bilidade de m anter segrega do
g rupo de a nimais continuamen­
te amea çados, a grava dos pel a
di sseminação co nstante e per~na­
nente dos a nimais r econhecida ­
mente rea g entes , et~. Impunha-se
pois nova or ientaçao que, a ten­
dendo a. todos os interêsse s em
j6go, viesse a i:'lpedir, a, .t odo
custo, a dissolu ça o des~es 1 ~ba-

h onde es tavam ínver 'ttdos
~r:des capitais, com g rave r e­
percu ssão par~ a nossa ca mpa­
nha de produçao .

E sta s it uação p~is que ~e dis­
pensa sse m aior cuidado , n a o em
sabe r qu a l a "in cid ên cia da in­
fecção". uma v~z reconhecida
inoperante e irre~I1ZáV~l n a s nos­
sas co ndições, na o . Im p orta o
m étodo de dia gn6sb co emprega­
do mas de modalida de qu e , di s­
pe~sando complexos org a nismos
~anltártos, trouxesse elementos

, ' - .....

con ti nua a me aça de um poss ível
sur to epizo6tico, ímprevtaível,
mas se mpre poten cial e absolu­
t amente incontrolável , reclama­
vam os cr iadores uma providên­

cia capaz de proporcionar m eios
preventivos mai s a tivos e m ai s
eficazes, qu e lh es garantisse uma
proteção compatível, sob ° pon­
to de vista sanitá r io e uma vez
qu e fo sse particularmente eco­
nômica.

Em face do exposto, es ta O1i.
ent a ção não poderia ter prosse­
g uimento, sob pen a de se ' estabe­
tecer- o desânimo, o desast re eco­
nômico e a desconfiança a nte o
fra ca sso das m ed idas sanitárias.
Est a s não tinham evidente a pli­
cação entre n6s, em vir tude de
uma série de circunstânelas liga­
das às no ssas condições de cria­
ção, número r elativamen te gran­
de de a nimais, elevada incidê nc ia
da in fecçã o, defi ciência de r e­
cursos econorntccs e mMertals

rísticas próprias, decorrentes aa.
sua especifica patogenia, das de ­
fi ciên cias da prova sorol ógt ca, do
t amanho do r ebanho, do número
de reagen tes, do tipo de explora­
çã o, se .... infecção é ou não re­
cente, etc., fatôres êsse s que con­
dicionam o su cesso da campanha,

Sintetizando, podemos consi­
derar, sob o ponto de vista da
erradicação, que cada rebanho
deverá m erecer estudo e plano
próprios , Tanto assim , que a
conclusão a tirar das trabalhos
realizados nos Estados U nidos é
de que a erradicação não é um
processo pratico nem economi­
co para grandes á rea s , ou onde
n ão se ' pode ex ercer rigoroso con­
tr ôle si stemático da entrada e
saí d a dos animais , Sua aplicação,
se restringe a pequenos rebanhos
dotados de todos os meios sani­
tários e higiênicos, permanecen­
temente complementados pela
prova sorológica ou outras .

Assim sendo, no E stado de São
Paulo, o problema foi previamen­
te equacionado nos se us m eno­
r es detalhes e, ao fim de anos de
trabalho e experiências, pudemos
elaborar um plano ca paz de, con­
tornando t ôdas as dificuldades
que o problema envolve, ating-ir
ao objetivo prático e econômico
de err a dicar a brucelose em nos­
so E staco .

CAMPANHA EM SÃO PAULO

A co nfirmação da difi culdade
de suc esso da cam pa nha sanitá­
ria baseada na prova de agluti­
nação. a g r avada pel as deficiên­
cias m ateriais e econômicas, foi
observada na maioria dos paíse s
e sobret udo em São P aulo, on­
de , com o correr do tempo e à me­
dida qu e se faziam senti r as r es­
t rí ções sanitár ias conaís tent ea no
afastamento mai s cedo ou mais
tarde dos reagentes , não se pro­
porcionava garantia a lg uma a os
anim ai s indene s . Com efeito, pe­
los continuos afa s tamentos, difi­
cultava-se a criaçã o de bezerros e
com isso o rep ovoamento se fa­
zia à custa de ovas introduções
de mun elt-a que se mantinha a pe­
nas t em porari amente e em condi­
ções pro ....á r ias e anti-econômicas ,
um nú- o de a ni mais Indenes,
m as, con ti nuamente a meaçado
pel a s múltiplas e cons t a ntes en­
trada s de a nimais. 'E st a s condi­
ções pu deram ser satisfe itas du­
rante a nos à custa de eno rmes
sacri f icios, porém, não podia
prosseguir em vi rtude dos pesa ­
dos prejuízos que conti nuamen­
te eram infringidos, a o lado das
g-raves r eperc ussões zootécnicas,
desmantelando os melh or es plan­
t éis do E st ad o, desestimulando
os criadores em melhorar sua
produçã o em quantidade e qu alt­
dade . Assim, nã o sendo po ssível
manter estes rebanhos tinos sol)

MAlq. m



DISTRIBUIDOR E X CLU SIVO

ONDE H A ' FRIOL ITO N AO HA FRIEIRA

E ' a mais feliz associa ção que a Medicina Veteriná r ia poderia con­
seguir em n ossos d ias.

QS n oVilh a s e as ' vacas a ind a in­
d enes que, nã o t endo proteção a~

dequada , f ica ri a m expost a s à ín- :
fe cção com t ôda s a s suas conse­
quê nc ias, d evendo. "o criador , a­
guardar co mo única esperança a
formação do seu pl ant eI, r epr e­
sentado pelas bezerr-as óra va­
cinadas, P oderi a, nes t e caso s u­
portar econ om ica mente os pre­
JU IZOS decorrentes. cons ider-ando­
se que êste sacrif ic io , p ratica - .
TJ.Iente contra-producente, pode­
na ser vantajosamente co ntorna­
do pe la vacinação de t odos os a ­
dutt os ai nda indenes, com ou nã o
eliminação dos reagentes, concili­
a ndo assim todos os intcrêsses
em jogo .

.. A vacinação dos adultos com
B rucella 19" data de 1938 . com

o t raba lho de H a ring . Sucede­
ram -se n umerosos outros . todos
u.nãnimes em se pro nunciarem
fa voráveis, apesar das objeções
levantada s . E sta s limitavam-se a
apontaj- .

a) Possibilidade de vir-ulen­
tar-se :

b) elimina çã o atra vés d o lei t e ;
C) Susc ep ti bilidade de infectar

o ho me m ;
d ) Pcralstência do titu lo agtu­

t ínun te .
T od03 õesea a rg umentos nã o

puderam rost sth- à critica m a is
r~go"ros.a , r est a ndo a pe nas a per­
s~st~ncJa do ti tulo ag tut ínantc in ­
dlstmgUivel da Infec ção como a
ma is sér-ia .

O valor dessa re st r ição se li ­
mita . prattcarnente, aos E stado s
Unidos e a a lguns países eu ro­
peus em certas e de t erminad a s
condições m uit o especiais, n ã o po­
de ndo. poi s , só no Bra sil , leva n ­
~armos t a l ob jeção pela a bso luta
"a lta de uma org a nização nesse
r;entido .

E ntre nós é prec iso f r isa r que,
."15 esparsas provas realizadas a n­
tes de servire m corno m étodo
de ccntrôle. t êm contri b u ido pa ­
rn ~ mai or de ssemtnaçãc d a in­
teccão, porque. com o reconheci ­
mento dos reagent es , s e t em pr o­
porcio:lauo os element os m ai s se ­
mu-os de í rrndt a ç ão às m rds di ­
fer eTlt es regi ões. pela v en da sts ­
tem "i.ti ca dos a n imais sorológ ica­
me-.,te noa ití vos . E s ses exam es ,
en~re nós. em lug ar de errud lca­
('3.0. f acilita ra m a irrad ia r ã o com
t odos os seus inconvenientes .
E~ face cio exnosto e ntenden ­

co-s- a tôdas as circunstâncias c o
~~io. consideramos que a vacina ­
(':"1 0 em m a ssa com a "B r ucell a
19" , encontrava um meio idear
para sua la rg a aplicação .

EXPERIr;NCIAS DE VA CI N A -
ÇAO DE ADU LT OS

A vacinação com a "Br-uce lta
1~" doa a nimais adultos n ão rea-

Fr i olit o

A ÚLT IM A DESCOBERTA
VE,TERINARIA, E O ME­

L H OR E MAIS EFICIENTE
PRODUTO QUE SE FABRI­
CA N O B R ASIL PARA CURA

DE F R IE IRAS.

F RI OLI·TO

tado s no intuit o de qu e os mes­
. m os participe m a ti va m ent e dos
traba lhos, a fim de que a legi s ­
la ção represent e os a nseios de

, todos os E stados. cujas m ed idas
venha m efet ivamente satisfazer
às necessidades In dí vt duat a e cuja
soma representar-á. necessa ri a­
mente. o objetivo geral em todo o
Pais. Aliás. em nosso entende r.
já adquirimos maior idade e é
justo que orientemos nossas cam ­
panhas Ja cult.att va mente de a cor­
do com as condições econômi cas
e peculiares de ca da zona e de
cada E stado .

Porta nto, devia-se , íníciu írnen­
t e , recom enda r , (( pr ot eção dos
bezerros de 6 (f. 10 »reses de i di l­
de, v flcin w ulo-os com (I. " Brncellrc
19" , Est a medula gar anti ria n
[or m aç ãc do fu t uro re banho ,

Tal prov idênc ia . ent ret anto, não
atendia no momento à sit uaçã o
a u g uatloa ao e xistente. Resta va m

F9 Cileno Vilela de Castro
PASSOS - Caixa Postal, 150 - ~IINAS

o L a bora t ór io Frioli to preci sa de um represe ntante exclus ivo para
ca da cida de do B ra s il. Completo serviço de Reembolso .

RE PRE SE NTANTES PARA OS E STADOS DE :
GOlAS : J oã o Theodo ro Sou za Filho - Goiânia

PAnANA' E STA. CATAR INA : L eite & Daber- - Cu r iti ba
R IO G . DO SUL - ESP. S AN T O E PERNAMBU CO : ainda nã o

h á r epresenta n t es .

Não existe Frieira que o F r iolilo não cure em poucos dias.

O S r. N estor N. Corr êa, residente em Casa B ranca-S, P. , definiu to­
das as qualidades do FRIO LITO em pouca s pa la vra s. "Usei o pre­
parado FRIOLITQ em uma rez atacada de f ri ei r a antiga c co m

t r ês aplicações . fi cou cu rada completa mente" .

Compre j á o seu vidro de Friolilo e comprove estas verdade s.

capazes de proporcionar uma
proteção ativa de modo a contro­
la r r ápid a e imediatamente es ta
gravissi m a inf ecção .

Ainda estão em nossr- lem­
brança 05 de bates r ea .lizadcs no
Rio de J aneiro. a fim de estuda r ­
mos a p lanifi ca çã o nas ba ses de
com ba te à br ucelose a nimal, on ­
de fi cou evidenciado, de m odo
cla ro, que a erradicação baseada
na prova de agluti nação, nã o pe r ­
mitiu colher resultados satisfa­
tórios . Além disso. fi cou eviden­
ciada pelos técnicos a de ficiên­
cia m ateria l e econômica de qua l­
quer Est a do do B ra sil pa ra leva r
avante a campanha san itária ba ­
seada na erradicação .

De qual que r m odo . porém, é
preciso r essalt ar a elogiável a t ua ­
çã o com que os a t uais responsá­
veis pelo Ministério vêm orien­
tando SUR3 resolucões . s ubm eten ­
do -ns a a precia ção doa v ári os Ea·
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g ent es , . como método de com bat e
à brucelose bo vina , deve-se a H a­
r ing 19 38, H a ring & Traum 193 9
e 1941; m ais t arde, defenderam
ou discuti ram o assunto, Lothe
1943, B irch 1943, Sub-Comissã o
de Brucelosc 1944, Bo yd 1945,
Dyk stra 1947, Birch 1947, Craw ­
fo r d 1947, Stablefcrfh - 1947, H a-

ring , Traum & Maderious 1947
e muitos outros .

De no ssa parte, conside rando
nossas condições econômica s de
crt a ção e o pa norama de conjun­
to da infecção bruceli ca , tendo
tendo por base os trabalhos de
H aring e CoL, con tr ibuimo s, D 'A-

pice 1943, D 'Apice c Penha 1945
e 1947, com algumas observações
que, dado o resultado favorável
obtido, foram aplicadas a vá­
rios outros r ebanhos extensivos
produtores de a ni m ai s de corte e
leite, de 1943-1945, 1944-1947 ,
194 8-1952, cujos r esult ados são
consignados no quadro abaixo:crr eba- N ' de

N Yde abôrtos ocor - 'N ' de va cas va ci- N9 de abõrtos ocor-
Anos nhos cen t ro- vacas ridos 1 ano a nt es nadas "Bru- ridos dep ois da va-exis ten tes com

lados da vacinação cella 19" cinação

1943
,

1945
12 . 1.745 509 1.745 54

1944 37 4.474 421 4.474 32
1947

19 48 186 135 .242 7.402 126.106 1.1701952

I 235 I 141.461 L 8.332 132 .32 5 I 1.256

(
Estes resultados tão claros e

incisivos vieram demonstrar que
a vacinação do s a du lt os com a
"BruceUa 19" permite cont rolar
im ediatam ente a disseminação da
in fecção no rebanho; promover o
aumento do número de na sci­
m ento ; diminuir ccnsul er ãuel­
mente o nlÍ1i16ro de a b6rto s;
co ntrolar as seque lae: r eduzir o
nú me r o de m or tes de bezerros na
pr im ei r a sem m /(( de vida , g ar an­
tin do, por coneein ünte, m aior 1}ro­
du çeio, sem re querer n enhum ou­
t ro cui da do espec ia l de ordem
material ou cccx ôuncc, (l udc ser
(t vacinuçàa ampla de t odos os a­
nim ais do rebanho.

Além disso, a essas vantagens
de a lcance prático e econOmico
índtecut íveís, junta-se o fator ao­
otécní co, particularmente . impor­
tante para nós, 'que 6ra inielamos
nova fase no m elhoramento de
nossos rebanhos, pela a quisi ção e
se leção de m elhores reprodutores,
desprezad a s , pe lo s imples a rgu­
mento da pers is t ên cia do titul o
que nã o d evem e nã o podem ser
aglutinante, cuja importância,
em bora não a s ubes ti m enos, po ­
derá ser contornada pelos pro­
cessos atrá s referidos , que en­
cont ra m plena ap lica çã o em nos­
so ca so nos rebanhos ex tensiv os
de cor te e de leit e .

A contribuição realizada em
rebanhos do tipo extensivo de
cor te e leite, permitiu-nos colher
resultados de conjunt o, particu­
larmente intereSsantes, sendo re­
lativamente dificll, po r motivos
a lheios à nossa vontade, obter
dados individuais m ai s precisos .

Por is so, decidimos r ealizar ex ­
periência s m ai s ri gorosa s no .sen­
tido individual de cada animal
vacinado , p orém , exposto ao co n­
ta cto m ai s ou m enos intimo com
a n imais infe cta dos e reagentes ,
conforme t r a balho já r eferido .

O r esuita do destas observa ções ,
está con ti do no quadro 11 a se ­
g u ir:

.

Vacas Negativas 1/25 1/50 1/100 1/200

Anos

V , I V 1 V I I V 1 V I V I

1944 15 20 - - - 2 7 15 1I- - -
194'; 8 1i 7- - - - - 5 4
1!146 2 3 3 2 3 4

I
6- 8 ~

I 12 3 3
,

4 - 3
1947 10 - - - ,

,
2 2 I I - I 3

1948

I
I3 1I - 3 -

I1949 15 16 - - I 2 I - I- I -
\.

O r esulta do de st a ve r ificação.
pe lo menos em nossa s condições
de traba lho. e com o objetivo qu e
visamos. ve io demonstra r que os
a nima is adu lt os não re agentes à
prova de aglut inação. vacinados e
mantidos em contact o permanen ­
te. sem nenhum cuidado. com o
grupo de ani mais infectados ( rea­
g indo positiVa m ent e à prova de

. aglutinação, com antecedentes de

MAIO - flpp

a bôr t os e iso lamento de br ucela
vir ulenta do lei te e da pl a centa)
não se infec taram. com o, t am­
bém o título agluti na nt e decor­
rente da vacinação, f oi dec lina n­
do até torna r..se com ple tamente
neg a tivo . Em numerosos exames
procedi dos no leite e placenta .
no de correr da s es pe riêncíag na s
condições r ef erida s , nunca co n­
seguimos isolar q ua lquer germe

caracteres de brucela .
co~ o~rupo infect ado. mantido

o para en t r eter a in fe cçã oa penas t .
os titu los aglu ti nan es , em~ora
va r iáveis , tornaram-se neg a tI v os ,

'cepçã o de 4 vacas . QUancom ex I t! ­do o títu lo sôro~ag ti m a nte era
s uperior a 1/200. .conseg Uimos
isola r a bl'Uce1a do lei t e , por m a is
de uma dezena de vezes . E m n e_
nnum caso isolamos brucela com
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ca racteres se melhantes à "Bru­
cella 19 " .

Graças, poi s , a êsse r esultado
a ltam ent e favorável e conside­
rando de u m lado a possibilida­
de de poder se lecionar m edia nte
duas provas sorológ icas os an i­
m ais nã o r eagentes . para em se­
guida vaciná-los com a "Bru­
cella 19" , e, po r ou tro la do . que
a repetiçã o s istemáti ca da prova
de só ro -a g tu tt nação. pelo menos
ca da 2 meses . permite a compa­
nhar a reaçã o de corrente da va ­
cinaçã o q ue t ende a tor nar-se
neg a tiva . nã o tivemos dúvida em
estudar um plano que. adaptan­
do -se às nossas condições e vi.
sando a os inter -êsses em jôgo,
fosse extensiva às granjas de lei­
te .

Além di sso . para nos cerca r m os
de maiores garanti a s. a crescen­
t amos às provas de la ct o-s ôr-o-a ­
g 'luttnação, de aquisição m ai s re­
cente. e, even t ualm en t e, prov a s
bacteriológ icas m ais indicadas,
pa ra d êsse m od o poder de s pis t a r
qualquer animal que po rvent ura
se infecta sse ou se t or nasse s us ­
peito.

P or fim. poder-í amos a inda con­
sidera r , s im plesmente como m ér-a
hi p ót ese. devido à cír cunst a ncía
toda especial. a posstver elim ina ­
ção da brucela vacina n t e, ma s .
nest e caso. ter-í amos a se g uran­
ça da pasteu rização qu e. na s
g ra n ja s de lei t e , po r ser realiza ­
da em moder no s, se ns iveis e qua­
se perfeitos a parelhos , ri g orosa_
mente controlados. garantir ia s u­
fic ientement e a sanida de do pro­
duto a ser consum ido.

Fundamentando, d êsse mo do ,
nosso ponto de vista sô b re o com ­
ba t e à brucelose bovin a nas g ra n­
jas de leite, estabe lec em os o se ­
guinte pla no de trabal ho . a ten­
de ndo aos atuais co nhecimentos
e ci rcunstâncias que interessam à
Saúde Pública e a Defesa A nimal.

E m conclusão, a vacinaçã o de
adultos. ta l como a preconiZa_
mos nã o é uma panaceta . nã o
co n;titui a única so lução, não so­
brep uja os outros métodos ou nã o
dispensa a associação aos outros
métodos, mas representa m oda­
lidade de combate que enc ontra a
maior aplicação entre nós . A liás.
também é preciso lem bra r que.
até hoje. não se encont rou o
método idea l de combate à bru­
ce lose; as várias modalidades não
passam de processos mais ou me­
nos eficientes. apresentando cada
u m, isolada ou aasociadamen ta,
suas vantagens e desvant a gens .
Portanto, frisamos, de m_odo ca­
tegõrtco. em br-ucelose nao deve
ha ver em São Paulo o u no Bra­
sil, lugar a opiniões desta ou d a ­
quela natureza , ha u m problema ,
e este. me dia n te os dive rsos m é­
to dos que possu imos. d eve ~er

a plic ado de acô rdo com as CIl'-
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cunst â nc ias eSpeCIaIS e específi­
cas, a fim de se rvir de base pa ra
futu ra organizaçã o de nossos re­
banhos .

Or a . o ú nico p ro cesso econô mi­
co , eficiente e comprova do, é a
va cina çã o das bezerra s e dos a ­
dultos . As restrições são po r de­
mais frágeis para enfrentar as
gra nd es vantagens. As de sva nt a ­
g ens que existem e são do conhe­
cimen t o de todos. deverão, a nos­
so ve r . se r protelada s , ape nas
proteladas, pa ra quando se for­
m a r o f ut u ro r ebanho den t ro de
4 ou 5 anos , para então es ta bele­
cermos nova s medidas . mais ri go­
rosas; ma s , nessa ocasião, t ere­
m os um meio já devidamente
prepara do, es pírito educa cional
sõbre a doe nça perfeitamente es­
clarecido e os possí veis afasta .
ment os nã o rep ercuti rão, então,
econôm ica e zootecni camente . A
vacinaçã o t a l como preconiza ­
mos. nao represe nta ca m panha
pe r mane n t e ; mas um m eio , um
medicamen t o extremo e transi­
tór io pa ra est anca r rá pida e e­
co no mi ca ment e a di ssem ina ção
ría infecção, para, ent ã o, com re ­
ba nhos resistentes e ne gativos
pode r m os com mai s probabilida­
de erra dica r os ra ros reagentes
tão defi n itivamente qu ant o pos­
s ível. Nosso objetivo é a erradi ­
ca ção e não exame s . E ' ni sso
que reside a dúvida: - U ma vez
com preendida convenien tem ent e
esta particularidade. nada m ais.
nos rest a do que ca m inha r mos la­
do a la do, pa ra ating irmos o
mais rap ida ment e o objeti vo co­
mum, a erradicação de brucelo- .
se bovin a ent re nós .

R ESUM O

A ex per iência a dqu iri da em vá ­
ri os a nos de traba lho de erradi­
cação da br ucelose bov ina , basea ­
da no sacr ífic io ou forma ção de
do is reba nhos , veio demonstrar
que, pe lo m enos na s nossas con­
diçôes, os resultados obtidos não
foram satisfa tórios.

Co m efeito. con ti n uas afa sta­
mentos ou sac ri fic ios dos rea gen­
tes , se m poder proporcionar uma
proteção a de q uada ao s indenes ,
permanentemente ameaça dos pe­
las nova s e múlt iplas introdu ­
ções de a ni mais para su bs ti t ui­
ção. criou condições t ão prec árias
de proteção em rela ção à bruce­
Jose. que a lg umas granj as, não
suportando os preju ízos econô­
m icos, foram obrigada s a enver­
r-ar- suas atividades. As g ra njas
restantes, so b a a meaça de um
possivel surto ep izoót íco impre­
visivel e incontrolável, exi g ia m o
em pr-êgr, de m eios de defesa mai s
ativos e m a is ca pazes pa ra pro­
porcionai' proteção sa nitár ia e e­
conôm icament e m a is efe tiva .

Conside ra nd o poi s . a sé r ie de

circunstâ ncias llgadas às nossa s
condições específicas d e ex p lora­
ção e cri a çã o ; a elevada in cid ên ­
cia da infeção; a deficiência m~­

teria! e econômica pa ra garan ti r
ri gorosa ex ecu çã o das m edida s
sanitárias ; a im possibili dade de
exercer um a bsolut o co n tr61e s ô­
bre os animais segregados a des­
peito da s co nstantes in t roduções
de animai s de róra , etc ., impuze­
ram-nos .a a doção d e ou t ra m o­
dalidade sani tária capaz d e a t en­
de r aos int eresses em jog o na
defesa do incentivo e desenvolvi­
ment e de nossa pecuá ri a .

P reli minarmente, r ecomenda -
mos a va cina çã o s is temática com
a "B ruceüa 19" . de t ôda s as be­
zerras de 6 a 10 m êses d e idade ,
cuja eficiência e indicação nã o
mai s se di scute . P orém, s i as no­
vilhas e vacas ai nda indenes não
fossem proteg ida s a tivamente, fi ­
ça rtám expostas à infecçã o e à s
suas ccnse quênc ías, r es u lt ando
um rebanho adulto deficitário du­
rante anos , devendo o cr iado r a ­
guardar as possibilidades do f u­
turo plante! representado pela s
bezer ras vacinadas .

Em f ace de t ôda s essas cir ­
cu nstâncias e experiênc ias ch e­
gamos á conclus ão qu e todos os
inconven ient es a pon tad os pode­
riam ser vantajosamente atenua­
dos pe la a m pla vacinaçã o com a
"Br ucella 19" das bezer-ras. no­
vilha s e va cas neg a tivas.

J!l. Va cina çã o de adult os neg a ti ­
vos com a "B r ucc lla 19" ofe recia
porém , re strições r ela ci on a d a s
pa rticularmente com as ca ra c t e­
r isticas de a tenuação da vaci­
na , qu e podem ser a ssim resu ­
midas :_ possibilidade d e ví ru­
l e~tar-se ; elimi nar-se a t ravés d o
Ieí t e ; suscepti bili da de d e infec­
ta r o homem e pers istência d o tt ­
t Ulo aglu ti nant e .

As três p ri m ei ra s nã o a prese n­
t am senã o im portâ ncia relativa,
da da s as cons ide rações discutida s.
Dest a ca_se a penas a ú ltim a . q ue,
para nossa s condições se reves t e
de cará ter se cu ndá rio. porque ,
a ssistimos , de u m la do e d e m a­
neira impressi ona nt e, a extens ão
ca da vez maior da Infe çâc nos a ­
nimai s . com visível e p rovável
ameaca a o hom em ; e de ou t r o, a
im possibili da de m a t eria l d e a p li ­
car as medi das san itá r ia s. que se
re sUJ'Tif'm no leva ntament o do ín ­
dice de infecção , sacri fíc io dos
reagentes com in den iza çã o, ou se­
paraçã o em dois reb anhos . Res ta­
va -nos es t uda r a vacinação do s
ad ult os. consid era ndo. que a s im ­
ples va cinaçã o das bezer-ras com
a "Bruce lla 19" . solucionaria a pe­
nas pa rcia lm ente o problema.
porque a s provid ências a se r em
tom a das, demandava m so luç ã o

{Conclú! na pá g . 93)
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FAZ..L..!.:!i. A OMBAIM
-- Primorosa se leção de gado da Raça Gir, propriedade de ---

RAUL PR A TA
Resid êne ia ; Av. 'Sete de Setembro, 552 - Fone, 7624 SALVADOR

VENDE O seu plante i selecionado da Raça Gir. ~ 0 7 fêmeas parideiras,

35 novilhas e bezerras, 75 bezerros desmamados e mamando, de

procedência de gado importado - Incluida a campeã nacional de 1949

(Ondina), Campeã da Bahia de 1947 (Norma _ irmã de Bey) e a cam­

peã da Bahia-1954: Sapucaia (Iamifia de Cabeinha) , incluindo duas

filhas destes três reprodutores: White 11, (Registrado, filho do afa­

mado touro White), Figurino (Registrado, filho de Apache) sendo o I
terceiro neto de Turbante e Soberano. "" .

MUNI(IPIO ENTRE RIOS
MAIO - 955

- BAHIA
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Alimentatão ~os 8ezerros ~as Ratas ~e Corte

I,
/
/ j

\

\ \ ' I

" TORTUGA está sempre à disposição dos Srs. Criadores, para forneci. I
mento de tabelas completas para a alimentação de seus reprodutores, com -~. I ~

o aproveitamento dos produtos disponíveis na fazenda. ~ . " ...
22 ZEBO"



POR •o~asião da XXI Exposição Agro-pe­
cuana de Uberaba, tivemos oportunidade

de bem observar os exemplares expos tos e
tecer considerações s ôbre o seu desenvolvi­
mente, especialmente sobre aq ueles dos ani­
mais ent re 2 e 2% anos de idade. Afirma­
mos então, que, embora eles apresentassem
desenvolvimento satisfatório, ainda pode­
riam ganhar bastante em precocidade, tor­
nando sua alimentação mais racional. E '
este o motivo por que, embora tenhamos
confesado admiração pelo trabalho dos cria­
dores , no apuro dos caracteres raciais do
zebú, não pudemos deixar de lembra-los de
que a produção de carne não deve ficar em
plano secundário. Não deve, repetimos a ­
gora , porque ela representa o verdadeiro va­
lor econômic o das raças zebuinas. Êste nos­
so reparo sungere logo uma pergunta : Qual ,
então, o recurso par obter animais bem
des envo lvidos, capazes de proporcionar bom
rendimento de ca rne? Vários são os fatôres
que influem no tamanho de uma espécie, ou
de uma raça animal, porém, dêles o mais
decisivo é sem dúvida a alimentação . A sua
influ ência é tão grande qu e ela , por si só,
pode modificar substancialmente os caracte­
res de uma raça . Por isso, com o obje tivo de
melhor colaborar com os criadores, fazemos
abaixo algumas considerações s ôbre a ali ­
mentação dos bezerros das raças de cor te .

Os criadores de zeb ú, que com seu tra­
balho tantos beneficios já trouxeram à eco­
nomia brasileira, não podem estacionar. De­
vem aperfe içoar-se cada vez mais na técni­
ca da criação , afim de obterem resultados
sempre melhores, no men or tempo possível.

ALIMENTOS PARA OS BEZERROS ­
A alimentação dos bezerros, durante o 1"
mês de vida , deve constar unicamentc de>
leite ma terno, o alimento completo . Até os 2
ou 3 meses de idade, ele receberá quantida­
des crescentes e, dos 3 aos 6 meses , quanti ­
dades decrescentes .

E' ôr ro crer que a administração de do­
ces elevadas de leite até o 8" ou 10' mês de
vida seja o melhor sistema de criação , que
seja êste o meio capaz de levar a rrn dcscn ­
volvimen to mais rápido. Os doi-i primciron
estômagos do bezerro, que recebem eleva­
da qu an tidade de leite até esca idade, não
se desenvolvem normalmente, Pois, não sen­
tindo fome, o an ima l não come capim. Torna­
se assim, impossível a ginás ti ca do apare lho
digestivo, imprescindivel ao desenvolvimen­
to dêste aparelho e ao seu preparo para mais
ta rde digerir o a limento básico dos rumi­
nantes , isto é, o capim .

Quando, aos 10 ou 12 meses de idade,
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deixar de recebe r leite, é que serão pesada­
mente sentidas as consequências dêste sis­
tema errado.

O mesmo se observa quando o bezerro
recebe excesso de leite durante os primeiros
meses e depo is o criador passa a alimentá­
lo com elevada quantidade de ração concen­
t rada . Esta, tambem exige pouca ginástica
do apa relho digestivo, principalmente do
1" es tomago - o r úmen, Até o próprio es ­
queleto vem a sofrer, ficando as costelas
pouco arqueadas.

Nos primeiros meses de vida, tanto o ex­
cesso como a cerência de leite são prejuci­
ciais.

No caso de excesso, por falta da ginás­
t ica funcional, o aparelho digestivo permane­
ce subdesenvolvido, produzindo , animais
«desba rrígadoss , lembrando cavalos de cor­
rida, como mui tos bezerros qu e vimos em D­
beraba. De outro lado a insufi ciência do
leite, leva os a nimais a 'comer capim em de­
masia para satisfa zer a fome. Dai, a sobre­
carga e o aparecimento de animais «barr i­
gudos>, semelhantes a porcos cheios de ver­
mes.

Nunca se deve esquecer que a capacida ­
de digestiva, re presentada pe lo v~Iume a b­
dominal é um a das melhores ouabdades do
reprodutor, embora não agrade muito à
vista.

O capim é, não só o a limento básico dos
ruminantes , como ainda o mais barato. E'
impossivel cr ia r economicamente bovII?0;S,
sem desfrutar do maravilhoso laborat.ono
que a natureza criou e o homem denommou
ROMEN. Porém, para desfrutar dêste la bo­
ratório, aparelhado para infinitas t ran:sfor­
mações , é indíspensável a ntes, exet:Clta-lo
c?m alimentos volumosos, como o capIm e o
feno.

Sim, leite, porém não demais ; .si~ , CO~­
c.:nt~ados , mas apenas para cor rIgIr de!.l­
cicnc ias do capim, principalmente a prot êi­
ca.

O certo é : 1') Capim, verde ou sêco,
de3de a 10.. sema na de idade, juntamente com
leite e um pouco de ração balance~da . _

2") Sais minerais para p1;"evemr caren­
cias resultantes da pobreza mm era l de nos­
sas terras', \

3' ) Vitaminas, na sêca , quando as pas-
tagens não as contêm.

E is o sistema mais econômico, ; apaz de
proporcionar , no menor tempo, o maxrrno de
crescimento.

DI'. F . Fabiani

São Paulo, 13-5-1955.
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A' esquerda, um
grande lote de
reprodutoras re-

gist radas, da
Raça Indubra­
sil, parte do ga­
do adquerido ao
-criador ub era- ·
bense, entrando
nos cur rais da
faze nda de qu e

são oriundas.

*

seleção
Peixoto,

maiores planteis de
filhos José Jadil

Visitando os
Almeida e seus
do Novo - Bahia,

Fazenda de cr iação e seleção em 1\1 U N D O N O V O Est. da Bahia

Aprecie-se, á es- .
querda, este

bem caracterí ­
sado grupo de
novilhas da Ra­
ça Indubrasil, já

rcr.istradas,
pa rte das qua ­

renta fêmeas
compradas em

Uberaba.

*
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A' direita , ad­
miravel grupo
de cinco repro­
dutoras regis­
tradas da Raça
Indubrasil, ex­
celente amost ra
das adqueridas

recentemente,
em Uberaba,
pelos maiores

criadores baia-
nos da raça.

*

ndubrasil, no Triângulo Mineiro, os senhores Jairo de.
o e Nivaldo Peixoto de Almeida, criadores em ,Mun-
IRÃO, de excelente linhagem e mais 40 femeas, da se­
neida Franco, em Uberaba.

I

Escritório : Rua Miguel Calmon, 37 - Ed . B. Horizonte SALVADOR - Ba .

:;.

A' direita , o
magni fico re­

prod utor da Ra­
ça Indubrasil

P ADRÃO
parte da recen­
te venda feita
por Mario Fran­
co. aos criado­
res baianos e
um dos futuros
reprodutores da
seleção de Jai­
ro de Almeida e

filhos.

*
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A CONTINUID.ADE da seleção da Raça Gir, ioiciada por E urípedes de Paula ,
ha meio século, sob es ta marca, o rebanho da FAZENDA TAMBORIL

A di m.a, u o1 nelhoT conjuuto de Raça e Fumílía Gir na E xposição Reg iollal de Ourcé lo w 1953, ao qual
f igur am DANOBIO e PRIMOROS A , campeões do certame.

P r o p r i e d a d e d-e J O Ã O S OA R ES .0 E PAU L A .
~Iunicípio de CURVELO - Caixa Postal n. 131 Estado de Minas

26

(Agricultura & Pecuária)

Vacinas cont ra AFTOSA e MANQ UEI­
RA. - ANTIMORBINA , FORTICIN,
CORIZANTE, C6LERA E TIFO, BI­
BE-TOX, POMASu;LFA, CURSEON,

GLUCONATO DE CALCIO .

PENICILINA, DE-HIDRO STREPTO­
MICINA, Seringas, Agulhas, etc .

SABI N O & FON SE CA

Assistência Veterinária, Gratúita, a car­
go de funcionário federal especialisado.

Rua Cel. lUa noel Borges 24.
U B E R A B A Trig' Mineiro

A OEITAM-SE ENOOMENDAS POR REEM­
B OLSO POSTAL E A E R E O.

JnRDIM Cnllf~RNln
(

Loteamento urbano de

FO RMÕSA,
cidade satélite do novo Dist r ito Fede­
ral recentem ente dema rcado no plana l­

to central goia no.

Vendas á dinheiro e em 36 prestações .
Poucos lóte s .

- Aceitam-se pedidos de reserva. -

Preços varlavels en tre 25 e 30 mil
cruzeiros,

Concessionário: CANDIHO Dí~CIO

Avenida Tiradentes, 135

ANAPOLIS - Goiaz

ZEBÚ



.'.'
Este, á di r ei t o, é
o pr epcn deru "te
reprodut or da, Ro-

ça. Nelorc

CHUÍ
pc uireador dess e

íuu i c YTlt]JO d e

bez erro s contr ola ­
dos que aparece

em bat x o desta
página .

COMPARECENDO, pela segunda vês ao máximo certame zebuino de Uberaba , com

uma representaçã o de crí olos do se u primoroso plantei da Raça Nelore, abrigado em

sua FAZENDA MARIBONDO, o a nt igo criador e componente das comissões de r egis­

tro do Regi stro Genealógico - sr. Francisco Neves - conseguiu com ela um êxi to inve­

jável. Dele se desta ca o fei to do grupo de filhos-netos de CHUi - o ' chefe do seu plan­

tei - compos to por SHEIK - TURMALINA - DENGOZA - GUARAiNA e BOLI­

VIA, levantando o 1c' prêmio entr~ os conju nto s cont rolados da Raça Nelore, na XXI

E xpos ição-Feira Agro-Pecuá r ia de Uberaba.
veja as páginas seguintes

*
A ' esque rda, o

grupo de f il hos de

CR U! qu e, na re-, . -
cente Expo.'nçao-

F eira A fjro -pecuá ­

1'ia de U bera ba , le­

va.nt ou o 1° p 1·(J·

mio ent re os con ­

jun tos de anima is

cont7'olmlos da

Raça, u eiore.

MAlO - 955 43



A' esquerda, o
magníf ico r epTO·

dutor da R aça

N elore

BALUARTE 11
fil ho do r aça dor
CIIUY u:n~ f u turo
re produt or-ctiele

do plant eI nelore
da faz enda e 2 P

prêmio de 8ua C(L­

legaria no último
certame ubera ­

beus e.

o
~ F N

oo
o
:>­
O
o

EXITO da seleção de gado da Raça Nelor e, empreen­

dida pelo caprichoso criador sr. FRANCISCO NEVES,

em sua F azend a Maribondo, neste município de Uberaba,

tem sido um tão auspicioso trabalho no sentido de uma

«

VE NDA P ER -.
MANE N T E D E

REPRODUTORES

bem orientada consl!-nguinidade, á base do seu magnifico

raçador CHUí, filho do famoso Baluarte-Rg:<' 9, que os seus

resultados nada têm ficado a dever ás demais seleções

nacionais, bastando ter em vista o que dela se espelha

nestas páginas. «

44

,

*
A o lado: E st e fJar~

rote dn Raça N e­
lore é outro re­
serva do p luntel

da Faeenda:

P IF - P AF
fi lho-Jleto de Ch uy
e I r> ço locudo em
S lUL cat egoria. no
certame de U be-

rubu, no a-110

pa ssado ,

ZEBÚ
,



•

*
A ' âireitu, o ex·
celente bezerro

con tro lado , filh o
de OI/UI

S H E I K

t « pr énüo de sua
ca.tegoria de ma·
otioe até 4 meses,
na XXI f) Expo si­
ç ão-Feíra: AgTO~

Pecuária de
Uberab a

*

Fazenda MARIBONDO
Seleção de gado indian o da Raça Nelore, a 50 quilômetros da cida de, propriedade de

FRANCISCO
•

NEVES
com numeroso plantei cont ro lado pelo Registro Genealógico:

M u n i c í p i o de UBE RA !3 A
I

Triângulo Mineiro

*

t a, ai está um

uniforme grupo de

novi lhas reçi stru -

da,ç do planteI da

fa zenda, t odas e-

las cr iolrls de

Francisco Nev es .,

MAIO - 955 45
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A esquerda, o gru­
po de exemplares

da R aça I n du­
bra atlr:

CISNE
TELlUA

1\IOOURIS CA
SAl\lPAIA

TARA

que leva nt ou ' 0 19
prêmio en tre os
conjuntos contro­
la dos de sua raça

no certame.

*

•

PLANTEL INDUBRASI~, 90 % REGISTRADO E RIGOROSAMENTE CONTROLADO

AGUA'F A. ZEN O A

PEDRO DA

BONITA

COSTA
•

-
Município de C AIU P O F L O RI D O

. .
Triângulo Mineiro

*

A ' direita. a n o­
vilha registrada
da R a ça Indu­

br asil:

E XTERNA

1v prê m io de sua
categoria de f ê­
meas com quatro
dentes, na XXI'

E XPosiçã o-Feira
Agro-Pecu ária,

em Ubel'aba-955.

*
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A POSIÇÃO de desta­
que que a representa- ,..

ção do planteI da Raça In­
Indubrasil, da Fazenda
Agua Bonita, de proprie­
dade do criador, sr. J oa­
quim Pe dro da Costa, con­
quistou, ha alguns anos,
na : exposição 'zebuina da
Sociedad e Rural do Triân­
gulo Mineiro, vem sendo
mantida a cada novo cer­
tame, sempre com novos
laureis .

Neste ano, a represen-
_--I . tação do planteI mantido

caprichosamente por Joa­
quim Pedro da Costa, em
sua Fazenda Agua Bonita,
não só obteve três pri­
meiros, um segundo e um
terceiro prêmios no julga­
mento, como levantou o
titulo «o melhor conjunto

---

A' direita, as novi lhas TELMA,
MOURISCA e S AM P A I A , I ' .
2v e 3'" prêmios e pai-te do co n-

junto controlado premiado.

de ani mais cont rolados da
Raça Indub rasil», com
CISNE, TELMA, MOU­
RISCA, TARA e SAM­
PAlA, todos eles filh os de
AMERICANO e BOABA'.

O planteI que, hoje, pos­
s úi noventa por cento de
fêmeas registradas, tendo
sua produção rigorosa­
mente cont rolada pelo
Serviço de Registro Ge­
nealogieo das Ra ças In­
dian as, ainda é chefiado
pelo raçador «Baob á» e
pelo Campeão Na ciona l

.«Nordeste» , aos quais se
vêio juntar o touro «Ame­
ricano», pae de duas, das
quatro eomponentes do
eonjunto premiad o acima
referido.

,MAIO - [J~~ ~7
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FAZENDA SÃO LUIZ
--oPlanteI de criação e seleção da Raça Gir, propriedade de --

I

/

- VENDA PERl\IANENTE DE REPRODUTORES.,.--
I

SITUADA NO
MUNI CIPIO DE UBERA.BA TRIÂNGULO

M INEIRO

A v en ida L eopo ldino d e Olivveira, 507 . Telefone, 1258

o
Ao l a d o .

o

admiravel

Normando
(chavante)

Campeão da

Raça Gir,

na XVI II'

Exposição­

Feira Agro­

Pecuária de

U bet-aba,

componente

do então

melhor con­

junt o de a­

nimais re­

gistrados do

certame.

o

« -

«

48

NDRMAND
(CHAVANTE)

'

- TURBAN TE

D . I-TURBANTE
_ LUMINADA

• • GAZ ETA (filha de T urbante )



Apresentamos acima, o grupo
de exemplares da Raça Gir,
composto pelo garrote que se
vê abaixo - CUTELO - e pe­
las novilhas A!tAÇATUBA,
AJ.'IETISTA, A L E L U I A e
Al\1f:RICA, o qual levantou o
l ' prêmio entre os grupos de
animais controlados de 14 a 24
mêses , na XXI' Exposíçâo-Fel­
ra Agro-Peenária de ,Ubera ba

em Maio último.

MAIO - 955

Em baixo, o be­
zero da R a ça Gil':

B A N G Ú

filho de N o r man­
do e Meli za , net o
de A im oré x Ma­
ri Ua e bisneto d o
propr io Aimoré

com Baiana (cri a
Juca J acint o. ) Ai­
m oré por sua vês,
é filho de Bey x
Franceza e neto de
Cabâna x Gandi.
3'" prêmio entre os
concorrentes da
cat eg oria de ma­
chos cont r olados
a té 14 mêses de

idade.

A ' esqu erda, o
gar r ote da Raça

Gir:

CUTELO

2" prêmio da su.a
categor ia de a ru ­
mais con t r ola dos
de 14 a 24 mêses,

parte do conju n t o
premiado d essa

categoria n o
certame .

E' filho de M inei­

rtnho x Acetona ,

neto de Guil he r me
x Mineira e b is­
net o de Gayolã o x

For t un a.
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EST , HERMOG ÊNIO S ILV A

THEODOR

=Faezenda 11lonfe .:Alegre

E RV

t nform a ç õee : _

Pra ça E UGÊNIO
J ARDIM

fi. 3~ - A p. 801

1"0000e : 17·~2·61

RIO

R'o d ~ Ja n e t r a - B r as il

o u V

EST. DO RIO

T elefone n. 2

E . F, L .

CAMPEÃO ABSOLUTO : "Fakir-Edú d e Santa Aminta, R G. 19 4" .

NA "I EXPOSIÇÃO ESTADUAL DE SÃO P AULO", R E ALIZA DA EM

BARRETOS, E M A GO ST O DE 1954 :

NA "VIII EXPOS IÇÃO DO E . D O R IO" , REALIZADA EM CO R D E IRO,

EM JUL HO DE 1954 :

Nu C<JEXI EX~Os1Çlio Nacio)lal de .A.
qlte suo , da esq uer üc l)(trr(. ((. dir eitu.,

A celebre frase de Churchill, ao
BALUARTE, R.G. 9, com refe
agora, na «XXI EXPOSIÇÃO ]
taque do que os de qualquer outi

• •mais Impor-
Brasil :do. -exposiçces

NA "XVI EXPOSIÇÃO DO E . DA BAIA", REALIZADA EM SAL VA ­

' D OR , EM OUTUBRO DE 1954 :

MELHOR CONJUNTO DA RAÇA : "Figurino de Santa Amínta". 1°

prêmio que, com mais 3 femeas, completou o conjunto. se ndo

2 delas netas de Baluarte, R.G. 9.

CAMPEÃO (2 anos): " Fak i r de Santa Amtrrta . R .G . 868 .

R ESERVADA DE CAMP E Ã : "Feiticei r a de S anta A m tnt a , R .G. 7544" .

CA1\.IPEAO J UNIOR : "Fan de S ant a A minla ....

CAMP E AO J UNIOR: " Ginet e de Santa Aminta", unico crtôlo nosso na­

quele certame e propriedade dos Dr5. Archiba ldo e Archímar Baleeiro,

possuidores de extraordinário rebanho Nelore naquele Estado.

NA " XXI EXPOSIÇÃO NACIONA L DE ANIMAIS ", REA LI Z A DA E M

S , PAULO. EM ABRIL DE 1954 :

Prêmios máximos- conquistados em
1954, por «críôlos» nossos, filhos de
Baluarte, R.G.9,· nas

tantes

/
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XXP EXP OS I ÇÃO· F E I RA AGRO·PECUÁRIA DE UBERABA

.T.M.
*

A IOR

•

F olg amos em registrar, antes de quaisquer
ou t ros comentãrios e ex pressões sô bre o êxito
a lcançado pe ja XXI ' Exposição-F eira Agro-Pe ­
cuá r ia ' e Indus t ria l, p rom ovida pela nossa Soc ie ­
dade Rural do T r iângu lo Minei r o e ina ugura ­
da. n a t a rde deste m ês, que ele nã o decorre a b­
solu tamente. co mo se acredit a va até agora. da
presença ou não, de che fes de governo .

No a no passado, à ausência do então Pre­
s ident e da R ep ública , conside rado pela claase
ruralis ta do Brasil Ce ntral, u m seu benemérit o,
nt rtbu tu- se o decresci mo de co m pa recimento d e
fo rasteiros e de en tusiasmo pe lo ce rtame. em
relação a os doi s a nos a ntertcres ,

Ag ora, ent retanto. que nã o ti ve mos a pre­
sença do pri meiro magistrado da Na çã o e q ue o
êxito do certame foi absoluto, po r qua lquer as­
pecto que se o encare, é dever concluir -se que ele
não decor re, absolutamente, da sua presen ça e,
e ntes. s im da firmeza dos negócio s de gado fi~

no . de qu e a reg ião com pos t a da s lindes dos
estu des de Mat o Grosso, Goiaz. Sã o P a ulo em
t orn o (' 0 Triâng ulo Minei ro e lid erada por U be­
l·:·..In, é sua maior ex pressã o .

8 ' quasí que um vêso a nua l d ize r- se que
o nt ual . (: l :C o recente, é ou foi "o mai or entre
(' con tos jn tiveram 111g':U". Entretanto, des t a vês ,
' . - x nrosa.'.o per de aquele tom de lugar comum e

,(1' r -:; fJllcrda . de cima: 1 - Ch efiada do Go cer nu -:
ror C 'ovis 8 a. !!f(ld o . •1Q rec i nt o do P a r que U F er­

novao Cos ta", em co m panlúa do M inis t ro Costa
Por t o , ~ _ Reqrcsso deste ex-titular, num /la­

qrante to mado ao la do dos srs. Aâuíbert.o R odri ­
gues da Ounha e H tklo Tot í , p r es id en t e da Socie~

ilude Rura l do T r iâ"y" lo M in eiro e üiret.or d o
R egistro Gellealó!Jico . :1 - tnteressunte a SlJecto

do desfile de mlimuis -premixuíoe.

DA
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passa, a uma afirmação do pres­
tigio e do conceito da parada a ­
n ual zebuina promovida pe la So ­
ciedade RUral do T riângulo 1n­
neíro, com o concurso dos Go­
vernos do Mu niclpío, do Estado
e da União , Não só pe lo entu­
s iasmo geral, pelo compa reci ­
mento de povo e pela afluência
de forasteiros foi o m ai s de staca­
do , en t re todos , o certame que
se realizou no Parque F er ­
nando Costa , A sua organi­
saçã o e a qualidade do gado a li
apresentado e aferindo-se pelos
n eg ócios que foram realisados ,
numa promessa de .muito mais,
e le se afirmou com o o m ais des­
tacado.

E , uma vês qu e o salie ntamos,

a Sociedade R ural do Triângulo
Mi neiro e que leva aos criadores
brasileiros de qual quer parte a
certeza de qu e o car áter nacional
do nosso certame não é só um U­
t ul o e, sim , uma afirmação .

O ASPECTO D A CIDADE

Desde uma sem ana antes da
inauguração da X XI' E xposi ção­
Feira Agro-Pecuária e Indu stria l, '
a cida de transbordava de elemen­
tos vindos de todo o Pais , au­
mentando de multo,o seu m ovi­
mento habitual , apresentando um
a specto mais a legre, porque in-
tensamente fe stivo . '

CHEGAM AS . AUTORIDADES

Entre d ez e onze hora s , de 3
de Maio corrente, chegaram á ri·

guintes pessoas rc-- dr. Americo
Pacheco de Carvalho, preside n te
da Cofap; dr. Antonio de Andra ­
de Coêlho, diret or geral do De­
partamen to Nacional de P rod uçã o
Animal do Míní at erío da Agr ic ul­
t ura ; dr. Augusto de Olive ira Lo ­
pes, di r et or do Departamento Na­
cional de Produçã o Veg et al , do
m inisterio; dr. Honorato de F r ei­
tas, di r et or da . Di visão P essoal
do Minlsterio da Agricultura;
dr . Antonio de A lmeida, da Divi­
são do Fomento Ani mal; .e Ma ­
rio Dias T eix eir a .

- P or ultimo, já ás 11 ho ra s ,
chegava o dI' . Clovis Salg a do ,
Governador de Minas Gerais, a ­
companhad o de s ua exma;. esposa,
sra. Li a Salgado e da seguinte

Ao chegar o
dr. Clóvis

S algado ao
Parque F er­
nando coe­
ta" acompa­
nhado do dr.
Gosta P õr­
to represen-

tante do
Presidente

d." R epúbli­
ca e do sr.

Adalbert c
.Rod rigues
da Cu nha,
pr esidente

da S.R .T .M .,
um cont in­
gente do 4'

B . C. M .
prestou. cou­
t inéncía. ao
Governa do r

de vemos dec linar, por dever de
ofício uma e, ta.lvês, a prtnctpal

causa dessa confia nç a que se in­
fundiu nos ccnado res de toda a
parte, em mandar concorrer a ­
q u i as r epresentações dos se us
p ta n téís - os ce rtam es ub era­
benses não são jardin s fecha­
dos, com o em tantos out r os, m es ­
mo nacionais , em que só têm va­
lor os exemplar es in scritos pelo
Estado e m -que eles se real is a m ...

Em U ber a ba, só o valor do s a ­
nim ai s confere-lhes prêmios, ve ­
nham el es de onde v ie rem . E ssa
é uma pratica porque se mpre nos
ba temos e é com sat is fação que
ver ificamos qu e sua a doção é
um critério está ve l seguido pe ­
los g'randea valores que lid eram

dade a s altas autoridades do Pais
e de Mina s Gerais, pa ra o a t o
inaugural do cert a m e e, a ln én .
para o atraente p rog rama q e
a Sociedade qu e nos pat rocina
org a ni sa ra para o ensejo .

Primeiro foi o sr . J uscelino
K ubit schek. ex-governa dct - de M i­
nas Gerais. e convidado especial
da S. R . T . M, acompanhado dos
deputados federais Coaracy Nu­
nes. do Amapá, Ta ciano de Me lo,
de Goiaz, L oureiro Bít en court ,
do Pará e Rui Ramos, do R io
Gra nd e do Sul. - Seguiu-se o re­
presenta nte do ar. Presidente da
República, dr. José da Costa P or ­
to, ex-mí níst ro da Ag ricultura e
P res identa do Banco do Nordeste.
Com pu nh a m sua comitiva as se-

com itiva : S I', Candido Gonçal­
ves de Ulhôa, secre tar io da Agr-í­
cu lt ura; dr . Benhur Mata , secr e­
tario particu lar; tte. ceI. Watson
Mesquit a , s ub-chefe da casa m i­
lit a r; m ajor J off re Lellis , aju­
dant e de orden s e jornalista dr .
J osé Alphonsu s de Gui mar ães.

Em outr os a pa re lhos, m as t.arn­
bem com o membros da comittva
do governador. os deputa dos à
Assembléia Legi sla ti va srs. Ma­
lia H ugo Lad eira, Antonio Pi-es­
pero, Godofredo Pra ta R . da
Cunha e Ola~o Drumond .

A LM OÇO OFICIAL

Depoi s de um descanço lig ei ­
ro entre a chegada dos ilustres .
hospedes e o a lm oço oficia l que

ZEBú



todos os anos é oferecido ao s r .
Presidente da República, o que
m edeíou aproximadamente hora e
meia, teve lugar no salã o ~e fes­
tas do U. T . C . , o tradicional á g a ­
pe .

O a m bient e era de magni fica
cordialida de, muito fe stivo, t o­
mando assento no tôpo da mesa,
os srs. José da Costa -P ôrto, r e­
presen tante do P residente Café
F ilho, dr. Cl ov is Salgado, gover ­
nador do E stado; s r . Adalberto
Rodrigues da Cunha , presidente
da Sociedade Rural do T ri ângu­
lo Mineiro, sr . Candido Gonçal­
ves U lhôa, secretário da Agricul­
tura, dr. Antônio Coêlho, dir et or
do DNPA, s r. Artur T eix etrn
P refe ti:o Municipal e sr. Jusceli­
no Kubitschek, ex-governador de
Minas .

o ATO INAUGURAL

As 15,30 , precísam ente, era
feito o hasteamen to da bandei­
ra no m a stro do Parque "F er­
nando Costa " , t r a dicion al cerimô­
n ia que a nuncia os grande-s cer ­
tames uberaben ses e que, dest a
vês, era realizado pe lo dr. costa
Pôrto, representante do s r . Presí­

dente da República .
A seguir , diri giram-se t odos os

presentes para o P a vilhã o Ce n­
t rai do recinto, onde terminou o
a to inaugural, com os discursos
ofic iais e o de sfile de animais pre­
mi ados .

FALA O P RESIDENTE
DA S. R. T . M.

Ina ug u ra ndo a XXI ' Exposi ção­
F eira Agro-P ecu ária e Indust rt al .
discu rsou o s r-. Adalberto R odr i ­
gues da Cun ha , presidente da
Socied ade R ura l do Tr-iângulo
Mineiro .

Iniciou o orador o seu discu r ­
so. com a afirmaçã o de qu e o g o­
verno não / é hoje um s im ples es ­
pectador dos comicios agro-pe­
cuários da Socieda de Rural , mas
dêles participa emprestando-lhes
apoio moral e m aterial.

Re ssaltou o signi fic ado da pre­
sença do m in istro J osé Cos t a
Porto. d o governador Clov is Sal­
gado, do se cretál;o da Ag ri cul ­
t ura 5 1'. Ca ndido Gonçalves de
Ulhôa, do sr , J uscelino Ku bts­
chek de Oliveira, do prefeito A r -

MAIO - 955

tur de M élo Teixeira e das d e­
mais autoridades presentes .

Agradeceu, ainda, a colabora­
ção dos s rs, expositores e a p r e­
sença da gigantesca massa po­
pular, e mostrou a importância
cre scente dos ce rtames ruralistas
realizados no P arque "Fernando
Costa" , com o verdadeiro termo­
m etro d o desenvolvimento da pe­
cuá ri a e ponto de r euniã o de téc­
nicos e criadores .

Coroôu sua oração, p rolonga­
da sa lva de palmas, pois t ermi­
nou, evocando o t r a balho gígan­
tesco do s pione iros da introdução
do ze bú no Brasil, os uberabenses
ilustres que ve ncendo íncompre ­
ensões e até hos tilidad es , assegu­
ra ram á patrta inesUmavel ri­
queza .

O DISCURSO DO GOVER.
NADOR

A seguir , o Gov êrnador Clovis
Salgado pronunciou um m a gnifi­
co discurso, dizendo da sua satis­
fação e da honra que o seu gover­
no se possuia, em assisti r e t r a zer
apoio a certame de tal m agnitu­
de. que repre sentava a v itória ele.
triangulino e espelhava o alto
nível da pecuária na cional.

Falou e a linhou cifras de gran­
deza econômica d e Minas Gerai s .
sa lien tando sua produçã o pecuá ­
ria e seu consumo. Exa lto u os
- "produtores t rtang ultnos, pr'e­
curs ores , no sécu lo XIX, de gado
indiano no Brasil , c ri a dores de
lima nova ra ça - o índu-brasü.
co m caracte res bem definidos , o­
riundo s da fu são das raças Gu ­
zer á c Otr, e que, a t r a vé s do ze­
bú in flu en cia ram decisivamente
na precocid ade e m elhoria d o nos­
so reba nho de cor te, abt-it-am no ­
vos horizontes pa t-a a pecuária
m in eira. pode ndo seus planteis
sere m col ocados entre os m e­
Ihores exi stentes no mundo" . e.
depois de voltar á s realisações
m inei ra s no setor d a pecuária ,
terminou di zendo que o g ov er no
de Mina s sentia-se feli z nã o ape­
nas em pa rtici pa r deste certame
como tambem , e plincipalmente,
de po~er dizer aos valorosos pro­
dutores desta região que acom­
panha .com car inho a sua a tivi­
dade e q ue uma vez unidos _ a
ini ciativa privada e o poder pu-

bli co - poderão realizar, no se­
tor da pecuária, um empr eenríj .,
m en to q ue dará á nossa econo­
mia bases m a is s ólidas e ao nos­
so futuro, di as mais promiss ôres".

A P ALAVRA DO MINISTR O DA
AGRICULTURA

Encerrando a série dos discur­
sos ina ugurais do certame, fez-se
ouvir , em um primoroso im pro­
viso, o ex-Mini stro da Agricul­
tur a , dr . Costa Porto. A sua fa ­
cilidade de ex pressão e a beleza
de sua f rase conquistou desde lo­
go, toda a verdadeira m ul tidão
que o ouvia, prodigalizan t o- lhe
fartos aplausos, no t ranscurso .d e
s ua oração.

Encareceu a s ignificação -:0
nosso certame, ín dice e afinna­
ção pujante de grandeza pecuária
de Uberaba, da região e do B ra­

sil.
T eve palavras de ent usiasmo

para o esfôrço dos uberabenses,
nov os bandeirantes que estende­
ram po r n ovos e amplos hori~on­

t ea, as possibilidades econonucea

do pais.
Salientou , com profundo co­

nhecimento de causa, a s ign if i­
cação do sang ue zebú n~ m elho­
ria da Indust.ria pastonl n acío­

nat ., enriquecendo os seus pI.8n-
d lhes nov a víta ­tets. a sseguran o-

lidade . .
Frisou que. indo exerclt~r no-

vas fun ções de administ.raç~ em
Fortaleza, Ceará . cont m ua na a

l f a de int e rca m bio com
sua are .

Iad ores de Uberaba, V1-os cn . .
sua iniCiativa , bene-

sando.' com a re tã o b ra aí-
üctar aquela vasta ? . t

. r ea is benefiCIOS, am-
letra , com .. .

. o nosso murnc1PIO.
bem . para . it

d ternllnar, muito a ­
E a nt es e

. f uma nd ve rt.ê n-
ptaudí do ez'. _ era preciso q ue
cia à Minas _

f l reve lasse. m a is u ma
es te E staoc

Pa ssa do, o seu senso
vês corno no _

. . tbrí para uma solu ção
de eqUlh 1'10. .

esse ao BraSIl. na g'ra -que favol"e c ,. .
1 co n)'u ntura pollttca ,

ve e atua
DESFILE DE ANIMAIS

PREMIADOS

A seguir, t eve lu g ar o desfile
de animai s premiados , cuja li sta
damos , completa. em outro lOca l
des ta edição, arranc ando aplatlsos
e entusiásticas aclamações, não
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, .". . .........-... . .. ..
enorme cifra de Cr$ . . . . , .. .. .

Por toda a semana prossegui­
ram-se as comemcraçõea refe­
rentes à XXI; Exposição, desta­
cando-se os bailes oferecidos pe­
los clubes locais, todas as noi­
tes, durante a semana da Expo­
sição . Rodêios foram organiza­
dos nas tardes daqueles dias no
re cinto do Parque Fernando ' Co s ­
ta, onde pudemos assistir belos
espetaculos, podendo-se notar,
tamb ém, a segurança e facilidade
dos peõe s que ali se exibiam, ver­
dadeiros mestres na a rte de mon­
tar .

O ENCERRAMENTO

só dos n um er osos cri a dor es pre­
sentes. com o da verdadeira mul­
tidão que o presenciou, chave
magnifica que ence r r ou o ato
ina ug ura l do maior certame ube­
rabense de todos os t em pos .

o TRANSCU RSO DO CERTAME

N os dias que se seguiram à
inauguração do cer t a m e , agro­
pecuá rio, grande era o número
de vis itantes que ali ia m , em bu s­
ca de novos conhe cimentos , por
s imples cu ri os ida de e em sua
maioria para efe t ua r- neg oct oa.
is t o acontecendo por parte do
grande número de criadores e fa­
ze ndeiros qu e aqui vi eram, pro­
venie ntes de várias localida des
do pais. O núm ero de negócios
efetuados du rante os dia s de rea­
liza çã o do ce rtame super ou em
muito a os ant eriores , subindo à
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A cil1UJ. , chegam ao parque (I "

autoridades para o ato inau­
gural.

A ci1na . e em baixo , aspecto"
do palanque oficial na i1Umgu~

ra ção .

A solenidade de encerramento
da XXI' Exposição-Feira Agro­
Pecuária de Uberaba, presidida

pelo s r . A.rtur de Melo T eixei ­
ra, prefeito municip a l, t eve lug ar
exa t amente às 14,30 hora s do di a
10 de Mai o . Na ocasião, o Prefei­
to do Municip io sr. Artur T ei ­
xeira, profer iu a lgumas palavr-as
alusivas áque le empreendimento
a nua l da S. R . T . M. e ao eno r ­
me sucess o alcançado pela m es­
ma , sucess o qu e vem sem pre a u ­
men t nndo de a no pa r a a no e Co­
mo prova a li estava o ce r t a me de
1955 em toda a sua. g randeza e
pujança , sobressaindo-s e entre
todos os outros já r ealizados .
Gr ande era a inda o movimento de
vis itant es à quele recinto , quan­
do se deu o ence r ra mento num a
es plendida demonstra çã o do tnt e­
r êsse do povo em geral e fo r as­
teiros pelo magno cert a m e.

ZE BÚ
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(
Uberaba

Resultado do . Julgamento
N E LOR E

CAMPEAO DA RAÇA NELORE ­
CABRITO - T orres H om em Ro­
drig'u es da Cunha e Da. Olinda
Arantes Cunha - Faz. Il ha­
Uberaba - MG.

RESERVADO CAMPEAO - BO­
T A F OGO - Mário de Alm eid a
F ranco - F az . São Geraldo - U­
beeaba - MG.

CAMPEA' DA RAÇA NELORE ­
ENOLINA - Torres Homem Ro ­
drigues da Cunha e Da. Olinda A ·
r-antes Cunha - Faz. Il ha - u­
beraba - MG.

RESERVADA CAMP EA - CARA­
NHA - Torres H om em Rodrigues
da Cunha e Da. OIinda Arantes

Cunha - F az. Ilha
MG .

15a. CATEGORIA - 1I1achos
com mais de 4 dentes

I '" Prêmio - CA BR I TO - Torres
Homem Rodrigues da Cunha e
Da. Olinda Arantes Cunha - Faz.
Il ha - Uber aba - MG.

2'/ P rêmio - B OTAFOGO - Mário
de Almeida Franco - F a z. São
Ge raldo - Uber aba - MG .

Me nção Honrosa - PRELúDIO ­
Clovis e Clodoa ldo R ezende
Chac. Mirante - U bera ba - MG .

14a. CATEGORIA - Machos
com 4 dentes
1'1 P rêmio - C EAR A' -- C lovis
e C lodoaldo R ezende - Chac. Mi­
rante __ U beraba - MG.

2'" Prêmio BALUART E II -

MAIO - \l(íg

Acima, 0 8 campeões da Ra­
çà N eíore, em parelha , 1lQ des­

file de -nremiaâos. ,

No vi lhas indubrasil e repro­
dutores Gir, desfilm n '10 p i­

cadeiro do recinto.

F rancisco Neves . -- Faz. Mari·
bondo - U beraba -- MG.

13a. CATEGORIA - Machos
com 2 dentes

2 '1 Prêm io -- C HAM:eGO -- Gari­
balde e J alro Adriano da Silva -­
Faz. das T oldas -- Uberaba -­
MG.

13' P rêmio - LU AR - Saturnino
Leit e Barbosa -- Faz. Cassú
U beraba - MG.

Me nção Honrosa -- TOPAZIO
Domingos Alves Gomes -- Cha c.
T ri â n g ul o - Uberaba - MG.

Menção Honrosa -- BARATO -­
Virgilio Pinto da Cruz - Faz.
B oscobe! - UberÍlba - M G.

16a. CATEGORIA - Fêmeas
com 2 dentes

3' P rêmio - BARCELONA - Vir­
g ili o Pinto da Cruz -- F az. Boa­
cobel -- Uberaba -- MG .



gilio P into da Cru z -r- . Faz. Bos­
cobe l - U bera ba - MG.

3'1 P rêm io - Torres H om em R .
Cunha e Da. Olinda A . C u nha
F a z. Il h a - U beraba . - MG.

Mencão H on r os a - B ICUDA
Torres H om em R . Cun ha e D. O­
lin da A. Cunha - Faz. Ilha
Uberaba - M G.

18a. CATEGORIA - Fêmeas
com mais de 4 dentes

19 Prêmio - ENOLINA - T or r e s
H omem R. Cu nha e Da . Oli nda
A. Cunh a - F a z. Ilh a U bc­

raba - MG.
2'1 Pr êmio - \C A R A N H A T or -

r es Homem R . Cunh a e Da. Ol tnda
A . Cun ha - F a z . Ilha - U berab a
MG .

Machos37a. CATEGORIA

Acinw~ r ep r odutoras da Raça
Gi r , chegam em frente á «r ­

quib unccul a.

17a . CATE GORIA - Fêmeas
com 4 dentes

l ' Prêmio - BURGUEZA Vir-

gilio P in t o da Cruz - Faz. Bos­
cobe l - U beraba ,...-- M G.

2" Prêmio - CAB R I TA UI - Vi r -

A o centro , nnqireseunuuüe as ­
pcot o da m ultid ão pr esente (10

uio ÜlUU[}Ural.

até 14 mêses - «Controla ­
dos»

19 P r êm io - SH E I K - Franci s co
Neves - Faz. Mar-ibondo - Ube~

r aba - MG.
~ " P r emio - MONT EVI D EO

Torres Hom em Rodrigues da
Cunha e Da. Olin da A . Cu nha
Faz. Ilha - U beraba - l\.fG.

:-\ 11 Prêmio - FUZI LEIRO - F t-nn­
Pisco N eve s - F a z/, Maribondo
U bcraba - - M G .

Me nção H on ros a - M ACÚC;O
S ílvto de Ca s tro Cunha - Faz. S.
Sebastião ~ U be r a bn - lVI G .

38a. CATEGORIA - lHaeh os
de 14 a 29 m êses - "COIl-
trolados» /

19 Prêmio - HIDR OM EL - R ui e
A nt ôn io Barbosa de Souza - F a z .
Capão Alto - U beraba - Ma.
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Me nção H onros a - CH INPJS .­
F rancisco N eves - Faz. Marf ­
bando - Uberaba - MG .

39a . CATEGORIA - F êmeas ,
a t é 14 mêses - «Cont roin ­
das»

I '" P rêmio - T URMAL IN A - F r an­
ci s co N eves - F az. M a ribon do ­

U beraba - MG .
20 P r êm io - DENGOSA - p'rnncrs ­

co Neves - F a z . M a r ibon do - ­

U beraba - M G .
30 P rêm io - GUARAINA - - F t-nn­

cis co Neves - F a z. M a rí bondo ­

Ubcr uba - M G.
Menção H onrosa - BOL IVI A ­

Ft-anctsco Neves -:.. F az. Mart­
bon d o - Ubera ba - MG .

40a . CATEGORIA - Fêmeas
de 14 a 29 mêses - "Con­
t rola das»

Acima~

pr ontos
!JI/Tr ot es indubraei l

pura, o âesfí le de p r e­
nuoaoe.

Men çã o H on r os a - FAGUEIRO ­
F austo Borg es de Araujo - Faz.
Cas ca t a - U be l'a ba - MG.

l o Prêmio _ B ASTA - Vi rgilio

P into d a Cr uz - F a z. Boscobel ­
Uberaba - MG .

20 Prêm io _ HEMAT IN A - Rui e '
Antôn io Bar bosa de Souza - F az.
Capão Alto - U beraba - MG .

3 ' Prêmio _ H E LIACA - R ui e
Antôn io Bar bosa de Souza - F a z.
Cap ãc Alto - Uberaba - lVIG.

I rençã o Honrosa - H E MAT IT E ­
Rui e Antônio Bar b os a de Souza
.- F a z. Capãc A lto - Uberaba.

fi8a. CATEGORIA Mach os
11e 14 a 29 mêses - «Regis­
tráveís»

l o Prêmio _ TOM ARA - Badú Ro­
cha _ F a z. R a ncho Grande - U­

bera ba - Me.
20 Prêmio _ NEVOEIRO - Domin­

gos A lves Gomes - Uberaba ­
. Ma.

MAIO - 955

Em buuco, Jlu!J1"fIllte do co­
q ueteii aos exposit or es 110 U ­

bera ba T eni s Clube.

GOa. CAT EGOIU A - FiillwaS
de 14 a 29 mêses

1(0 Prêmi o _ CAR IOCA _ Virg ilio
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20a. CATEGORIA . - Machos
eom 4 dentes - «Registra­
dos»

21' Prêmio - BILONTRA - DI'.
Ari st óteles Gois - F az. Favela
- Barreto s - SP.

24a. CATEGORIA - Fêmeas
eom mais de 4 dentes

29 Prêmio - ARGENTINA - Dr,
Aristót ele s ~ Gois - Faz. Favela
- Barretos - SP.

Men ção Honrosa - ALTIVA
Dr. Aristóteles Goi s - Faz. Fave­
la - Barretos - SP.

23a. CATEGORIA - Fêmeas
eom 4 dcntes - «Registra-
das» .

21' P rêmio _ BARONEZA - Dr.
Aristóteles Gois - F az. Favela
- Barret os - SP.

44a. CATEGORIA - Fêmeas
de 14 a 29 mêses - «Cont ro­
ladas»

2? P rêmio - CAST E LO - Dr. A ­
ristóte les Gois - . F a z. F avela
Barretos - SP.

GUZERA'
Ua. CATEGORIA - Machos

até 14 mêses
Men ção Honrosa - BRASIL - Dr.

Aristót eles Gois - F az. Favela
- Ba rretos - SP.

INDUBRASIL
CAM P E AO DA R A ÇA INDUbRA­

SIL - COMP L E T O - Rui e An­
t onio Barbosa de Souz a - F az.
Ca pão Alto - - U ber a ba - MG.

RESERVADO CAMPEÃO - PER­
N AMBUCAN O - Dima s Macha­
do - F a z. Ideal - U berlândia ­
MG .

CAMPEÃ - B ALAL AI KA - Di­
ma s Ma chado - Faz. Ideal - U ­
ber lândia - M G.

RESE RVA DA CAMP EÃ - S E D U ­
TORA '- DI'. P aulo de P aula Le­
mos - F a z. Belo Val e - A rax á
- MG.

2a. CATEGORIA - Machos
com 4 dentes

19 P rêm io - AVARE ' Silvi o
Caetano Borges - F a z . Ca ssú ­
Uberaba - MG.

3'" P r êmio A LIKAN - Silvio Ca e­
tano Borges - F a z. Cassú ­
U beraba - MG.

Menção H onr osa - GA LEÃO - A ­
madeu Luiz da Costa - Faz. Car ­
neiro - U beraba - MG.

A cima, d ir etores da S.R .T .M .,
e senhoras, no baile do U berl&­

ba 'I'enis Clu be .

A da l ber t o R odrigues da Ounlut -

Etn baixo, aspec to tomado âu­
rnnte o a lmoço oferecido pe la

S. R . T . M.

LOTE S DE ANIMAIS CON­
TROLADOS

19 Prêmio - SHEIK, TURMAL I·
NA, DENGOZA, GUAR AINA e
BOLIVIA - Francisco N ev es ­
Faz. Maribondo - Uberaba -

2' Prêmio - HIDR OME L - H E­
MATITE - H EMATI NA - H I­
GIENE e H ELIACA - Antonio e
Rui Barbosa Souza ~ F az. Capão
Alto - Uberaba - MG.

LOTES DE ANDIAIS RF.GIS­
TRADOS

l ' Prêmio - CA BRITO - ENOLI­
N A - CARANH A - DIVIDIDA
e BICUDA - Torres H omem R.
Cunha e Da . Oli nd a A. Cunha ­
U be raba - MG.

2? P rêmio - BARAT O - CARIO­
CA - BAST A - BARCELONA
- CABRITA rII e BURGU11JSA - ~

Virgilio P into da Cruz -- U ber aba

Pinto da Cruz - F az. Boscobel
- U bera ba - MG.
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3a. CATEGORIA - j\Iachos
com mais de 4 dentes

19 P rêmio - COMPLETO - Rui e
Antoni o Barbosa de Souza - F a z.
Capâ o Alto - Uberaba - MG.

2' . Prêmio - PERNAMBUCANO ­
D imas Ma ch ado - F~z. Ideal ­
Uberl ãndía - MG.

4a. CATEGORIA F êmeas
com 2 dentes

l I;> P r êmio - SEDUTORA - Dr !
Paulo de P a ula Lemos - F a z. Be­
lo Vale - A r-ax á - MG.

Menção H onros a - PRINCESA ­
DI'. P ed ro de P aula -L emos ­

. F az. Belo Val e - Araxá - MG.
Mençã o H onrosa - BONECA ­

DI'. Pedro de P aulo Lemos
F az. B elo Vale - Araxá - MG.

5a. CATEGORIA - Fêmeas
com 4 dentes

10 Prêmio - ESTERNA - J oa­
quim Pedro da Costa - F az. A·
g ua Bonita - Campo Florido ­
MG.

2' prêmio - GAIATA - Rui e An­
to nto Barbosa de Souza - Faz .
Capão A lt o - U beraba - MG.

3 '1 pr êm io _ GA V E T A - Rui e An­
t onio Bar bosa de Souza - F a z.
Capão Alto - U beraba - M G.

Mençã o H onros a - GADAN HA ­
R ui e Antonio Bar bosa de Souza
- Faz. Ca pão Alto - U beraba ­
MG.

6a. •CATEGORIA - Fêmeas
com mais de 4 dentes

19 P rêm io _ BALA LA I KA - Di­
m as M a ch ado - F az . Ideal ­
U berfândía - M G .

29a. CATEGORIA - Machos
até 14 meses

Men ção H onr osa - A ZULA0 - \
Lauro Ma chado Borges - F az.
P a lmeiras - U beraba - M G .,

30a. CATEGORIA - Macho s
de 14 a 29 meses

2'! Prêmio - GLOBO - P ompilio
André Vieira - F a z. Tabuões ­
Uberaba - MG.

31a. CATEGORIA - Fêmeas
até 14 meses

1\1 P r êmio _ TELMA - Joaqu im
P edro da Cost a - Faz. Agua Bo­
n it a _ Campo Flor ido - MG .

2\1 Prêm io _ MO URISCA -' Joa ­
qu im P edro da Costa - F a z. A­
gua Bo nita - Ca mpo Florido

M G .

MAIO - fl (ífí

Flag rante do jantar íntímo o­
ferecido pelo pr esidente da

S.R. T .M ., a o Governador.

Governador Clóvis Salgado

o homennqeaâa , entre ás se­
nhoras Oarloe Smith e Adal­

berto R . da ou ntui.

3Q Prêmio - SAMPAIA - .roe­
qutm P edro d a Cos ta Faz. Agua
Bonit a - Campo Flori do - M G.

Me nção H onrosa - TARA - 30a·
quim P ed ro da Cost a - F az.
A gua Bonita - Ca m po Florido
- MG.

49a. CATEGORIA - Macho&
até 14 meses

19 Prêmio GUERREIRO - J oa qu im
Machado Borgges - F a z. Ca scata
- U beraba - MG.

2 '" Prêmio - M ISTERIO - J oaquim
M achado Borg es - F a z. Casca ta
- Uberaba - MG .

Menção H on r os a - JAÚ - Gilberto
Cunha Ma ch ado - F az. Eldora­
do - Uberlt'u idia - MG.

Men çã o Honrosa - MANDA0 -:­
Gilb erto Cunha Machado - Faz.
E;ldorado - Ubet-lândia - M G .

50a. CATEGORIA - Machos
de 14 a 29 meses

1Q Prêmio - Saturnino Leite Bar-



34a. CATEGORIA - IIlachos
de 14 a 29 me ses (Contro­
veís»

São Gota r do - MG ,
3 '1 P r êmio MffiASOL - A n tonio dos
~ Sant os - F a z. R ecant o de São

F ran cis co - U beraba - :MG.
Menção H onrosa - Ger a ldo Pi­

r es de Almeida - F az. M an ga­
beira - Uber a ba - 1\l G .

GIR
CAMPEAO DA RAÇA GIR ~ GUA­

R UJA ' - J oã o e Geraldo França
Simões - F az. Ouro Branco ­
B arret os - SP .

RES E RVADO CA MP EAO - DA­
MI A0 - w a tt er de Castro Cu­
nha - F az. Sta , Marta - U bera­
b a - M G .

CAMPEA D A RAÇA GIR H AIT Y
J oã o Soa res de P aula - Faz.
T a mboril - Curvêló - MG .

RESERVADA CA MP EA - BABA­
L ú - Capo Ro cha de Oli veir a ­
F az . .S t.a. Fé do Cedro - U be ­
raba - M G .

19 Prêmio CA R T AGO - M a n oe l
Ignacio Ba rbosa - F a z. Cruzei­
ro - Ituv er av a - SP .

2'" Prêmi o - CUTELO - A da lberto
R od ri g ues da Cunha - F az. São
Luiz - U beraba - M G .

l ' Prêmio - BELGICA - Gilberto 9a . CATEGORIA '_ Machos 3' P r êmi o - MARANHAO - W a l-
Cunha M a chado - F az. Eldorado cmn ma is de 4 dentes t er de Melo A zevedo - B an'etos
- U be rl â ndia - MG. l ' Prêmio GUA RU J A' _ J oã o e - SP .

2'" Prêm io - ESMERADA - Gilber Geraldo F rança Sim'õe s _ Fa z Menção Hon r osa - HELI OS - D r .
to Cunha M a ch a do - F az. E I- Ouro B ranco _ B a rretos _ ::\10. xroeert Fer-reira - F a z. São Ge-
dorado - Ube t -l â n di a - MG . 2 0;0 P r êmi o _ DA~lIÃO _ \Val t er r aldo - Barretos - S P .

~lenção H onr os a - GAIVOTA - de Ca stro Cunha _ F a z. Sta . :\len çã o Honr osa - PA1\U R -14 5 -
Gilberto Cunha M ach ado - F az. M ar-ta _ Uberaba _ MG . J oã o J un queira F r a nco - F az.
E ldor a d o - Uberlândia - l\lG . 3' P rêmio F A S ANELO _ J os ia s São Geraldo - Barretos - S P .

52a. CATEGORIA _ Fêmeas F el':eira Sobr inh o - F a , :' Iara - 33a . CATEGORIA - Machos
de 14 a 29 meses ea n.:' - U beraba - MG . até 14 meses - Cont rolados )

Menção Hon r osa - INDE CISO -
1'" P r êmio - CORE I A - Gilberto I 'I' o rt-ea Homem Ro d. Cu nha e Da . I 1'1 P r êmi o F LUMI N ENSE - \Val-

Cunha M~ch.ado - F a z. E ldorado Oltnda Ara ntes Cunha _ F'az. N ' I ter de Ca s t r o ? unha - F az. St a .
- Uber'I ândia. - MG . S. Lourde s _ U be raba _ MG . Mart a - U beraba - M G.

2 '1 Prêmio RARIDADE - Gil berto Menç ão H on rosa _ ~tALANDRO _ 12'" Prêmio - O 39 - J oã o L ind ol-
Cu n h M a chado - F az. Eldorado América Lad eir a _ F a z. Gran- ro Rodrigues da Cun ha - F a z . .
- Uberlàndia - MG . j e _ Araxá _ l\lG . São S ebastião Bur iti - U b e·

3 0;> P r êmio - M I L A GR OS A - Gil - M enção H onr osa _ BEY III _ raba - :MG .
berto Cunha Machado - F az. El- J oã o Rodrtg'ues da Cunh a Borges 3~ P rêmio - BANGú - Ada lber-
dorado - U ber-I ândía - MG . _ F a z. ' S . Se bastião Bun t y _ to R od ri g ues ,da Cunha - F a z.

Menção H on r osa - MISSE - D r-. Uberaba _ ~tG . I São Lu iz - Uberaba - l\lG.
Pedro Paula Lemos - F a z. Belo Me nsào H on rosa - O 40 - J oã o
Va le - Araxá - MG . 8a . CATEGOIUA lIIachos Lindol fo R odn g ues d a Cunh a Bor-

Menção Honrosa - REA LEZA _ com 4 dentes I ges - Fa z. São Sebastião d'o B ur-í.
G il berto Cunha Machado _ F az. 1'1 P rémío APOGEU - P edro A rau- ti - Uberab a - M G
Eldorado - U ber là n d ia - MG . jo B orges - F az. Murnbuca - ! l\IenSã o H on r osa - DELU SO

LOTES DE ANIMAIS R EGISTnA_ U beraba - MG. . I Manuel I ná c io Barbo sa - F a z.
DOS _ 2'" Prêmio COM P LETO ~ ~ 'I P rêmio - TRIBU NAL - J osé Cruze ir o - I t uv era va - S P .

GA D A N H A - GAVETA _ GAJ- Costa - U berabn - 1\10. ! Mens âo Honr osa - INDú - 1\1a ­
ATA _ GAR APA D t-. Rui 3 '1 Prêmio H A VA I - Doming os A I- I n uel Mendes dos Santos Faz.
Barbosa de S ouza _ Uberabn _ ves Gomes - Chácara Triângulo do s Carneiro - MG.

- Ubcraba - MG !

MG . Mencão Ho n rosa -.: DIFERENTE 54:a . "' CATI~GOUIA - I\1~ch~s
LOTE S DE ANI M A IS CONTHOLA_ _ José Costa _ Ubernb a _ d,', 14 ' a 29 meses. «Regtstr á-

DOS - 1'-' P rêmio - CI S N E _ I " eis »o NI0 .
TELMA - 1'<1 URISCA - S Al. !- Merr - ào Honrosa _ IND!O _ João 1'1 P rêmio - H A lTY - J oão
PAlA - T ARA - .Ioaqutm P e-

-Iunq uc ir -a Franco _ F a z. S . Ge - T..indolfo R odr ig ues d a Cunha
dro d a Cos t a - Campo F lorido - raldo - Barretos _ SP . Faz. São Sebastião d o Burit í -

MG. Uberaba _ MG .
LOTES D E ANIMAIS R E G I s n:A - ia. CAT"~GORIA - IIl aehos . 2' P r êmio BINGO _ J -os e Zucareltt

VE IS 1" Prem io - ARABU- e üm 2 dentes I _ Ch áca ra N .S . D 'Aba di a _
TAN - RAP.. IDADI~ - COREJA I v P rêmio ROBL~DO - Amadeu l Ubera ba _ l\l G .
- R E A L E ZA - MILAGROSA - L u iz da Cos ta - Uberaba - MG , 3 '1 ' P r êmio RELOGI O - Domin­
Gilber t o Cunha M a c hado - U ber- 2'" P rêmio TRmUNO - Francisco I gos Alves Gomes - Chacara T ri-
lândia - M G . Rezende F ilho - F az. F lor esta - â ngulo _ U beraba - M G .

51.a CATEGORIA - F êmeas
até 14 meses

bosa - F a z . Cassú - Uberaba
- :'rG,

2" P r ê m io - ARABUTAN - G il ­
be rto da Cunha M ach ado - F az.

Eldor a do - Uberlãndi a - ~IG.

3" Prêmio J A ú - Saturnino Le it e
Barbosa - F az. Caasú - U bera­
ba - MG .

xren ção H onrosa - PRESIDE NT E
- Vilorico A lvaren g a - Faz. N .
S . da Conceição - Ar-ax á - ) IG.

Menção Honrosa - RIO C LARO _
Saturnino Leit e Barbosa - F a z .
Cassú - Uberaba - :MO.

B ZEBÚ



53a. CATEGORIA - Ma ch os
até' 14 meses - Rcgistráveis

19 P r êmio T ONELEmOS -- mr­
minio A lves Pedroaa -- Faz. T a ­
buães -- U beraba -- ~IG.

29 P r êmio BANDE ffiANT E -- 1\1i ­

guel Nunes Gonçal ves -- Chá­
cara. B õa Vis ta -- U be raba -­

3 ' P r êmio PENDJ A B -- J oã o Ge ­
ra ldo França Sim ões -- Faz .
O uro Branco -- Barretos -- SP .

Menção Honr osa -- GA LEGO
Ca p o P ed ro R ocha Olivei r a -- F az.
Sta. F é d o Cedr o -- Uberaba
MG .

Menção H on rosa -- TIROL~S

J oã o Cicc i -- F a z. Sta . L uzia -I
U beraba -- M G .

Mençã o H on rosa -- P I1'jGO DE OU ­
RO -- M ig u el N u nes -- Chncara
B ôn Vista -- U be raba -- M G .

raldo F ra n ça Sim ões - F a z . Ou ro
Branco - B arre t os - SP.

3' Prêmio - SORAYA - João e Ge­
raldo França Simões - F az. Ou­
ro B ranco - Barretos - SP .

Mençã o H onrosa - RENUNCIA
J oã o e Geraldo França Simões
F az. Ouro B ranco - Bar re t os

MG .

36a. - CATE GORIA - F êmeas
de 14 'a 29 meses Cont r oladas

1~ Prêmio FRANÇA - Cap o P edro
R ocha de Oliveira - F az. Sta. F é
do Ced ro _ Uber aba - MG.

2~ Prêmio _ LACRAIA ---. Tor r es
H om em Rodrigues da c unha e
Da . Olinda Arantes Cunha
Faz . N . S .· Lourd es - Uberaba

10a . CATEGORIA - Fem ea s _ M G .
eom 2 dentes - ' L E N IA - Franciscoato Prêmio -

19 Prêmio CUR IT IB A 111 - J oão e R eci fe J r . _ U beraba - l\IG .
Ge raldo França Simões _ F a z ." ... DI A N A - B e-Menção H on r osa -
Ou ro Br anco - Barretos - SP. ní cío N unes R ezende - F az. Bt a .

2~ Prêmio I R AJú - DI' . E va r is t o :MGCecilia - U ber aba - ~ . A
Soares de P aula - Faz. Cortu- ;,Ien çã o H onrosa A LELUIA - -
m e - Curv êlo - MG . . da cunha ­

dalbert o R odrtg ues
3' P rêm io IRACI - D r'. EvaIisto _. U beraba - :MG . .

F az. Sao LUIz - irA _ M a-
Soares de P aula - Faz. Cortume ROl\L L·.!enção H onrosa - . F
- Curv êlo - MG . noe l Mendes d os s a ntos - MaG

z
,

Mençã o H on rosa - YA SMIN Ubera ba - .d Carne i ro -
J oã o R od r ig ues da Cunha B or- os
rres - F a z . São Sebas tiã o do Bu- CATEGORIA - FêJneas35a. Controladas
r-it i - U be raba - 1\l G . a té 14 Jneses - •

Mençã o H on rosa - UANA' _ DI' . VO R ADA - J oao
19 Prêmio - AL _ F

Evaristo Soares de Paula F a z . gtrrioes - azo
f'! Geraldo F r ança S P

COI'tume - C u rv êlo - MG . · Barretos - .
Mençã o Hon rosa _ JOIA _ T or- Ouro Branco - IPLINA - Ma -

2 ~ P r em io - DISC F
res H omem Rodrigues da Cunha I . Barbosa - a z o

no cl Igná CIO SP
e Da . Ohndu Arantes Cunha - I . Itllvera va - .
F az. ]:J. S . L ourd es _ U beraba _ I Oruzerro - A B E LA - Rui c
MG . l 3 0) P I'êmio - IbLHfi de Souza - F a z.

Antonio Bar os MG
;'6a. CATEGOIUA - Fêmeas U be raba - .o apõo Alt o - oGMA - Ma-
. de 14 a 29 meses - Reg is - Po. len çâo H onrosa D _ F az. cru-

t raveis . Barbosanoel Igna ClO SP
I" Prêmio ~JARULHAl\IA - DI' . zelro - ltuve t'

3 \'u ;ADO·NA -
Evat;sto Soares de Paula - F a z. - :Honrosa - ...xrencuo . Rona n de F r e i-
Corlume - Curvelo ~ MG. Ma noel Sih·elr~ ~ d e B aixo -

2~ Prêmio CA BO ITA - D r-, Eva r is - tas _ F a z. \ .e la
lo So ares de P a u la - F a z . Cor- Uberaba - 1\.f G .
l ume - Curve!c - i\lG. _ CANAAN- H on rosa

3 ) Prêmio - D A M A - Os waldo Monçao d França Sim õe s_ Gera l o
Vilela Re zende - F a z . S t a Ce- .ro ão c B arr etos. O o Bra ncO -
c íl ia _ U bernbu _ fiI G F a z. ur

Men çã o H on rosa - LOLIT~ _ 'I'or- SP . . D E STREZA -

I T -osa - ~
res H om em R odrigues da Cunha l\tcnç:1o Hont . B i-bosa - F a z• I IgnaC10 a < • •

e Da . Olinda Arantes Cunha _ I ~fan.oe < a SPItu vel"av< - .
F az. N . S . L ou rdes - Uberaba I Cruzei ro - {AIS R E G I STRA _
_ MG L OTES DE ANIl\

, 1 '" p rêmio - GUARUJA'
55a. CATE GORIA _ F êmea s I DOS ~ e Ger a ld o França Simõe;t é 14 R . - Joao .,

a e . llleses - e gis t r a veis URITIBA, - João e G eraldo
19 Prêmio SAVANA - J oã o e Ge - C

ges - F az. S . Sebastiã o do B u­
riU - Ubera ba - MG.

3' P r êmio DORIA - ' Va lt e r de
Mençã o honrosa - R OLINHA ­

Castro Cunha - F az. S t a . M ar­
ta - Uberaba - 1\1G.

J oã o R od r igues da Cunha Borges
F a z . São Sebastião do Burttl ­
U beraba - M G .

Mençã o H on rosa - Joã o R od rigues
Menção H onrosa - SI B E R IA ­

João Rodrigues da Cunha Borges
I _ Faz. Sã o Sebastião do B uriti

- U beraba - MG .
Me nção H on rosa - VITAMINA ­

J oão Rodrigues da Cunha Bor­
ges - F az. Sã o Sebastião do Bu­
ri U - U beraba - M G .

Menção H onrosa - LE N O - Er­
min io A lves P edr osa -- Faz. T a ­
bu ões .-- U beraba -- l\.IG .

Menção H on rosa -- OPIO -- Ermi­
ruo A lv es P edrosa -- F az . T a ­
buões -- Uberaba -- MG.

M en çã o H onroza -- ZENITE -­
Paulo Ma chado B org es -- F az.
Campestre - U beraba - M G .

12a. CATEGORIA - Feme as
com mais de 4 dentes

19 P rêmio ,_ HAITI - J oã o So a re s
de P aula - F az. T amboril ­
Curvê lo - MG.

2~ P rêm io _ B ABALú - Cap o
P edr o R ocha de Oliveira - F a z.
Sta . F é do Ced ro - Uberaba ­
MG .

3 ~ Prêmio _ J URE IA - DI'. Eva­
list o Soares de P aula - Faz. Cor ­

t ume _ Curvel o - MG .
Me nção H on rosa - PEROLA

João e Geraldo França Si m ões
F az. Ouro Branco - Ba rretos
SP .

Men ção H on ros a - ARAUN A
Joã o .Junqueirn F ranco - F a z .
S . Geraldo - Barretos - SP .

Menção honrosa - ANTlLH A 11
ANTI LHA. PEROLA. SAFIRA e

F a z. S . Gerald o - Ba rretos
SP.

Ua. CATEGORIA - Femeas
com 4 dentes

1~ P rêmio DEA - w atter de Castro
Cunha _ F a z. S t a . Ma r ta
U beraba - MG.

2' Prêmio _ GUATEMALA
J oão Rodrtg'ues d a Cun ha Bor-
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fazen~a In~iana lt~a.
CAMPO GRANDE

Seleção de reprodutores das Raças Ne ­
lore e Guzerá, no quilômetro 31 da es­

trada «Rio - São Paulo »

DISTRITO FEDERAL

Informa ções no R io de Janeiro :
AVENIDA DOS TRAPICHEIHOS, 29

T el efone , 48 -3 125 - RIO

U m pequeno grupo de reprod utoras d o plant eI d a
Raça Nelore, regi st radas. Observ e-se a g rande uni­

formidade que aprese ntam em sua to ta lid ade.

80a. CATEGORIA - Femeas
de mai s de 4 dentes

1° P r êm io - L ONTR A - Geron í­
mo Rodrigues Borges - Faz. BOa
E spera nça - Uberaba - l\fG .

lUachos

I
Femeas

30 Prêmio PACHA' - Jorge Dib ­
Faz. Monte A legre e BUI'iU ­
Conceição das Alagõas - MG .

Menção Hon r osa RIO VERDE ­
Benedito Basilio da Gama - For­
miga - MG .

Menção H onrosa - .C A C I QU E ­
Bene dit o Ba silio da Gama - For­
miga - MG .

Raça Campolina

80a. CATEGORIA
de 24 a 36 meses

78a. CATEGORIA
sem muda

1'1 Prêmio - F AVELA - Gilberto
da Cunha Machado - F az. E l ­
dor ado - Uberla ndia - MG .

Equinos, Asininos e Muares

Raça Mangalarga

76a. CATEGORIA - )\laehos
de 2 a 4 den tes

1Q Prêmio - P R INCIPE - Gil­

herto d a Cunha Machado - F az.
Eldor ado - Uberlàndia - MG .

/

1 9 Prêmio - CUT E L O. ARA­
ÇATUBA, A METISTA , A LE­
L UIA e AME R ICA - Adalberto
R odrigues da Cunha - F az . S .
Luiz - Uberaba - MG .

2° Prêmio - F E N OMENü. FRAN­
ÇA, F OR MIGA , FIGARA e FOR­
MIGA - Capo P edro Rocha de
Oli vei r a - F a z . Sta. F é do Ce ­
dro - U bera ba - MG .

CONJUNT O DE A N IMA I S T IPO
CARNE - COMPL E T O, GADA­
NHA, GAV E T A, GARAPA e
GAIATA - R ui e Antônio .B a r ­
bosa de Souza - Faz. Capã o A l­
to - U beraba - MG.

França Simões - Faz. Ouro
Branco - Barretos - SP .

2' Prêmio - DAMIÃO, DELICIA,
DORIA, DElA - W alte r d e Cas ­
tro Cunha - F az. Stn. Marta ­
Uberaba - MG .

3' Prêmio - BEY IH, M ARGARI­
DA, VITA MIN A , S IB1!iRIA e
GUAT EMALA - J oão Rodrigues
da C un ha Borges - F a z. São Se­
bastião GBurití - Uberaba ­
MG ,

L OTES DE ANIMAIS CONTRO­
LADOS - Até 14 meses - 19
Prê mio - DELUSO. D UREZ A,
D ISCIPLINA, DESTREZA e
D OGMA - M a noel I g n á cio Bar­
bosa - Faz. Cruzeir o - .It uve­
rava - SP .

2v Prêmio - ABALO, BADÜNA,
B A C1!iLIA, BADA e BAIANA,
- Manoel Silveira e Ronan de
Freitas - F a z. Velha de Baixo ­
U beraba - M G .

LOTES D E ANIMAI S CONT RO-
LADOS - de 14 a 29 m eses -

D
.zEBÚ



.~ Fazenda "Serro Azul"

FONE 7903

G UGÊ
,

RUA ARACAJU', 27

F E R R A ZlOS É

1\1 UNI C I P I o D E I T A 1\1 B E' B A H I A

Criação selecionada e apurada das Raças GIR e NELORE,
propriedade doDr.

EN D. EM SALVADO R:

-,., .

*
A' direita, um ex celente
reprodutor da Raça Gil'

CONQUI S Tli NHA
Campeão Nacional de sua
raça, na E xposiçã o Nacio ­
nai de Animais e Deriva-
dos - Salvador - 1949 .

*

*
A ' esquer da, bonito e um­

forme gr upo de bezerros

da Raça Nolore , todos eles

criolos do planteI e fo to­

grafados nas cocheiras da,
Fazenda «Ser ro Azul»

'- .

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES
MAIO - 955 E



Criação e seleção de gado indiano da Raça Gir, sob o controle do Serviço de

Registro Genéalogico, propriedade de

rpedro de )\rauJo CBorQ-es
, .
'"

Acima, o magnífico reprodutor da Raça Gir, r eg ist rado, a os 40 mêses , de idade, m oiro
ela r o, 1" prêmio de s ua ca tegori a de «lUac nos com 4 den tes» "a recente ;(XI" Expo­
s i(,ão-F eira Agro Pecuária de ,Uberaba - 955 . E ' ,filho de L UZO:" x UAINHA, net o

de BEY c RAINHA (a velha ). ambos filhos de importados.
I

H TU AD A NO MU NICíP IO DE

U BERA BA
TRIÂ NG ULO MINEIR O

F ZEBÚ



preserva
mad e ira

I

R S O N S. A.P E A
Caixa P ost a l. 415 - POR T O ALEGRE

'~_ • </,/-1'

Caixa P ost a l. 2201 - RIO D E J AN E IRO

Leilões de reprodutores in­
dianos em São Paulo

o lei liio de re produtores indianos , u 28 de M t I T­

ço último, em Seio P aulo , foi orgull isado pela A sso­

ciu {'do P au l is t a de Oruuiore« de B od llos c decor­
reu flll imadfssi mo , n t r aíndc ll um ero soS c riadores

de todo o Pa i ... e, 1JJillci ]JfI ,lmcll tc, do scu Ilo r dc st e,

t endo s ido 1I0 ll TU (/ 0 ceou. (I lH'cscnçrt do dr. AI/tol/io

de A nd ra de COêl1lO, ent ão d ir etor do DN P A . Rece­
berom: lances e f a Tam arrema tados f!S r eproduto­

res, em S IUl maioria nelore , l~el(l im po rtd nc ia total
de Cr$ 1.01 6 .000 ,00 , do q ue resultou fi m édia de Cr$
40 .640 ,00 . 1Il(llj llf/ica e acoro çoante, (/ âar ti ul éia
rin solidez c est a bili dade em_ que est ão " li ccr ç(ldos e

vêm decorrendo, os 11 egócios de ze blls, em todo o
P aí s, sem (l, ·tíficios de qualquer espécie.

A , direita, v ar io s aspectos do leilão de zebl ís

r en[jzado com. t a nt o é-rito 1/0 Parque da A!Jrw

Bra nca .

- »

- »

MAIO - 955 G



FAZENDACRASTO
CRIAÇÃO DE GADO INDIANO DA RAÇA GIR, PROPRIEDADE DE

. I .

DAIL e JOÃO DE OLIVEIRA CAST RO
Municipio de P O N T E N O V A Estado de Minas

(

II

E ndereço : Rua Sen a do r A nt ônio Martins, 59 - PONTE N OVA

. A cim a , o rep r odutor da Ru ça Gir - I T O DE flA I T1 , reg. 2.549 da. S.R.T !tI., filho do O úm­
1)e60 N fl Ci01W [ d e 1944 . da CamrJeil de Curvelo • !J~ 3 e ele Uberab;/, - 95 fí.

r LO B I SH OM E M jTÚ de H AITI foi
r B E SOU R O (Importado) adquirido no re-

rr c cinto d a XXI Ex-

L T O SCA N A
posi ção - F eira A-

(importada) g'ro-Pecuár-la de

ITú DE I1AITI Uberaba. em que
[ G H AN DI foi premiado. as-

r iVH IT E sim como .também.
_ SE R E N A mun do s últimos

H AITI

L COR R E IA

certames de Cur-
[ AL CAZ AR v êlo. em que com-

pôs t ambém o
LUTARCHA grupo premia do.

ZEBÜ



*
Este, á direita , é .

o prepondera nte
reprodutor da Ra-

ç(l. Nelore

CHUÍ
pa drea dor desse

nnao !/Tltl)O ele
bez erros controla­
dos que apar ece

em bai xo desta
página.

I

COMPARECENDO, pela segunda vês ao máximo cer ta me zebuino de Uberaba, com

uma representação de criolos dOo seu primoroso plantei da Raça Nelore, abrigado em

sua FAZENDA MARIBONDO, o a ntigo criador e compone nte das comissões de regis­

tro do Registro Genealógico - s r . Francisco Neves - conseguiu com ela um êxito inve­

jável. Dele se destaca o feito do grupo de fil hos-netos de CHUl - o chefe do seu plan­

tei - composto por SHETI{ - TURMALINA - DENGOZA _ GUARAINA e BOLI­

VIA, leva ntando o I '! prêmio entre os conju ntos cont rolados da Raça Nelore, na XXI

Exposição-Feira Agro-Pecuária de Uberaba,
ve ja as páginas seguintes

*
A ' es querda, o

~rttPO de filhos de

CHUI que, na r e­

ce ute Exposiçlio ­

F eira AgTO-P ?Cutt­

r ia de UlJeralm, l e­

V(l.lltou o l P -pr é­

mio en tre os cc u ­

j1! lItos de animais

éont r olw /os da

RaçfL N el ore ,

MAIO - 955 43



A ' esquerda, o 1"-

o magnf/ico r epro -
dutor ela Raça

Nelore

BALUARTE 11
f il ho elo "r a çm[or
CI1UY um. futuro
r eprotlutor-olie]e

} do pkmtel ne íore
âu , fazenda e 2 P

ur énüo de sua C (L­

teçcrta no últhno
certame ub er a­

bensc.

VENDA P E R -.

MANEN T E D E

REPRODUTORES

<

~ F N
bo
o
>
bo

oEXITO da seleção de gado ~a Ra ça Nelore, empreen-

dida pelo capr ichoso-cr iador sr. FRANCISCO NEVES,

em sua Fazenda Maribondo, neste murncipio de Uberaba,

tem sido um tão auspicioso trabalho no sentido de uma

bem ori entada consanguinidade, á base do seu magnifico

raçador CHUí, filho do famoso Baluarte-Rgv 9, que os se u"

resultados nada têm ficado a dever ás demais seleções
I

naci.onais, bastando ter em vista o que dela se espelh á

nestas páginas.

44

*
A o [lUtO : l!Jste (sar­
rote da. R a ça N e­
lore é out ro 1'6­

~eTVa elo -plantei
da Faz end a :

P IF -PAF
f i lho-net o de ClIuy
e 1" colocado en~

"ma. catey or j((. 110

ce rt ame de Ub e -
r nbu, 110 ano

passada-

ZEBú
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*
A ' direita, o ex­

celente bezerro
con trolado, f ilho

de OR U!

S N E I K

'l P -pr ém i o ele sua­

ca tegoria de m~l ­
c íioe até 4 meses)

nu XX[9 E x posi­
ção -Feira A g r o-

P ecud r ia de

Uberuba

*

Fazenda MARIBONDO
Seleção de gado indiano da Ra ça Nelore , a 50 quilômetros da cida de , propriedade de

FRANCI SCO, NEVES
com numeroso plantei controlado pelo Registro Genealógico.

M u.n i c í P i o d e U B E r. li B A Triângulo Mineiro

*
T ambém , d di r ei-

t u, a i está um

1O~iforme grupo de

novi lhw'l: reç ístr« ,

da s do p lanteI âu

fa zenda.} tOdU8 e-

las criclas de

Francisco N eves.

MAIO - 955
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A esquerda, o gru­
po de exempla res

da Raç a Indu­
brasil: ;

CISNE
TELMA

MOOURISCA
SM IPAIA

TARA

que leva ntou o 19

prêmi o en tre os
conj untos cont ro ­
lados de sua raça

no certa me.

*

F A ZEN D A A G U A BONI TA
PLANT E L I NDUBRASI L, 90% REGISTRADO E R IGOROSAMENTE CONTROLADO

JOAQUIM PEDRO DA COSTA
!I u nicipio d e C A!I P O FL OltIDO Triângulo Min eiro

46

I

*

A ' direita, a no­
lvilha registrada
da Raça Indu-

brasil :

EXTERNA

. 19 prêmio de sua
categ or ia de f ê­
meas com quatro
dentes, na XXI'

E xposição-Feira
Agro-Pecuár ia,

em U bc raba-955.

•

*

ZEBú
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APOSIÇÃO de desta- .,
que que a representa­

ção do planteI da Raça In:
lndubrasil, da F azenda
Agua Bonita , de proprie­
dade do criador, sr. Joa­
quim Pedro da Costa, con­
quistou, ha alguns anos,
na exposição zebuina da
Sociedade Rural do Triân- ­
gui o Mineiro, vem sendo
mantida a cada novo cer­
tame, sempre com novos
laureis . .

Neste ano, a represen­
tação do planteI mantido
caprichosamente por J oa­
quim Pedro da Costa, em
sua Fazenda Agua Bonita,
não só obteve três pri­
meiros, um segundo e um
terceiro prêmios no julga­
mento, como levantou o
titulo «o melhor conjunto

A' direita. as novi lhas TELMA ,
M OU R ISCA e S A MP A IA , 19 ,

29 e 3 9 'prêm ios e parte do co n-
junto controlado premiado.

de animais cont rolados da
Ra ça . Indubrasil », com
CISN E, TELMA, MOU­
RISCA, TARA , e SAM­
.pAlA, todos eles filhos de
AMERICANO e BOABA'.

O planteI que, hoje, pos­
súi noventa por cento de
fêmeas . reg istradas, tend o
sua produção rigo rosa­
mente cont ro lada pelo
Serviço de ' Registro Ge­
nea logico das Raças In­
dianas, ainda é chefiado
pelo raçador «B aoh à» e
pelo Campeão Nacional
«Nordeste» , aos quais se

' vêio juntar o touro «Ame­
ricano», pae de duas, das
qua tro componentes do
conjunt o premiado acima
referido .

MAIO - 9pp



FAZEN DAS Ã O. L UIZ
Plantei de criação e seleção da Raça Gir, propriedade de

- VENDA PER 1UANENTE DE REPRODUTORES _

SITUADA NO
MUNICIPIO DE UBE'RABA ·T R I . Â N G U L O

MINEIRO

Av en ida L eopoldino d e Olivv eira, 507

o
Ao l a d o .

o
I· . ,

admiravel "

Normando
(chavante)

Campeão da

R aça Gir,

na XVIII '

Exposição-

Feira Agro-

Pecu ária de

U beraba,

componente

do então

melh or con-

j un to de a-

ní mals re-

gistrados do

certame.

O

Telefone, 1258

48

NORMAND
(CHAVANTE)

0'-T URBANTE

l
- TUR BANTE

_ LUMIN A DA
• GAZ E TA (filha de Turbante)



-»

Apresentamos acima, o grupo
de exemplares da Raça Gir,
composto pelo garrote que se
vê abaixo - CUTELO - c pe­
las novilhas ARAÇATUBA,
AMETISTA, A L E I, U I A e
Al\fl1:RICA, o qual levantou o
l ' prêmio ent re os grupos de
animais controlados de 14 a 24
mêses, na XXI' Exposlçâo-Fei­
ra Agro-Pecuária de Uberaba

em Maio último.

MAIO, - 955

Em baixo, o be­
ze ro da R a ça Gil' :

B A N G ú

fil ho de N orman­
do e Meltza , neto
de Aimor é x Ma ­
r-íl fa e bisn eto do
p ropr io Aimoré
com Baiana (cria
Juca J acinto.) A i­
m oré por s ua vês ,
é filho de Bey x
Franceza e neto de
CabAna x Gandi.
39 prêmio en t r e os
concorrentes da
éa tegoria de ~a­
chos controlados

a té 14 m êses de
idade.

A' esquerda , o
garrot e da Raça

Gil' :

CUTELO

2" prêmio da su.a

cat eg ori a de ani­
mais cont r ola dos

14 a 24 m êses .
d e ,
pa r t e do COn]tm to
premiado d essa

categoria no
cer tam e.

E ' filho d e Minei­
rt nuc x Ac et ona,
neto de Guilher m e
x M ineira e bis­
neto de Ga yolâo X

Fortuna.
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EVu V
Ri o d e Jo n e i r o - Bra s

r a,?Cnda 11lonte .:Alegre Inform ações :

• Pra ça EUGii;Nr,
E ST, HE R MO GÉNI,o S I L V A JA R D IM

fi . 3~ - Ap, 80 .
Telefone n. 2

F OTI e : ~ 7 · ~2·6 1

E , F . L . EST. DO RIO"Ii . RIO

A v rn id o Grara Ara nha . 51· 5,·

T H E O D O ' R

CAMP EAO ABSOLUTO: " F a kir -Edú de Santa A mint a , R G, 194",

NA "XXI EXPOSIÇ A O NACIONAL DE ANIMAIS", REALIZADA EM

S . P A U LO , EM ABRI L DE 1954:

N A "I EXP OSIÇAO ESTADUAL DE SAO PAULO", R E AL IZADÁ EM

B A R R E T OS , EM AGOSTO DE 1954 :

n« UX X I Exposição N acion ul de
que sdo, da. es querda lJa ra. a direi

A celebre frase de Churehlll,
BALUARTE, R,G. 9, co~ I"l

agora, na «XXI EXPOSIÇA(
taque do que os de qualquer o'

• •mais Impor-
Brasil'do

conquistados em
nossos, filhos de

. -exposiçoes

CAMPEAO J UNIOR : " Ginet e de Sant a A m inta", unico cri ôlo nosso na ­

que le certame e pr opr iedade dos D rs . Archibaldo e Archima r Bal ee iro,

possuidor es de extraor dinário rebanho Nelore naquele Estado.

NA "VIII EXPOSIÇAO D O E, D O RIO" , REAL IZADA E M COR D E IRO,

EM JULHO DE 1954 : '

CAMP EAO ( 2 a nos): " Fakir de Sa n t a Arntn t a , R .G. 868.

RESERVADA DE CAMPE A : "Feiticeira de Santa A m lnta , R. G, 7544 ",

CAMPEAO JUNIOR : " F a n de San ta Aminta ....

MELHOR CONJUNTO D A RAÇA : "Figurino de Santa A minta " , 19

prêmio que, com m ais 3 t emeaa, completou o conjunto. se ndo

2 de las net a s de Ba lua rte, R .G. 9.

NA "XVI EXPOSrçAO D O E. DA BA IA", REALIZADA EM SALVA­

DOR, E M OUTUBRO DE 1954 :

Prêmios maximos
1954, por «críêlos»
Baluarte, R.G.9, nas

tantes

-
48-4
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NUNc n InNIOS O[V[RnM

TANTO A T40 rOUCOS!
~o referir-se aos herois da RAF na última guerra imindial, bem póde adaptar-se ao grande
,ferência ao espetácular sucesso de seus famosos filhos como reprodutores Nelore pois, ainda
, DE UBERABA», a travcz eles, os netos do grande raçador conseguiram mais premios dc des-.- ,
atro, Jamais, na história do zebú, um raçador Nelore obteve tão positiva confirmação de qua-

lidade na sua descendência!

: ) tim fl isJJ~ re aliz ada em S, Paulo, em Abril de 195 1" [teemo -nce representur com. estes nuumifícos exem-p lares
EL E I T A (21' prenuo v, FEITI CEIRA (l I' premio e R eeercaâ« de Ca-mpefi) , F A G UEIRA (21' premio, 1111 ca te­
!l on a. da. asüeríor í e FAKIR DE SANTA AMI NTA (1 1' pre mio 6 Oampeão).

"'-...._---------:--------- - -------------------_.
,MA,IQ - ll(i5 47-B



Acim.!l , apr esentamos o qnrrote TRI UNFO tt, premiado na X X I " B xposí ção
F eir a A q r o-Pecuá ria de Ubemba 195/;

1

ALEM.ANHf....
[

MILION ARIO (importado)

RIVALINA (fllha de importados ).

TRIUNFO II

r TRIUNFO

'-

I GUILHERME

_ ;l.f AN CH A

- filho de Gaiolão.

Propriedade : MANOEL l\JENDES DOS SANTOS

48-B

Uberaba - Triângulo l\Jineiro

ZEBú



A qu i ao la do, vemos
a ex traordinária re­
produtora da Raça

Gil':

ALEMANHA

com o seu bez erro de
cinco m êses - INDO
- f ilho de D E LI­
RIO, reg. 1 .784 , por
sua vês filho de .FUÁ
x CAMJI:LIA, esta
filha de GUILHER­
ME e neta de Maxi­
xe li. O bezerro IN­
DO foi premiado em
no sso ultimo certame

II
(

MANOEL MENDES 0·0 S SA N TOS
- CRIADOR E SELE CIONADOR DE GADO Gffi ­

Com plantéis nas suas est âncias GRANJA
MENDES E FAZENDA F ORMIGA, sob a ad­
ministração dos seus f ilhos Arnaldo e Reinaldo

Mendes, situadas n oMunicipio de

Telefone - 1.I87 UBE R A BA Rua São Sebastião, 1

A' di reita , um ma ­
gnific o t ri o de novi­
lho s da Ra ça Gl r,
premia dos no último
certame ub erabense :

TRIUNFO 11
IUANCHINHA

e ROMA
criolos do plantei por
parte de mãe; Tri­
unfo II e Ro ma são
fi lhos do famoso
TRIUNFO. A segun­
da é f ilha de Man­
cha x Carrasco, este
filho de Turba nte II
x Melindrosa (filha

de importados),

;MAIO - !l:JP



s GADO IMPORTADO DA INDIA
E TRANSPORTADO, HA QUASI MEIO SECULO, PARA AS UBERRIMAS PASTAGENS DO SERTÃO DE MINAS, SITUADAS

NA FAZENDA DO CORTUME, EM CURVÊLO, DEU ORIGEM AO RENOMADO REBANHO GYR MARCA

\4 CMIP EONATOS El\1 UBJ<;RABA I ~ f,va I 6 CMIPEONATOS NACIONAIS I

MARIAMA E CABOI TA _ i - E 2' PR';'MIOS DA CAT E GOR IA D E F';'MEAS COM 30 M1l:SES - XXI' EXPOSIÇAO-FEIRA PECUARIA DE UBERABA.

DAí JUSTIFICAR-SE QUE A OSTENTAÇÃO DESTA MARCA REPRESENTE GARANTIA DE ·PUREZA RACIAL E DISTINGA
ANIMAIS DE ALTO PODER GENETICO, O QUE CREDENCIA, DE MODO INSOFISMAVEL, OS PRODUTOS DA CRIAÇÃO DO

__ _~_e::...- _. __ ..
Ng D R . E V A R I S T O

~

S . D E PAULA



·

AZE DA FAVELA
RIJTOTELEJ GOIJ

BAHIA SÃO PAULO ,

ARGENTINA
l\IOllelo da Raça

,

GAÚCHO
Ca beça excepcional

, ,

TOMARA
SEl\1 DE F E ITO

MAIO - 955 51



o
A' esquerda, a

r eprodutora da

Raça Ne lore :

ENOLlNA

, 19 prêmio e
Campeã da Ra­
ça na XXI ' E x-

posiçâo-Feira
Agro-Pecuá ri a ~

de U beraba,
em 1955

o

Chacara N. S. de Lourdes

Município

o p l a n t e I dos
campeões nelore
de UBERABA - TrgQ Mineiro

52

*
A' esquerda,

outra reprodu­
tora da Raça

Nelore I

CARANHA

2q prêmio da
cat egosj a da

Campeã e Re­
servada Ca m­
peã do certa­
me ub erabense.

*

ZEBú



1' ZL E FON ES :

Cna cã r a . 1619
c idade, 1518

- UBERABA -

Apre senta mos á
direita, o reprodu­

tor da Raça
Nelore : .

CABR ITO

1" prêmio e Cam­
peão da sua raça
mantendo com as
campeã s o título

do plantel de

TORRES HOMEM RODRIGUES DA CUNHA
~:~=====~""",--"",==:-,-""="~-=~~",:,,,"""':"'"':=--::-----,
I •

Acima, "o melhor con iu.nto de (/1/ i nwis regist rados ([n Raça. Nelore", na XXI ' Exposiç<w-Feira. Agr o­
P ecuár ia de Uberc ba, com /posto pelos campeões, Cabr ito, E naluui e Ouranha e, mais, por

D iv idida e B icuda .

MAIO - 955 53



RONAN DE FREITAS e MANOEL SILVEIRA
I C r i a d o r e s d .e g a dos e I e c i o. n -a d o d a R a ç a G i r

Município de UBERA BA

« ...!.I «e e

A' esquerda, o grupo de no ­

vilhos da Raça Gir, filhos

de DOMINó , netos de L U S ON ,

bisnetos de BEY e tetranetos

de GANDY. o qual leva ntou

"o 29 prêmio entre os con­

juntos de animais cont ro la ­

dos ", até 14 mêses, com pos to

por ' A BA LO , BADONA, BA·

CELIA, BADA e BAIANA, na

XXI ' Exposição-Feira Agro­

Pecu ária de U beraba - 1955.

«- - - - - - - - -«««

TrgQ Mineiro

I

.1

1
I
I

Endereço : Rua José de Alencar, 16 UBERABA Fone, 1912

VENH AM ASSISTIR

À GRA N DE PARADA DE GA D O

I NDI ANO . DO S U L e S UDO E ST E

lIa Exnustcãn-Felra Aqru­
Pecuária do Sudoeste Mineiro,

I' R O 1\1 O V I D A P E L A A S S O C 1 A C À O
, I -~

R U R A f. DOS U D O E S T l~ D l~ 1\1 I N AS

54

P A S S O S MIN AS GERAIS

ZEBÚ



*
o Campeão da
Raça Indubra­
si! em nosso re­
cente certame

Pernambuco
é um grande
raçador, sendo

filho do famo­
so campeão A-
RABUTAN e
de PERNAM­

BUCANA.

*

J ACH DO
Primorosos planteis de seleção de gado indiano das Raças GIR e INDUBRASIL,

propriedade de

D IM A 'S M A C H A D O
e situada nos arredores da cidade de

Av. João Pinheiro, 305 UBE R L Â N D I A Triângulo Mineiro

*
A' direita , a

grande repro du­
to ra da Raça

Indubrasi! :

Balalaica 11
filha dos Cam ­
peões ub eraben-

ses ARABU­
TAN x BALA­
LAICA e Ca m­
peã da .,?{XP.Ex-
posiçao-F~lr~

Agro-PeCuarla
de Uberaba ­

1955 .

MAIO - 955
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L

Nestas pagmas a­
presentamos al­
guns dos garro­
tes Gir f ilhos de
registrados, que o
dr , Mozart Fer­
reira apresento u
ao recente certa-

me uberabense.

A' direita, vej a-se
o garrote SOBE­
RANO ,aos 20 m ê­
ses, filho de In­
dianinho e de Pe-

gadeira.

Acima, o gar rote
CAFE ', com 19
mêses de idade,
filh o de DEME N­
SO e de ARISA.

A ' direit a , outro
gar rot e da Raç a
Gir GOIANO, fi­
lho dos r egistra­
dos DOMINANTE

e FRANCANA.

MANTENDO um mostruário permanente de gado
da Raça Gir, em sua ESTANCIA BOA SORTE,

em Ba rretos - SP.,. o dr, )IIozart Ferreira é um dos
maiores criadores-negociantes daquela ra~a no País.,
Comparece ndo á nossa XXI~ E xposíçâo-F círn /",:;1'0-

Pecuária, realisada em l\laio p. passado, cem a~g~u19

dos excelentes exempla res de sua estância, o Gi'an­

de zebuzeíro, ou vido por nós, disse que este era o
. maior ce rtame até ag ora reali sado pela Socíeda do
l/Rura l do Triângulo l\lineiro, com o que ae de viam
to Ir congratular todos os criadores brasileiros.

lo dr. IUozart Ferrelrn anresent ou ao cer tame, um
I J ~ruI)o de selecionados c;pccinws, recebendo vár!o~
lprêmios e venden do, dentre eles Gaúcho, Turbante
, e Soberano, todos com mais de j 14 m êses, no recln,

to da Exposição.
.'

ZEBú



*
A' direita, um
dos bons garro­
tes Gir apresen-
tados ao 'cer ­
. tame :

FEITICEIRO
chita de verme­
lho e filho de
IMAN e ROSI-

NHA, ambos
registrados

*'

Es tância
"'-

BOA SORTE
I •

lUOSTRUÁRIO PERMANENTE DE BONS REPRODUTORES, ORIUNDOS DOS ME­
LHORES PLANTÊIS DA RAÇA GIR, NO PAíS

Caixa Postal, 32 I BA R RETOS Est. de S. Paulo

*
Aqui ao lad o o
ga r ro te da Ra­

ça Gir,

HÉLIOS
um filho-neto
do famoso' ra­
çador ROMA­
NO, com a re-

gistrada E ­
NÉRGICA, aos

16 mêses de
idade.

*

MAIO 9:;5 M



Da, e~q1Lerda, o dr. Jus celino K u bitsc/ tek, o dr. Baldo Gua.y(~na, o dr . Costa Porto, o sr A <tatber to
Rodriç ues da Cunha e o dr . Olov is Sal ga do , G ov ernador de ll!i1w s , 1)or ocasião da visit a qu e
os ilustres homens pú blicos fiz eram ao pnvil1ú'io dos produtos 8 IVA M, no recinto do Parqu e

A PÓS O desfile dos ani-
mais premiados, no

Parque «Fernando Costa»,
o representante do sr. Pre­
sident e da República , dr .
Costa Porto, ac ompanha­
do do dr. Clovis Salgado,
governador mineiro ; do
seu antecessor , dr. J usce­
lino Ku bitschek de Olivei­
ra,/~andidato à Pres iden-

I cia da República, pelo P .
S. D. ; do 'sr, Adalberto
Rodrigl\es da Cunha, pre­
kídente da .S . R. T. M. ; sr .
Artur Teixeira, P refeito
Municipal ; do sr . Hildo
l1'otti, diretor , do Registro '
Geneólogico , vis itou o,
«sta nde» de produtos vete­
;'ina~i~s que a Cia . «Si­
varn» a li insta lou .
; O '«s tande; que ,a afre­
guczada fabri cante e dis -

t ribuidora dos Sais Mine­
rais «Sivam» instalou no
recinto do nosso certame
chamou a ate nção de to­
do: pela sobriedade de
su'as instalações .

Os ilustres visitantes
do «stande» da Cia. Sivam
ali foram recebidos pelo
dr. Baldo Guaya na , seu di­
retor comercial, dr . Cas­
sio Noronha, veterina rio
chefe do 17' C. D.S.H. ori­
entador tecn ico da OTAP,
firma distribuidora nesta
região, pelo seu represen­
tante nesta zona, sr. José
Schiafino e, ainda , pelos
tccnicos da compa nhia
srs. drs . Maximo Pesaven­
to e Ange lo C. Masiero.

A impressão dos visi­
tantes, manifestada ao dr .
Baldo . Gua yana, foi das

melhores, principalmente
quanto ao fato de terem
sido 85 por cento dos ani­
mais que figu raram neste
certame, tratados com os
Sais Minerais «Sivam s ,

l\Iagnificamente impres­
sionado . o diretor-comer-

cial da «Sivam» ,
Ouvido pela imprensa

local sobre o nosso certa­
me, seu significado e sua
pro jeção, assim se mani­
festou o dr . Baldo Guaya­
na, - . 0 ano passado es­
tive em Uberaba c assist i
ao comicio do Alt o de São
Benedito, admirando a su a
impecavel organização e
os esplendidos exempla ­
res bovinos ali apresenta­
40s ».

«Agora novamente, es­
tando em Uberaba e ass ís-

-
/

N ZEBÚ



o ESTAN·DE DA ·"SIVAM"
NO RECINTO DO PARQUE
tindo ao comicio do Alto
S. Benedito, admirei a sua
impecavel organização e os
esplendidos exemplares
bovinos ali apresentados».

«Agora , novamente, ti­
ve renovado o meu entu­
siasmo ao visitar pela se­
gunda vez um certame da
Sociedade Rural do Tri­
ângulo Mineiro» .

«Considero as exposi­
ções realizadas no Parque
«Fernando Costa» as mais
importantes do mundo,
no que se refere á seleção
e aprimoramento do gad o
zebú » .

«J á percorri diversos
paises e assi sti a muitas
exposições. E nunca vi,
confesso, umaque se igua­
lasse ás de Uberaba».

Entusiasmo pela atividade

pastoril

«Além do seu sentido
economico, assinala-se nas. . - , .exposiçoes agro-pecuarr as
de überaba verdadeiro en­
tusiasmo dos criadores
pelas atividades do pasto­
reio ».

«Não há dúvida de que
esse entusiasmo - vamos
dizer mesmo - essa pai-

xão pelas cousas do cam­
po - constitui sem dúvi­
da a maior garantia para
o desenvolvimento da pe­
cuária do Brasil Centrai».

«A prova eloque nte dês­
se ent usiasmo, que vem de
país a filhos e marca uma
das tradições honrosas
de trabalho da família
uberabense, es tá patente
no engrandecimento cons­
tante da industria pasto­
ril desta parte do país,
sem dúvida a mais evo­
luida da America e do
mundo, no' que S,e r";fere ao
gado indiano» .

Em. ~(t.ixoJ Clspecto' do pav ilhão dos produtos S IVA M, no recinto da X XI ' Exposiçáo.Fei ra ts:
P ecedr tc , vendo-se o dr. Baldo GfWYUIlU, diretor da oía. de Produtos pa ra F ome nto Agro·P ec1
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FAZENDA DA FLOREI TA
SE LEÇÃO CAPR ICHOSA DE GADO INDIANO DA RAÇA GIR, PROPRIEDADE DO CEL .

F R A N C·I S C O R E ZE N DE F I L HO
Município de S . G O T A R D O Estado de Minas

I ---,. 0

[

Baependi-108

. Camélia-23

,

- Fakir-255

_ Rainha-6.254

- Califa-2306

- Tribuna-8352

excelen te f/urrot o d<t R aça Gir que obteve o 2~ pr êm io entre 0 8 macnos com
2 dent es no últíano certame ul)er abeuse.

[

Bey-8

Camélia-23

r.
Indú-7

• Moreninha-l

[ Besouro-20

Marechal-19

[ Alvorada-556

TRmUNO
70

A cima: TRIBUNO ,

Res. do criador: - P R A ç A SÃO S E B A S T I Ã O-S. Gotardo - lUinas

p ZEBú
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A' direita. :

CARTUCHO
Campeão da Raça
Nelore, na XVIll

E xposição-Feira
Agro-Pecuária de
Uberaba - 1952.

><

ANTONIO
E R U I

,

BIRBOSa DE souza
CAPÃO ·ALTO
CAPÃO NOVO

FAZENDAS CAPÃO NEGRO
CAPÃO DA LAGôA
e SÃO JOÃO ./

l\l unicípio de U B E R A B A

RUA IRMÃO AFONSO, 6 11

Com selecionado plantei das Raças
Gir, Nelore e Indubrasil, contando
com cêrca de 200 f êmeas registradas
pela Soco Rural Triângulo Mineiro.

'I'riângulo l\lineiro

FON E DA FAZENDA) 5 ( DISCAR 02 )

~o - 95()

><
A ' esquer da, um
gru po d e bezer­

ros con t r olados da
R a ça N elore :

H IDROME L
HEMA T I TE
HE M AT I NA
H . I G I E N E e
HELIA C A

1 ~ p rêm io en t r e .os
conjuntos corrt r a ­
lados d e 14 a 29
mêses, da , XXI '
EXPosiÇã-Fe~ra A-

g ro_Pe cuá l'la de
Uberaba.
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A ' esquerda: en -e
tre o s eu proprie­
tári~J d r . Rui Bar­
bosa Souza e à
reprodutora CA­
ME LIA" de que é
f ilho. vê-se o be-

zen-o:

P Ê
f ilhO de - BEIJA .
FLOR que , por
sua vez, é filho
do famoso raçador

TRIUN FO

*

SE GUINDO a\ orien tação
a que se traçou o gran­

de fazendeiro, sr . J osé
Barbosa Souza, a quem
substituem na preserva­
ção e melhoramento da
famosa marca de gado .
indiano (J5 », os jovens
criadores, srs. Rui e An­
t ônio Barbosa Souza,
como aquele, enviam to ­
dos os anos, ao certame

uberab ense de Maio, um a
luzida represent ação dos
seus pla ntéis das Raças
Gir , Nelore e Indubrasil.

Na nosa recente XXI'
Exposição -Feira Agro-Pe­
cuária, o seu rebanho das
tr ês raças foi, mais um a
vês, condignamente re­
presentado, levantando
honrosissimos prêmios e,
principalmente, no Indu-

brasil e no Nelore , em que
se concentro u a força da
representação de Rui e
Antonio Barbosa Souza,
no certame de 'Maio, se­
guindo a orientação ant i.
ga de um rodizio ent re os
diversos plantéis .

Como sempre, o reba­
nh o fundad o e aperfeiçoá _
do por J osé Barbosa Sou­
za , levantou no último cer-

,~""",,"'" ....z.;..---,'i" ,~ •..;:- --.-;,. _ .~

*
A ' ~squerda. ~ um

I admiravel ' gut-ro.,
t e da R aça Gi l':

G A f~ O i
aos vinte \e doi s
mezes de ,idade.
E stá destinado fi

se r um futuro
chefe do planteI

da Raça, na
fazenda.

*

•
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*
Aqu i á dire ita, a ­

presenta m os o
grande touro da
Raça Indubrasil :

COMPLETO
Campeão da Ra­
ça na XXI" Expo­
sição-Feira A gro­
Pecuári a de Ube-

raba . - 1955,

*

• tame, um ca mpeonato,
Nes te ano, coube ele ao
Indubrasil e ao r eproduto r
Completo , nome que re­
presenta perfeitamente o
animal laureado,
, Três foram os con jun­

tos prem iado s na represen­
tação : o de a nimais regis ­
trados da Raça Indub ra ­
sil, o conjunto t ipo ca rne,
com os mesmos animais e,
ainda, o conjunto de a ni-

,',
' ,'

mais cont rolados, da Raça
Nelore, de 14 a 29 mêses ,

Nos prêmios individuais ,
a representação do reba­
nho de Rui e Antonio Bar­
bosa Souza, levantou mais:
três primeiros, dois se­
gundos e t rês ter ceiros
prêmios, além de uma
Menção Honrosa , o que
nos dá um total de 12
prêmios ,

Com esse resultado, os '

planteis das três raças,
em suas fazendas, todos
eles cont rolados pe lo Ser­
viço de Registro Genealó­
gico e dispon do de 500 re­
produtoras registradas,
servidas, em sua maio,:ia,
por padreadores campeoes,
apre senta agora os ~e­

guintes campeonatos In­
dividu ais e de conjunto , a
partir de 1950; nos cer ta­
mes ubera benses:

Ao lado, o magni­
fi co g rupo da Rà­

ça Ind ubras il :

C O M P L E T O
G A D, A N )-) A
GAVET A

GA I AT A e
G A R A P A ,

"o melhor conjun­
to reg istrado da
Raça Indubras il "
no recent e certa-

me u heraben se

*
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*
Ai estão a lgumas
das reprodutoras
da ' Raça Gir no
planteI: ITALIA

- ESPANHA -
MEDALHA ­
TANAJURA ­

FAVELA - JU·
PlRA - COROA
- TURQUIA, e
GU AlRA, t odas
de pelagem r ôxa .

*
1950 - campeonato de

conjunt os registrados da
Raça Gir, com Fuá, Italia,
Guaíra e Yalta.

1951 - campeonato de
con junt os registrados da
Raça Gir, com Fuá, Meda­
lha , Veneza , Donzela e
Camélia. Vice-campeona­
to da Raça ( com Meda·
lha.

1952 - campeonato de
conjuntos regist rados da
Raça Indubrasil, com
Bamba, F idalga , Gávea ,
Ocala e Casa Branca. Ca m-

peonatos de machos e fe­
meas da Raça , com Bam­
ba e Gávea. Campeona­
to de con juntos regist r a ­
dos da Raça Gir, com Fuá,
Deliciosa , Du plicata, Dro­
ga e Donzela. Campeonato
da Raça Ne lore, com Car­
tuch o.

1953 - campeonato de
conjunt os regist rados da
Raça Nelore, com Tor ­
pêdo, E va , Egoista , E lei­
ta e Encosta.

19::;4 - ca mpeonato de
conjuntos registrados da

Raça Indubrasil, com
Bamba, Ocala, Casa Bran­
ca e Piab á,

1955 -- campeonato de
conjuntos registrad os da
Raça Indubrasil, com
Completo , Gadanha, Ga­
veta , Gaiata e Garapa.
Campeonato da Raça , com
Completo .

Cont inúa, assim, manti­
da a tradi ção da Marca
«J5», lauread a , sempre,
com campeona tos, em to­
dos os certames uberaben­
ses .

•
"

*
Aolado : outro ex­
ce lente g r-upo de

reprodutora s da
Raça Nelore, re ­
gistradas: SUR­
PREZA - FO.
LIA ,- OITAVA .
- ORGIA e AL.
TIV A , estas tam ­
bém . são to das
crf olas do plantei

da fazenda.

------------------ - - - - - - - - _ -!
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*
Eía, a direita , o
gr upo de crio los

do planteI:

ARABUTAN 11
RARIDADE

MILAGROSA
REALEZA
e CORÊIA

/ compondo o 1y

prêmio de co nj un­
to de animais re­
gtst r évets. to dos
premiados indivi ­
dualmen te no últi­
mo certame ube-

rabense.

'"

FAZENDA ELD ORAD O
Capr ichosa criação e seleção de gado india no das Raças Gir e Indubrasil

I

PRO P R I E DA D E D E GIL BERTO MACHADO
VENDA PERMANENTE DE REPRODUTOR E S ---

Município de UBERL ÂN DI A Triân gu l o Mi neir o

MAIO - 955

.'..,

A' esquerda : o
admirável re­

produtor

J A fi
f ilho de ARA­
BUTAN x QUI­
TANDINHA e
Ca mpeão da Ra­
ca Indubrasil na
rr Exposição In­
dus t r ia l e Agro­
Pecuá r ia de U -

berlândia.

*
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*
E sta, á esquerda,
é a cria do plantel
que levant ou o 19

prêmio da ca tego­
ria de fêm eas até

14 m êses ,

BELGICA
no cer tame ub er a ;
bense deste a no.
E' filha d o repro­
dut or J a ú (pági­
na anterior) com
a r egistrada de

nom e BONECA.

. .
*

oRIUNDO de grandes raçadores de procedências as mais insuspeitas, o plan-
te l de seleção da Raça Indubrasil, estabelecido por GILBERTO MACHADO,

em sua FAZENDA ELDORADO, no Município Triangulino de Uberlândia, pode
ser considerado dos primeiros do País, mercê da uniformidade que apresentam
os seus componentes e, além disso, pelas caracteristicas raciais que são o seu
principal atributo. Chefiado, entre outros reprodutores, pelo magnífico pa­
dreador JAú, a sua figura, nos certames uberabenses é sempre destacada, co• .
mo aconteceu na XXI~ Exposição-Feira Agro-Pecuária de Uberaba, como se es-

pelha nestas páginas.

*
Este m a g nífico

garrote da R a ça
I ndubras il é um f l­
lho da ARABU­
T A N , ca m peão u-

beraben se de
1947 :

ARABUTAN 11
que levant ou o 2'"
prêmio entre os
m ach os de 14 a
29 mêse s, na XXI

Exposição-Feira
Ag ro-P ecuá r ia de

U beruba.

*
- - ---- -_._- - --- ---
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Esta é outra d~
bezerras da cate­
goria de fêmeas
até 14 mêses; re-

gistraveis , pre­
miadas n a última

exposição de
Uberaba :

ESMERALDA
2'" prêmio, fi lha· do
chefe do p la n teI
indubrasil - J A ú
- com a regis tra-

da de nome
MACIEZA.

*

FAZENDA , ELDORADO
Caprichosa cr iação e seleçã o de gado indiano das R aças Gir e Indubrasil

PR O P R i E D A D E DE GILBERTO MACHADO
VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES ---

Municíp io de UBERLÂNDIA Tr iângulo Mine iro

MAIO - 955

*
E po r fim , outra
pl~emiada na_ r e­
ce nte ex pos içao u ­
berabense. na ca ­
te goria de fêmeas
regist raveis de 14

a. 29 m êses :

CORÉIA 11
f oi o primeiro prê ­
mio daque la ca-

t egoria , sendo
t ambém f ilha do
ra ça dor indubra­

si! J A ü ,com a
registrada
CORE I A.

*
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NE STAS pá-
ginas que se

confrontam, a­
presentamos a l-

- gumas das
grandes figuras
do plantei da
Raça Gir, sele­
cíonado pelo ca­
prichoso criador
- sr._Gilberto
Machado, e m
sua FAZENDA

E LDORADO,
sempre cuidado­
so no refresca­
merito do san­
gue de sua sele-

ção daquela
raça.

Á esquerda, por
exemplo, apre­
sentamos três

grupos de va­
cas e novilhas

tomados em
sua fa zenda,

dois dos quais
nos mostram as
últimas aquisi­
, ções daquele
bem orientado
seleciona dor de

gado indiano.

Acima:

Vêm-se cinco
reprodutoras

registradas do
plantei Gir da

'Fazenda Eldo-
rado..

Ao centro:
Sete reproduto,
ras Gir, filh as
de ROMANO,
de Fernando
Sampa ío _

Barretos.

Em baixo:
Seis novilhas de
nascimento con­
t rolado, ori un ­
das do mesmo
pla ntel barre­

tense.

ZEBÚ
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----'-----------------------,

NUNCA lA NJOS O[ V[lA M

JANJO n JAO roucos!
'~terir-se aos herois da RAF na última guerra mundial, bem póde adaptar-se ao grande

''leia ao espetácular sucesso de seus famosos filhos como reprodutores Nelore pois, ainda
~

~ tlBERABA», atravez eles, os netos do grande raçador conseguiram mais premiosde des-
. .ramais, na. história do zebú, um raçador Nelore obteve tão positiva confirmação de qua-

lidade na sua descendência! I

lI. " S e~:emphl1'es
<~i8" , realiznc1a em S . Pa ulo , em A /H' i! ele 1954, [tzemo-nos re presentar com. estes 1H(/!J lll!JCO · ·o· na cate­
~ li:ITA (2 V prem.io) , FEITI CEIRA (1 Q pr emio e R esero uâa de Cmnpeã), FAGUEIRA (2

P prenn )
'in da anterí or y e FAKIR D E SANTA A ltIlNTA (1 11 premio e COnI.peria) .

"'----------------------- '
MAIO - 955
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A cima, apreserüam os o garrote TRI UNFO · 11, premiado na XXI II E xposí çiío
'Feira A g r o-PeculÍr ia de Uberuba 1955

,

-

A LEMANHA

r l'HT UN!i'O

'-
[

GUTLHmnME - fJJho de Gai oli\o.

_ MA N CHA

[

MILIONARIO ( importado)

RIVALINA (filha de importados) ,

P r op r ieda de : MANOJ~I. I\IENDI~S DOS SANTOS _ Uberaba _ Triângulo Mineiro

48-B
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Aqui ao lado, vemos
a extraordinária re­
produtora da Raça

Gil' :

ALEI\l ANHA

com o s eu b ezerro de
cinco m êses - INDO
- filho de DELI­
RIO. reg. 1.784, por
sua vês filho de FUA
"CAMI!lLIA, esta
filha de GUILHER­
ME e neta de Maxi­
xe II. O bezerro IN­
DO foi premiado em
nosso ultimo certame

II

MANOEL MENDES DOS SANTOS

Rua São Sebastião, 1UBERABA

_ CRIADOR E S E LECION A D OR DE GADO Gffi ­

Com plantéis nas suas estâncias GRANJA
MENDES E FAZENDA FORMIGA, sob a ad­
ministração dos seus filhos Arnaldo e Reinaldo

Mendes, situadas n oMunicípio de

TRIUNFO 11
l\IANCIUNliA

e l tOM A
criolos do planteI por
pa"le de mãe ; '1'1'1­
unfo II e R oma s ã o
f ilhos do f amos o
TRIUNFO. A segun­
da é f ilh a de M an ­
cha x Car-rasco, es te
filho de Tur bante 11
x Melindrosa (filha

de importados) .

A' di reita . um m a­
gnif ico t rio de novi­
lhos da Raça Gir,
premia dos n o ' ú ltimo
certame u berabe nse :

Telefone. 1.187-

].fAlO - I}(ip



g GADO IMPORTADO DA INDIA
E TRANSPORTADO, HA QUASI MEIO SECULO, PARA AS UBERRIMAS PASTAGENS DO SERTÃO DE MINAS, SITUADAS

NA FAZENDA DO CORTUME, EM CURVÊLO, DEU ORIGEM AO RENOMADO REBANHO.GYR MARCA
,

14 CMlPEONATOS EIU UBEnABA I ~ f,va I 6 CiUlPEONATOS NACIONAIS I

,.,
f ..

~
'.. t.;-, ..

.I '

" .

MARIAMA E CABOITA - i - E 2' PRl1:MIOS DA CAT EG ORIA DE Fl1:ME AS COM 30 Ml1:SES - XXI' E XPÓSlÇAO-FEffiA PECUARIA DE UBERABA,

-
DAí JUSTIFICAR-SE QUE A OSTENTAÇÃO DESTA MARCA REPRESENTE GARANTIA DE PUREZA RACIAL E DISTINGA
ANIMAIS DE ALTO PODER GENETICO, O QUE CREDENCIA, DE MODO INSOFISMAVEL, OS PRODUTOS DA CRIAÇÃO DO

WDRQ • E V A R I S T O s. DE P A U LA



FAZE DA FAVE,LA
ARIJTOTELEJ ~OIJ .

. ·BAHIA SÃO PAULO

ARGENTINA
!\Iodelo da Raça

GAÚCHO
Cabeça exeepcíona l

I" . .

TOM ARA
SEI\I DEFEITO

MAIO - 955 51
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A ' esquer da, a

reprodutora da
l Raça Nelore :

•
ENOLINA

1 '" prêmio e
Campeã da R a­
ça na XXI ' Ex­

posi ção-Feira
A gro -Pecuária

de U beraba,
em 1955

0 ,

o p l a n t e l dos
ca mpeões nelore
de UBERABA. - Trg9

Chacara

Município

N. S. de Lourdes

Mineiro

--

*
A ' esquerda,

outra reprodu­
tora da Raça

Nelore

CARANHA

29 prêmio da

categor ia da
Campeã e Re­
servada Ca m­
peã do ce r ta­
me ube raben se .

*
-'---'------=----------- - - - - - - - - - - - - --' ,-
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'l'2. L E F O N E S:

Cna c á ra , 161 9
Cida de, 151 8

- UB ERABA -

Apresentam os á
direita , o reprodu­

tor da Raça
Nelore :

CABR ITO

r- prêmio e Ca m­
peão da sua raça
mantendo eom a s
camp eãs o títnlo

do plantei de

"- TORRES ' HOMEM RODRIGUES DA CUNHA

A cim{L, " o -meíh or con jun to
Pec1Hi ria de Uheraba,

MAIO . 955

I F . a Agro-
de (mi1n(lis re[/ istT((do,~ da Raça N elor e" uu XXI' E xposiçáe- e rr

• " ts pal'composto pelos camp coes , Oubrítc, B nol ina e Cnrallha e, m at •
D it.. íd íâa ~ Bicuda .
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RONAN DE FREITAS e MANOEL SILVEIRA
c r i a d o r e s d e g a dos e I e c i o 11 a d o d a R a ç a G' i r

I

, «- - - - - - -«««,
A ' esq uerda , o g rupo de no­

vilh os da Raça Gil'. fi lhos

de DOMINó, net os de LU SON ,

bisnetos de BEY e tet runetcs

de GANDY, o qua l leva nt ou

"o 29 prêmio entre os con­

juntos de animai s controla ­

dos", até 14 mê ses, co mposto

por ABALO , BADONA, BA­

CELIA, BADA e BAIANA, na

XXI ' Exposiç ão-Feira Agro­

P ecu ári a de Uberaba - 1955.

« «««
I

•

Município de UBERA B A TrgQ Mineiro
E ndere ço : Rua José de Alencar, 16 U B E R A B A Fone, 1912

VENH AM ASSISTIR
,

À GR A N D E PARADA D E G A D O

I ND IANO DO S U L e S UDO E ST E

II~ Expuslçã n-Feira Agro~

Pecuária do Sudoeste Mineiro,
PHOIU O V I DA PEL A AS SO C I A Ç Ã O

HURA L DO S U D OES T E DE MIN AS

54
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CRIADOR DE GRANDES PREMI ADOS
NOS CERTAMES D A REGIAO

Z E N D 11
SEBASTIÃO»

- "l:t....

t lJ{Íljill ll emIl ustrando , ta m bém, e8 ·U . , .

-c "/e uomellOqu e apresenta m os css
. b zerr o CO ME-de perfei ç ão qu e e o e -

. . v i/ li a. dn.· m es-
T A , ap arece (/ Ií ndá 110

'OEZA - aos 12nulo ra ça - l'R I N .
"li dos reaíetra-m.ê,<;es de i dade, c Ir UI. '.

do s ARAXA' x INGLA TERRA, CUjas

d env olv im en to sãocnru oteri ...nt i c as e es
bom o l} (ld riio i ndubr(l.sil.

Urciano Coelho Lemos

Sele cionada cr iação de gado in - UI
diano da R a ça Indubra s il , osten- "':
t ando a af am a da ma r ca - - -

M un i c í P i c de A R A XÁ

Triângulo Mineiro

F .A

A cima e em baixo, o extraordinário bezerro da
Raça Lndubr asíl , COll1~TA, filho da reçietrada
BAR ON E ZA" aos 75 dias de nascido. Como se
pode apreciar dos caracteristicos desse ext raor­
dinário n ni1na lz inho,' ele é o que se pode desejar
de I perfeição c conform ação, exigidas pelo pa-

(Ir ão da r aça .

"

-
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*
A' esquerda, o
magnífíco ' re­

produto r da Ra­
ça Indubrasil r

ARAXÁ
com doís anos
de ídade, filho
de P residente e

P al m eirinha,

*

•

Selecíonado criação de gado índíano da Raça
Indubrasíl, ostentando a afamada marca -

CO ELHOU·RCI ANO

,

Fazenda "São Sebastião"
UL
LEMOS

CRIAD OR DE GRANDES PREMIADOS NOS CERTAMES DA REGIÃO

M uni C í P i O d e A R A X Á Triângulo Mineiro

•...
Também . á es ­

querda , apre­
se ntamos a no­
vilha da R a ça
Indubra sil, re-

g-istrada :

PALMEIRA
T ambém, a ea­
PRE S IDENTE
e de FINEZI­
N HA, ambos
registrados e

conta agora 30
mê ses .

!

-

'--- - - - - - - - - - - _ ._ - - - - - - ------------ - - - - -.!
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Apresentam-se
á direita, com ­
pondo em uni­
fOlme trio d e

reprodutoras
da Raça Indu ­

brasn :

R A IN H A
ARAPON GA

--- I N DIA NIN H A

todas regi st ra ­
das. Ara pong a
é a R eserva da

Camp eã d e
Uberaba , em

1951.

Selecionado criação de gado indiano da Ra ça
Indubra sil , ostenta ndo a afamada marca -

FAZENDA S Ã O
I

S E B A S T I Ã O
DL

Município

•• ••

A gora , á di r ei­
t a , qu atro bo­
nit os b CZCITOS

da R a ça I ndu ­
br asíl , da M ar­

ca " D L". Apre­
sentam, t od os
eles, a i d ade de
g m êses e são
fi lhos dos r-e­
g tet rados A­
RAXA' e CA­
NAD A , repro­
dutores que Ia­
cem parte da
chefi a do p l an ­
t eI da fazenda .

•••>
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*
, A' esquerda, a fi­

lha de Indiana e
Modêlo :

INDIANINHA
mã e do Campeão
da XX~ E xp osiçã o
de U beraba c do
bezerro Indiano
lI, vend ido a um

dos g ra ndes cria­
do r es sergtpunoe.
no ano passa do
e, r espectivamen­
te, filhos de Mi-

neiro e Araxá

*

suas
colo -criadores

vendendoEM uma região como a noss a, berço do Lndubr asil, dá pena veri ficar que os seus
quem em. segtmdo plano a nreseroaçõo e o aprimoraramento dos seus lJla ll té is ,

ca beceiras c, assim., elesfalcando-os irremediavelm ente.

Por iss o mcsm,o, mais é d igJl a. de exaltação a obra de seleção e de preservaçüo do Lnâ ub r uei t

que o antigo criador, st'. Urciano L em os, empreende e m antem. em 8 1Ul FA ZENDA SÃ O 8 E B AS­

T IAO, no m unicipio truuuj ulino de A RAXA' . E é esse carin ho e essa conetãnoía, 1Ia se leção e m e­

lhoramento do seu.. rebanho dessa ra ça nacio1w l d e zebuinos que o tem. colo cado como do s primeiros

do P aís , o que se verifica perf ei t am en t e con~ o Lnâubras i l que est as paginas apresentam:

*
Apr ec iem -se , á

direita, o de­
senvolvimento

e as carate­
risticas desse
touro da Raça
Indu br a sil, a os

44 mêses de
edade,

COMPLETO
animal mag'ní­
fico, registra­
do e f ilho d os

registrados
TESOURO e
de URANIA, é
um dos chefes
do planteI da

fazenda.

*
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sr.

..·

com 7 anos d e
i dade. filha d o
r a ça do r M odê­
lo, com m ã e
r egis t r a d a. E '
urna d a s nu­
merosas gran~

des fi guras do
pl anteI

RAINHA

•..'
A ' esquerda.
u m bem cara­
t e r is a d o exem­
p lar da R a ça

Ind ubrasil :

dirigida pelo seu proprietário,

URCI A.NO COELHO LE MO5,
DE GRANDES PREMIADOS NOS CE RTAMES BRASILEIROS
P~es . Va rg as, 84 Telefon e, 23 AR AX A' T r íll.ng u1o :Minciro

Cuidadosam ente

E ndereço : Av .

CRIADOR

••••

Aqui, . t ambé m
á esquerda.
outra grande

novilha do
plan teI indU­
br a sil de UI'­
dano Le m os. ~

FINEZA 11
reg ist rada e ~i ­
lh a dos ~'egl s­

t rados FI N E ­
zrN HA x
p R E S r
D E N T E.
constand O. a pe­
nas, na foto.
30 m êses de

id ade .
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'V I ~ EXPOSIÇÃO REGIONAL DE
PECUÁRIA, EM CONQ,UISTA · BA.

Pres ididas pelo então g ove rna ­
dor do E s ta do, dr. R egi s Pache­
co . tiveram lu gar, a 27 de Março
ú ltimo, as solenidades in a ugurais
da VI Exposição Regional Agro­
pecuária do Sudoeste Baia no ,
concorrendo ao certame mais de
m il exemplares de bovinos , equt­
no s , ov inos e caprinos repres en­
tando plant éis de criado res de
vários municipios da zona sudoes­
ti na e também do nort e de Minas
Gerais.

U ma grande com itiva de a ut o­
ridades e funcionários estaduais
acom panha ra m S. Ex. ao certame
de Conquista, poderoso centro do
criatorio de bovinos, equinos, a ai­
ninas, caprinos e muares naque­
l a próspera região.

A companharam ou assistiram \.
á in a ug ura çã o do certame. Os srs.:
dt-, Luis Pedreira Tor r es , secre­
tãrio da Agricultura; dr. A del­
mario Pinheiro, secretário da F a ­
zenda; drs. F. Veloso Pond é e A­
genor Mendonça, ex -diretor e di­
retor do D.P,A, da Secretar-ia da
Agricultura; dr-. Alois io Pcrt.e la
P óvoa s , presidente do Instituto
de P ecu ária da Bahia; Car los
Leal de Carvalho. do Inst. Centr-al
do Fomento E conômico da Bahia;
dr. I van Maia F a chineti, presiden-
te do Ba nco do Foment o Econô­
m ico; Carl os Ba r reto de Araujo,
presidente da Sociedade Rural de
Mundo Novo; N etéreio de A lmei-

76

F la!J7'rl'1l t e s t oma âas no baile que
encerrou- tis feetivíâudes da VIa.

Btcposiçiio de P ec t(ária.

da, presidente da Sociedade Ru­

ral de P edr a A zul ; dr. J os é Ma ­
chado Cos ta. do Insti t u t o do Ca­
cau ; dr. Quinêo Correia , diretor
do DPA, de S. Paul o; André

w eíss . repr. da Soe. R ural do
Triâ ngulo M in ei r o ; a lé m de ss a s
aut or idades estav am pr esentes .
ainda. os snrs. dr. Gerson Gu s­
m ã o Sales, p refeito municip al, dr.
E v an dro B ahia Monteiro, dr, R e­

nato Mendonça de Paula, dr. O­
rna r Rezende , dr. Francisco T ei­
xei ra, dr. De lsuc Moscoso . dr.
Antonio José Medeiros , dr. J os é
Bomfim Lago, dr . Magalhães Ma ­
tos , dr. Dj a lm a J a cobina Viei ~a ,
dr. Djalm a J a cobin a Filho, d r ..
Nícola u Calm on , di- . Francisco Ro­
ch a P ir es d r. Gerval P e ix ot o ;
d i' , Arquiba ldo Baleeiro, V icente
Soa re s de P aula , Tito A lvarenga,
d r. Gerson Gusmão Sales . d r.
Dom ingo s M á rmore Neto, d r. O­
tavio Machado F ilho.

IN AU GU R A ÇAO DO CERTAME

Na tarde de 27 de Març o últi ­
mo tinha luga r a inaugura ção do
cer tame pecu ário do S udoeste
Bai a no, em Vitori a da Conquista.
fa lando em nome da sua Assoc ia­
ção Rural. o dr. Edvaldo F'lores,
prefeito ele it o do municip io , sau­
dan do as autoridades e exposito­
re s presen t es ao cer tame e sa­
lientando a atuação ma rcant e do
Governador, d r. Regi s P acheco

ZEBÚ
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em sua profícua pa ssa g em pela
administra ção do E stado da Ba­
hia, principalmente nos set ores d a
agricult u ra e da pecu ária. dando
corno resultado. ent re ou tros. o
es petáculo g randioso da ex pos i­
ção que ora se ina ug u ra va .

Falou a seguir . o dr. Lu ís T or ­
res , dizendo d a s ign ificação do
ce r ta me que se inaugura va e enal­
tecendo o traba lho do s criadores
qu e a li a presen tavam a mostra
ma gnífica dos seus caprichosos e
valiosos plant éis ,

Encerrando o a to inaugural. di s­
cursou o Governador Regis Pa­
checo, dizend o da sua satisfação

MAIO - 955

« «««
1 - Aspecto da arquibancada, no
momento da inaug ur ação do cer­
tame. 2 - P ela comissão orçeni­
suâora, fala o dr.. Bâsmldo Flo­
r es, prefeito mlOlici1JaI. " e -4 ­
Dircursam o dr. L uis Torres, se­
cretár io da Agricultura c o dr.
Regis Pa checo . 5 - Os d iret or es
dos DPA de S. Paulo e Ba1l ia ­
d rs. Quilléo Correia e Ageuor

M endonça.

1 - A specto do pavilhão ceu t ra l
do r ecinto. 2 - 3 - -4 e 5 - Fla ­
grantes tomados por ocasião do
desfile de ~lIima is premiados, a­
pós o ato uunutural do certame.

»»•.----------- »
em poder observ ar os bon s resus­
tados atingi dos ple la correspon­
dência. dos criadores ao incentivo
que sempre, no governo, procurou
dar às coisas da lavoura e pecuá­
ria, o que era um conf or t o para
o fim de sua gestã o governamen­
t a l. por is to. era com saitsfa ­
ção qu e dav a po r inaugurada a ­
quela exposição agro-pecuária.

o DESFILE DOS PREMIADOS

A seguir, teve lu g ar' o de sfile
do s animais premiados, o que foi
feito na seguint e ordem :

RAÇA HOLANDESA P . B .

C AM P EAO : W. HOPE N ' 10 ­
Propried ad e do Dr. Lui z P edreira
Torres - F az. Itap éma - San-
to Ama ro . ,

l a . CAT. - P prêmio : GURY
e M. Honrosa: CABRITO - Her­
m es R. da c unha - F az, L agóa
de Bai XO - V. da Conquista .

gu. CAT. 19 p rê mio : \V.
HOPE - Dr. Lu iz P edreir a T or ­
res _ Faz. Itapém a - San to
Amaro.

õa . CAT . - 19 premio: CAT I­
TA _ Her mes R. da Cu nha
F a z. LagOa de Bai xo - V. da
Conquista.

7a . CAT. - 2~, premio : CAR ­
N AVAL e 39 premio : REALEZA
_ Hermes R . da Cu nha - Faz.
La g Oa de Baixo - V. da Con­
quista.

âa. CAT . - l\L H on rosa : P R I N -
,C E ZA e ESTRELA DO NORTE
_ Hermes R. da Cu nha - F a z.
La gOa de Baixo - V. da Con­
quista.

RAÇA HOLAND" ZA V . B .

l a . CAT. - 19 prem io : IA LU'
_ Jose Machado Costa - F a z.
Alegria - V. da Conquista.

-ta. CAT. - 2~ premio : BA­
RAO - Her mes R. da Cunha ­
Faz. Lagôa de Baixo - V. da
Conquista.

õa. CAT. - 29 premio : MIMO­
SA - H ermes R. da C un ha
F a z. Lag ôa de Baixo - V. da
Conq uista.

RAÇA GlR

Campeã o : BAEPENDI I.- J osé
Ferraz O. Gugé - F a z. C êrt-o A­
zu l .- Itambé..

Reserva d o : l<~AROL - Milton
R. de Almeida - F az. L eblon ­
V. da Conquista .

Melhor Femea - RETRATO ­
Virgilio M. Ferraz - Faz. Or-í.,
ente _ V. da Conquista .

l a CA'!'. - I " pr emio : MIN U
_ Antonio B. Teixeira - F'az
São Roque - Coaraci; 2" p l'cmio:'
AR POADOR e M . H on r osa ­
RADAR _ J osé F . Q. Gug é
F az. Cê r ro A zul Ita mbé .

77



2a . CA T . - l ' prem io: SURU­
B IN - Djalm a J a cobina V. Fi­
lho F az. S t a. Cruz - M . No­
v o ; 2'" prem io : PINGO DE OU­
RO - Antonio Barbosa T eixeira
- F az. S . R oque - Coaraci; 3'"
premio: INDIANO - Carlos Lo­
pes Cerqueira - Faz. E s perança
- A lagoinhas; e M . H onrosa : A .
RIET E - Viriat o F. O. F erraz
- Faz . U nião - Encruzilhada .

3a . CAT. - 1 '" p r em io: Bae­
pend i - J osé F . O. Gugé - F az.
Cêrro Azul - Itambê; 2'" prem io:
FAROL - .Milt on R ocha de A I-

78
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m eida - Faz.- Leblon V. da
Con qu is ta; 3 '" premio: ITA U '
P edro F . de Oliveira - Faz.
Oriente - Macarani; e 1\1. Hon­
rosa : IOnO - José Arag ã o R i­
bei ro - F az. J abuteiro - Itam-
b é. ,

4a . CAT. - 3'" p remio : ARA­
QUI1\{ - Deocleciano B. Torres
- F az. R ecreio - V. da Conquis­
ta.

5a. CAT. - 2 '" premio : GRA­
NADA - Virgilio 1\1. F erraz ­
Faz. Oriente - V. da Conquista ;
e M . H onrosa : FORMOSA
J osé F . O. Gugé - F az. Cêrro
Azul - Itambé.

Ba , CAT. - 1'" p r emio : RE­
T R ATO - Virgilio 1\{. Ferraz ­
Faz. Orien te - V. da Conquista;
2'" premio : TmOLEZA - J osé
F . O. Gugé - Faz. Cêrro Azul
- 1\funicipio d e Itambé ; e 3 '" pre­
mio : JANOTA - Pedro F erraz
de Oliveir a - F az. Oriente
Ma carani .

RAÇA NELORE

Campeão : PALHAÇO - J osé
F . O. Gug é - Faz. Cêrro Azul ­
Itambé.

R eservado : FAKIR - J erva l
Peixot o - Faz. Engenho Ve lh o
- F eira de Santana .

l a . CAT. - 1 '" premio : NAGO
- Di og o de Andrade - F a z. S .
J osé - Ibtcuí : 2 1' premio : AR­
GUS DE CAMPINAS c 3'" premio :
A L E GR E - José F . O. Gu g'é ­
F az. Cê r -ro Azul - Itambé ; e M .
H on rosa : F I DA LGO - J erval
P et x oto c-. F az. E ngenho Vel ho -
S . S a n t a na.

3a . CAT . - :M. H onrosa
CR AVINHO - A rch ibaldo Ba­
leeiro - Faz . C· - Ita beraba ; e
CA SCÃO - Deocl eci a n o B , T or­
r es - F a z. R ecre io - V. da Co n­
quista .

-tn. C AT. - I '" premio : P A ­
L HA ÇO - J osé F . O. Gu gé ­
Faz. Cer ro Azul - I t nm b é : 2'"
premio : FAKIR - .Ie rva l P et­
xo lo - F a z. Eng enho Velho -
S. de Santana.

ría. CAT . - 3'" p r em io : NO­
B R EZA - .Iovena l de O liveira ­
F a z. S.•Jos é - V . d a Conquis t a .

»»»'- - - - - - --._ - - -.
1 c fi - Fla lj f( l1l t c s da aes iet énc in
{lO ato inrtll g u r n l . ., - 4 e 5 ­
Maj.~ a lY llu.'1 outros aspectos do
de·'1file de an im a is prem ín âos "fi
V I· E :r poR1çlÍo R eq íona í A g r o-

Pec u ·í r ia .

I - 2 e ., - Senhoritas du sccíe­
dt/de de Conq uista, posa m parti

\ o fotografo d" R evi .'Jtfl ttZeblV·.
4 e 5 - Flu!J)"(tntes do ch urrne­
co oferecido pela comiR.'ui o or stu­

lIi.<;( /(l ora no poco.

«- - - - - - .,.--- - - -«« e;

RAÇA INDUB R ASI L
Campeão: DAMASCO C .

Aliança P a stor il S. A . - Faz.
Tertuli a no - M un do N ovo.

Reservado: TRIUNFO - J osé
V. Sampaio - F az. R eunidas
R tü Bar-bosa.

Melhor F emea : ARLA NZA
C~ A lt anca P a st or il S. A . - F a z.
Tertulian o - Mundo Novo.

ZERO
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),
1,

RAÇA MANGALARGA

Camp eã o : EXPLOSIVO - P a u ­
lo ],1. Chaves - F a z . Gen ipabú
_ Camaça ri; M . H onrosa : S HE,IK
_ Marceltno M endes d e Almeida
_ F a z. S . J oã o - V . da Con qu is­
t a ; PRlNCIPE - Gidalfo S ales
Fiqueira - V . d a Conquis t a; e
DUVIDOSO - Paulo de M. Cha ­
ves - F az. G en ipabú - Camaça­
r i.

3a. CA T. - l ' p remio : EXPLO ·
SIVO - Paulo d e :1\1. Chaves ­
Faz. Genipa bú - Ca maçari ; e 3<;1
p remio : ORIENTAL - Adriano

,

JTU'
F az.

._-- - - ««<«---

ANGLO-A r ADE

3'1" CAT. - M. H onros a :
__ p "" . ln de "1'1" . r.h fl' ·....S
Ocntpnbú - Ca maçnri.

I - Grupo de senhor i t as da s c c ie ­
d -uto ao Canquís tu, no r ecin to d(t
cx poeição. f - () canvpeã o hola n­
dês-PR o apr eciado lJe10 G OVCN lrl ­

dor , seus secrerd ri os , pu rtam c nt a ­
r cs e fazendeiros. 3 - 4: c 5 - No­
V0 7 as pectos do desfile de (mimais

premiad os.

1 - 2 - " e 4: - Intenso m ovimen­
to socia l m arcou a reuliea ção do
sexto cer tame pecu ário de Cou­
qutstu, 5 - T écnicos ba ia nos e
lJctu lis tus , co nfraternizan i nlJós os

t ra tomos de j ulgame1l to.

Reunidas - Rui Barbosa ; 2° pre-
m io : CLARIM C' Aliança
P a s t or il S. A . F az. T er. -
Mundo Novo : 3° premio : L ON­
DRINO: M . H onr osa : I CA R A Y

- e VALET E C' Aliança P a s toril
S . A. - F az. T er. - M undo Novo ;
SULTÃO - J osé V. Sampaio ­
F az. Reunidas - Rui Barbosa ;
GA LHARDO e J UDEU - Ass.
Agro-Pecu ária Orien te - Faz. O­
rie nte - R ui Barbosa ; BIZ AR RO
e CR ISTAL - João xrot a de Al­
m ei da - F az. N aza r é - M und o
N ovo.

I 2a . CAT . - 1° p rem io : DA­
MASCO e 2' pre mi o : R OMANCE
- C' Aliança P a st oril S . A .
F az. Ter. - 1\1. N ovo ; 30 p r e­
mio : PADRÃO - J osé V. Sam ­
p aio - Faz. Reunidas - R ui
B arbosa ; M . H onr os a : COLOSSO
_ Viriato F. O. F erraz F a z.
U nião -r- E ncruzil hada ; T R IUN­
FANTE e UNIV ER SO -- J os é
V. Sampaio - F az. R eunida s ­
R ui B a r bosa .

4a . CAT . - ]'L H onrosa : xrr­
MOSO - Ca r lo s Lopes d e Co r ­
queira - F a z. E speranc.t . .• J~~

Ia sroinhns .
"(ia . CAT . - 1 9 prem io

SURPRESA - vb!! f"n .
RURPRESA , 2 ~ P" f'>T\;o : N""~RR­

7.A e 3n prem io : HIMALAIA
C ' A ttancn P a s to ril S . A. - F a z .
T er . - Mundo NO" o ; l\I. H onros a
CH IlVI B TCA - P odre F er'r üz
F n 7,. Or if'n tc - Macnrnnt.

7 n_. CAT . - 1'1 p re m io : N"- ­
MOn.ADA - Ant onio V, A trn otrlu
_ F a 7. Taba jara - Mncarnnt..

Sn. CAT . - 1° prem io - AR­
L AN ZA - C' Al íunc-t P a st o r -i l
S. A , - F a z. Ter. - 1\"" ndo No­
vo : ~ , prpmio : SAFTP.A - PI'­
dro F'. 01i\·p.irn - 17' 17.. Orte-i ' e
_ ] ...., ....'1.I~ ... i : :-: '1 nremio : PO_
]\ f A. Cr.. M . lI"'"!!"!"''":", : l\!.J\ fi("()­

T TNH/\ f! F,~TEr..Lõ'1A - ,Ant o _

nio "'T• .J\Irn .... tdu - F az. 'I'abn j nra
M acnr nnt.

l a . CAT. - 7.'] p rem io - T I:­
ZOUR.O - P ed i-o F . Ol ívc i ra ­
F a z. Orient e M acaran í : 3"
p remio : P R INCIPE e M . H on r a­
sa : OR I E NTE - Viria to F . O.
F erraz - F'3.z . U n iã o - E ncru­
zilhada.

l a . CAT. - 1'" premio : T RI­
UNFO - J osé V. Sampaio - F az ,
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Bernardes - Faz. Lagôa de Baí­
xo - V. da Conquista.

-ta. CAT. - 3 1' premio: Gill­
TARRA - .Juvenal de Oliveira
- Faz. S. José - V. Conquista.

aa. CAT. - 19 premio - GUA­
NAB ' _.: .\. _ Marcelino M . de A l­
meida - F a z . S. José - V. Con­
quist a; 2' premio: ATLANTIDA
- J\lV 1W.1 ~e OUvelre. - F~, S,

o

J osé - V. Conquísta ; 3' premio :'
INDIAN A - Dr. Luiz Regis P a ­
checo P er eir a - Faz. Ama r alina.

.. - V . Conqu is t a .

CAMP OLINA

Campeão : REI DE OURO
Gidalfo Sales F igueira - F az.
S. Francisco - V . da Co nquista.

Res. Campeão: F LORETE

t
· .Ma r cel íno Mendes de A lm efda - ,

F a z . S . J oã o - V . d a Conquis ta.
_,' Me lhor Femea: CUBIÇOSA -

A B olibio Xavier Dia s - F az. P e-
í dra Redon da - J equié .

l a . CAT . - 11' premio : L A ­
PIDADO - M arcelino Mendes de
Almeida - Faz. S . J oã o - V .
Co nquista; 21' prem io: CORAL ­
Gidalfo Sales Figueira I - F a z .
S . F rancisco - V . da Co nquis ta.

2a. CAT. _ F LORETE e 21'
premio: l\UNUET O - l\larcelino
M endes de Almeida - Faz: São
J oã o - V. da Co nquista; 39 pre­
mio: TITAN - Carlos L eal de
Ca rvalho - V . da Conquista.

3a. CAT. _ 11' p remio: REI
DE OURO _ Gidalfo Sales F I­
gueir a - Faz. S. Francisco ­
V . da Conqui sta; 31' premio : MO ·
N ARCA - Benedito Bras il
Faz. Vereda - .roç ões .

4a . C AT. _ 11' premio: BA·
RONEZA e 2 1' p r em io: SEMPRE­
VIVA _ Gidalfo Sales F ig1.1e ir a
- F az. S. F rancisco V . da
Conquista.

5a. C AT. - 10;> p r em io : JOIA~

MA e 2'1 p r emio : ALFA - Mar ­
ce lino M. d e Almeida - Faz. S.

.11 J oão - V. da Conquista .
Ba . CAT. - 11' p r emio : CUBI ­

COSA e 2 ~ p rem io : VAIDOSA ­
P olibio Xavier Dia s - Faz. P edra
R ed onda _ .reout é: 30;> premio :
A LTEROSA e xr. H onrosa : DIA­
l\IANTlNA _ .Juvenal de Olivei ­
r a - F az. S. J osé _ V . da Con­
quista: RMBA _ xtarccn no Men-
des de Almeida - F az. S . J oão
- V. da Co nquista.

RAÇA : Pl1:GA
Campeão: SOTAQU E - P oli ­

bi o Xavier D ias - F az. Pedra
Redonda - J ea ui é.

Reservado : BACHAREL
.Marcelino Mendes Almeida
Faz. S . .I o ão - V . da Conquista .

3a. CAT. - 1'1 pr emio: SOTA-

« «««
N estas fotos aparecem. vário,')
j laqrrmtps do coouet éíl oferecido
aos t écnicos e expositores, pela
Coopera t iva t veutsüc de P ecu ária

da. Ba llia .

Flagra »t e« da. entre ga de prê­
mios a(;.<;- exposi tor es .Órsenân o lll~

timo de1e ç o da· entre an da tn ça
que Co "!I. 1'!' uo Gam1JerLO ltfll UfJfl p

larga) ao seu pr01;riaiárioJ ãr. Pau-
lo Chaves.n»- - ..... :~

~UE - P olibio Xavíer D ias
F az. P edra R ed onda - J equi é ; o
2' premi o : BACHARE L - Ma,'.
celino Mendes de Almeida - Faz.
S . J oão - V. da Conqu ista.

4a. CAT. - 10;> premio : PA..
QUETA' - Juvena l de Olíve íra
- Faz. S. J osé - V. da Conquis­
t a ; 2' premio: SAVANA - Mar-

I'" '
I



c elino :Mendes de Almeida
Faz. S. João - V. da Conquista;
e 3' p remio: L A N T E R N A
J u venal de Oliveira - F uz . São
J osé - V. d a Conquista .

MUARES DE SELA •

CAT. UNICA 19 premio :
F ORMO SA - B enedito Bra sil -

MAIQ • 955
~ ~ I •

Faz. Veredas - Poções .

R A ÇA BERGAlIfASCO

l a. CAT . - 29 premio: OURO
BRANCO - Dr. R egis P a checo
P ereir a - F az. A maralina
V . Co nquista; 1\.1. Honrosa: CRIS­
TAL , TIRA PROSA, TROVA­
DOR, TRISTAO e EDU' - R ai ­
mundo C. de Almeida - F az.

, Ang elina - V. da Conquis ta.
40.. CAT . - 19 premio: CA.M­

BRAIA - Raimundo C. d e AI - L

m eida - F az. Ang elina - V . d a
Co nquista ; e 2 9 premio : PLATI­
N A - Dr. Regis P a checo P erei ­
r a _ F az. Amar alina - V. ~ da
Conquist a. r

RAÇA DESLANADA

2a . CAT . - 19 pr em io : CHO­
COL ATE>-. e 39 premio : VENCE­
DO R - J oa quim G. Sales - F a z.
U ni ã o do Su l - V. d a Conquist a.

30.. CAT . - 19 p re m io: FOR­
. ~IOSO - J oaqu im G. Sales
'F a z. Un iã o do S ul - V. d a Con­
qui sta ; 2'" premio : SlThlOC
1\'1 arcelino Mendes de Almeida ­
F a z. S . .loão - V. da Conq u ista.

40.. CAT . ~ 19 premio : VIOL:m­
T A - J oa quim G. Sa les - F a z.
nt ão do S ul - V. da Co nquista.

5:1 . CAT . - 1 '1 p remio : T Rli':-,
F -S:::GA e 7,... p remto : MARQUP.:­
~A - .T onoutm G. S nlea - F a 7..
União do S ul - V. da Co nqu ista.

R A ÇA ANGOR A '

l a . CAT . - 311' pr-crnío : B A N ­
DOL IM - Dr. Lu iz Re'r ts P a che­
co 'pere ira - F az. Amaralina ­
V.. Ccmnllistn.

I n. CA T . - M. H onrosa: BO­
I .INHA - AI1:;l1s to de Carvall-o
F';anc n - F a z. A ra ngões - V.
Con ql1i "lta.

2p. C AT . - 91 nremío : P AN­
DEIRO - DI'. Itegts P. Perei r-a
_ F a z. Am a ra lin a - V. da Con­
qu ist a .

.t~ . CA T. - 3? p r emio : CRA­
VI NA c M. Honrosa : AÇUC F N A
_ Dr . n eg is P. P ereir a - F a z.
Arnaral tn n - V. da Con quista.

âa . CAT. - 1" premto : BRA ..
CA DE NEVE ":" DI' , R egf s P ,
p er r -íra - F .... ~. Am a rulína
V. da Conquis ta.

« «««
No Cll cerr umen fo ca e.'t'pos1l;(io,
d isCllTsrf. o er-qorcrnado r , clT. R e­
g is Pacheco. Os f la!frau t cs q ne
~p seg uem focaliz am fi. entrena
dos 4 to ça.,; qu e o criador , dT.
L ui =:: To rren rec ebeu neto seu CaJu...

peão ho la nâée -Pís.

l ' â rios gntpo s [ornuuíoe na [a­
Z f'II(/(t do ár. Regis P ache co , d uw
ran t e o cliurrasoo q ue o e;):-!IO­
'tlcnw.dm· bn irOlo ofereceu , uos t' i­
si tcw tes e. exp oeítoren do sexto
ce1·tama pecuário <le CO)!qUi sta./ \

~» » , >,

RAÇA lIfANBRIN A
2a . CAT . - 29 Premio : nI..

P E R A DOR - J uvena l de Ol iveí ­
ru - F az. S . J osé - V . da Co n­
qu ista .

6a. CAT. - 2 0 P remio : Thf­
P E R ATRIZ - Juvenal d e Ol i­
veira - F az. S . J osé - V. da
Conqui sta .

RAÇA ANGLO-N UBIANA
M . H onrosa : TODI - Dr. R egis

( Con cllj i á pag'. 93 ) .



CRIA - RECRIA E EN­

GORDA DE . GADO DE

CORTE.

A ' esquerda, a exce­
lente r eprodutora da

Raça Indubrnsíl :

ROMANCE

2Q prêmio de sua c~~
legaria de fê meas com
mais de 4 dentes na
V E xp osição R.egio­
nal de Animais ' em

Mundo Novo.

FA Z EN D i\ T.A~BAJARA
Seleção de gado indiano das Raças Indianas Indubr asil e Gi r , sob a direção t écni ca do sóc io ANTONIO

VAZ ALME I DA. propried a de da .

EMPRE ZA
de Cabras Mamb rinas e CarneirosCriação

Mun icipio

A' direita, um t ri o
z-espettavel da Raça

Indubrasil :

ROMANCE

ESTERLINA

MASCOTINlIA

todas prentiadas na
VI E xposição Regio­
nal de Pecuária do
Sudoeste Baiano, ha
pouco realisado em

\ Vitoria da Conquista.

*
ENDEREÇO: RUA ISMAEL

RIBEIRO) 38

SALVAIJOR BAIA

de
/"

MAC !'. R A ~I Y
.:/:f A, ~.' J

Bergamaço e Deslanado.

Estado c!a Bahia
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*

TRIUNFO

*

A ' esquerda, o ne­
SerVM{) Campeão
da V1° E xposição
R egional de P e­
cuária" em.. Oon -

quieta :

i rmão de A1nerí~

cano, 1 f' prêmio do . I
certame conqu i ....-
tonee do ano d ,,;

1 953.

LONGE

",'.I'
. '

F~lE
, SELEÇÃO DE GA DO INDIANO DA RAÇA INDU BRASIL CR IAÇÃO DE CA VA LOS DA RAÇA

CAMPOLINA E JUMENTOS "PI1:GA" - VE NDA DE REPRODUTORES.

.i o s r V AZ SA M P A-Iü
rn U li i C i Pi C d e ~ U. i B i\ RB OS A Estado da Bahia

Os animais, cujos cliché s ilu s t ram esta página, são criolos das fazendas r eu nidas POÇO LON­
GE c foram vendidos ao criador, sr, Egidio Farias de A lm eida, m unicip io de P otiraguá - Ba.

End. do cr iador : Rua Afonso Ce lso. 25 - Barra - SA LVA DOR - B a , - Fone, 8 ,225
) t .. - "_T'~ "~ n-,- r 'f.I·

A' direit a, o 0(11'·
r ot e da Ro ça­

Lndubrn sil :

S ULT ÃO
prem.iado ' In s-e­
dent e certmjw do
ewlo es :e l)(ti anoJ

fil ho do [ tnnoeo
reprodutor Itr um-

âeiro.

MAIO · Ql;íõ 83



E nde rêço do criador : I T A lU B Ê

f

UN I A O
Seleção de gado ' indianp das

Raças Indubrasil e Gir,

propriedade do cel.

Vend a permanente de reprodu­

tores de ambas as ,raças,

lUU N ICIPI O DE

ENCRUZILHADA
Estado da Bahia

E stad o da Bahi a

*
Acima. 01' eprodu­
ter da Raça Gil' :

AR li': TE

premiado na ",:1.
Exposição Regto~

nal de Pecuária,
em conquista.

A ' direita - o
garrote da Raça

Indubrasil :

PRINCIPE

3'" prêmio da l'
dat., no mesmo

certame.

* -e



,

*
A' esquerda, o re­
produtor da Raça

I n du br a s il :

DA 1\l AS CO
\

filho de D arlan,
Cam peão do r e­
cente' certame re­
g iona l .em Con­
quista e irm ã o dos
cam peões Relêvo
(Salvador) , Orva ­
lho ( Ara cajú ) e
Segredo (SOUl'C­

-M a .raj ó) , t odos
em 1 95 4

,
•

C ia. Alianc a
' .!>

Pasto r il
Uma organização a serviço da Pecuária Nacional, eom lima seleção ap rimorada dc gado

Indubrasil, sob a orientação de

JAIRO. JADIL e JOÃO PEIXOTO' DE ALMEIDA
E SCRITÓRIO : Rua Miguel Ca lmon, 37 - Ediflcio Belo Holizon te - S A L V A D O R - Ba.

Município de Mundo ' No yo Estado da Bahia

A' direita, a re ­
pr odut ora da Raça

Indubrasit :

ARLANZA
Campeã da Raça
na VI ' Exposição
R egional de P e­
cuãría, em Con­
quista e iIm ã do
Ca mpe ão do mes-

mo cer tame :

DAMASCO

*

l.tAlO • 95$ 85



o FOMENTO DA PRODUÇÃO. Nll GESTÃO DO
DR. LUÍS TORRES. "À FRENTE DA SECRETPi~

RIA DA AGRICULTURA B1UANH
Assumindo a direção da­

quela Secretaria em outubro
do a no passado, o Dr, Tor­
r es , adiantado criador de ga­
do leiteiro e industrial, con­
vidou para diretor do Depar­
t amento da Produção Ani:
mal ao Zootecnista, dr , Age­
nor Mendonça qu e durante
mais de uma dezena de anos
vinha chefiando serviços téc­
nicos daque le Departamento.

O Dr , Luiz Torres , perso­
nalidade marcante na socie­
dade bahiana, assumiu a di­
r eção daquela Secretaria
com o desejo de realizar al­
guma coisa de útil, como de

fato realizou , não obstante
ter ido para a li no f im do
exercícío administrativo de
1954 e faltando pouco mais
de 6 mêses para ter minar o
governo do Dr , Regis P a­
che co .

Contando com a colabora­
ção de diretores e funcioná­
rio s dedicados e capazes, a
gestão Luiz Torres fo i r eal­
mente bastante movimenta­
da e eficiente, destacando-se,
ent re out r as, no seto r pecua­
ri sta as seguintes reali za­
ções :

a ) Elaboração da reforma
do Departamento da Pro-

~Y~:i< _-: :
'ducão Animal , ampliando e
a tualiza ndo seus serviços pa­
r a a tuação mais eficaz da­
qu ele orgão, nas atividades
pastori s do E stado .

b) Restauração e amplia ­
ção das instalações do P ar­
que de Exp osição de Ondina .
(1 pavilhão com capacida ­
de mais de 70 animais ) "

c) Construção de novos
pavilhões nos Parqu es de
E xp osições de Vitória da
Conq uista e de Mundo Novo.

d) Realização com invul­
gar brilhantismo da XVI Ex­
posição Estadual de Pecuá­
ria e Produ tàs Derivados , a

(Conclúl á pa g o 92 ) .

86

A ci1na: em seu gabinete de trabalho, o dr. Luis Torres despacha com o tli r etor do Departamento
de Produção Animal. da. secretori« da Agrícult tt.ra - dr . A genor Me11donça.



•

. ~

'" .r-

Avéspera da instalação da VI' Exposição Regional de Pecuária, em Vitória da Con-
quista, o ex-governador , dr, Regis Pacheco, em companhia dos seus secretários

da Agricultura e da Fazenda, inaugurou o Posto Tootécnico de Itarnh é. Os clichés
que ilustram esta página apresentam o portão de en t rada do novo estabelecimento
estadual baiano e a cerimônia da inauguração, quando o dr, Regis Pa checo desamar­
rava a fita v~rde e amarelo que, simbolicamente, vedava o portão á visita do públi-

co que, numeroso, compareceu á solenidade inaugural.

MAIO - - 955 87



~ Fazenda "Serro ~A zul"
Criação selecionada e apurada das Raças GIR e NELORE,

propriedade do Dr. --

F E-R R, A Z G UGÊ
MARCA
DO GADO Detentor dos Campeonatos das Raças Gir e Nelore, no recente cer­

tame pecuário de Vitória da Conquista - Bahía.

END . E M S A L V A D OR : RUA ARACAJU', 27 FONE 7903

Acima e ao alto da página fronteira - BAEPENDí - um atestado vi vo das
grandes qualidades da raça Gir, Este re produtor que se sagrou Campeão da RA­
ÇA GIR, na VI' Exposição Reglonal de Pecuária, em Oonquísta, é um marca «R»,
nascido em 1953 e um exempla r de ex traordiná rio dese nvolvimen t o, á idade que pos-

súi, mostrando, ainda, ca rac te r ísticas e conformação invejáveis.

88

Município de ITAMBÉ
r

Est. da Bahía

ZEBú
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Dois Campeonatos (Gir e Ne-_'
lere) num só certame!

Concorrendo com: representações de todo o Es­

tado da Bahia e parte do de Minas Gerais,

na VJ Exposição de Pecuária de V. da Conquis­

ta, conquistaram os planteis da Faz. "Serro

Azul" esta brilhante vitória. E mais: o maior

número de pontos em ambas as raças.

VENDA PERMANENTE DE

REPRODUTORES GIR E NELORE
. '-, .'- - -r--:).

«- -

.. . .~ :

'"
O .grande campeão da raça Nelore, no certame recente de Conquista : PALHAÇO, é

um dos orgulhos da Raça Nelore,

Apezar de visivelmente ressentido de reee nte enfermidade (superada), o touro «Pa­
lhaço» constituiu-se a ma ior atração do certame, pelas suas lnexcedívels earacte­

ristlcas de pureza racial.

MAIO - 955 89
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INT·.NO

.,
A o alto. vista. l ateral ela P raça da R ep ública, sa lien tando-se,
a o fundo .. a Iy n Jju de N. S. ela Vitória , pad,'oeim da ci dude .
No centro e, mn ba.ixo , dois trechos de 1"IUl8 do builTO - De-

-purtuane n i o Rodovicírio.

VITORIA DA
No sudoeste da Bahia VI­

TÓRIA DA CONQUISTA é
hoje, uma cidade das mais
impor tantes do int erior do
Estado, já pelo seu progres­
so, já pelas suas possibilida­
des econômicas. \

Possuindo um a situação
geOgrafi ca bem fadada, VI­
TÓRIA DA CONQUISTA
centralisa todo o movimento
rodoviario que liga o nor te
ao sul do pais, t endo por es ­
sa circunstância , grande po­
pulação volante, dia riamen­
te, cm tráfego .

Além da ligação do sul
com o norte, VITÓRIA DA
CONQUISTA é um ponto
chave rodoviário de alta sig­
nifi cação , por onde passam I
todas as ro dovias em servi-

I ço na zona , sendo base in ­
te r media ria , da estrada de
r cidagem Ilheus-Lapa, no S .
Fra ncisco .

A mais de mil metros de
altitude, possui clima agra­
dabiliss imo, com uma popu­
lação esti mada, segundo cal­
culos locais bem aproxima­
dos, em mais ou meno s 35
mil pessôas .
, Zona ric a em pecuári a e
também de lavoura em pe-

, jquena escala , indust riali san­
do, ent ret anto, já com inten­
sidade, a farinha de mandio­

. ca , produto ho je, de exporta­
ç ãodo município.
~ra seu Prefeito , até a pou-

90 ZEBú
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EST'ADO DA-' BAHIA
co, O Sr. Gerson Gusmão Sa­
les, grande faze ndeiro e pes­
sôa de alto prestigio no mu­
nicipio , muito querido por
to da população .

A sua administ ração fo i
produtiva e pacifi ca , viv endo
o município em a sua gestão,
um período intenso de pro­
gresso, de ordem e de traba­
lho .

A 7 de abr il p. passad o,
o ' Prefeito Gerson' Gusmão
Sales deixou inaugurad o um
dos melhores ma tad ouros do
Estado; um novo e g rande
cemit ério na cidade, mais de
vinte mil ' metros de calça~

mento de pedra e cimento e
8373 metras a paralelepipe­
dos , a lém de inúmeros ou­
tros melh oramentos na cida ­
de e no interior do munícípío.

Criou 60 escolas muni­
cipais ; melhoron e encasca­
Ihou a rodovia Conqu ista­
Caatiba , melhorando , geral- .
mente, t oda s as es t r adas de
rodag em do interio r do mu- ·
n icipio

Em a sua gest ão o muni­
cípio elaborou um completo
e perfeito Código de Postu­
ras e um Regulamento para
à p olicia Municipa l, ins ti­
tuição manti da pela Prefe i­
tura de VITó RIA DA CON­
QUISTA, com bons e gran­
des serviços ao mnnicípio,
ao trânsito especialmente e
ao povo em geral.

O corpo de agente s fi scais

CONQU TA

Acima, vista, parci al de Vitóri a· d(t Con quista , tomada do A lto

da lJfiser icón l1a . A o centro - Rua Rui Barbosa. E1n baixos
trecho da Praça Joaquim. correia, vend-O-s e o Quarte l d a

Po lícia.

MAIO - 955 91



oFOMENTO DE PRODUÇÃO, NA GESTÃO DO DR. LUíS
•TORRES, A' FRENTE DA SECRETARIA DA

AGRICULTURA BAIANA

do mumcipio é rigorosamen­
te organisado, decentemente
fardado, servindo de modê­
lo a os fi s cai s arreca dadores
dos demais municip ios do
E stado .

Na gestão do Governador
Regis P a checo, VITôRIA
DA CONQUISTA recebeu
grande im pulso no se u de­
senvolvimento m aterial e
moral . O Governador Re­
gis Pacheco doou à VITô­
R IA DA CONQUISTA, uma
usina e létrica, aparelhada
com s e is motôres possantes
com força de quasi dois mil
cavalos ; um a Escola Nor­
mal; um Gi násio E sta dual ,
além de várias escolas pri­
marias; um a escola profis­
s ional para m enores; uma a­
ge ncia com um belo edifi ­
cio do Fomento Econôm i­
co - criando também um a
Recebedoria de Rendas es­
taduais, e const r uindo-lhe
magnifico prédio, além de '
vários beneficios pelos dis­
tritos do municipio, e um
serviço de água enca na da
com cha fa r izes públicos na
cida de .

E' doa çã o do Governador
Regis P acheco, também, um
Pôsto de P uericult ur a e uma
Maternidade, devidamente a­
pa relha da para os indigen­
tes.

No relance de uma r epor­
tagem ligeira há-de certo fi­
car m ui t a cousa fóra da nos­
sa observação.

O fato, porém, é que VI­
TôRIA DA CONQUISTA
deix a a melhor das im pres­
sões ao visitante e observa ­
dor, pelo seu clim a adoravel,
h ospitalidade do seu povo,
iniciativa dos seus admira­
dor es , bonda de da sua gente
e pelo seu progresso violen-

92
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A cima, o H otel Albcüras, em Con ­
q ui s ta. E x celente est o beíooí mento,
com. 71 ap artamen tos, proprieda ­
de do er, N elson Gusmão Cunha.

que compareceu . o Snr. Mi­
nistr o da Agricultura, o Di­
r etor do Departam ento Na­
cional da P rodução Animal
c vár ios t écnicos de outros
Estados .

e ) Realização tambem com
pleno êxito das E xposições
Regionais de Pec uária de
Mundo Novo e de Vitóri a da
Conquis ta .

f) Prosseguimento das
cons t ruções rurais do Posto
Zootecnico de ltambé que
foi inaugurado pelo Gover­
nador do Estado em março
pp .

g) Inauguraçã o da Esco­
la de Medicina Veterinária,
também pelo Governador.

h ) Aquisição de repr odu­
t ores h olândêses para os
pla nteis do D . P .A . e para
reve nda dos cr iadores .

i ) Aquisição de rep rodu­
tores suinos e ga lináceos , em

to, se assim podemos expri­
mir o

As suas possibilidades são
incalcula veis e, pa ra quem

da come rcial de VITôRIA
DA CONQUISTA, não po­
vai obse rvar de perto a vi­
de, na ver dade, fazer cá lcu­
lo aonde irá parar a mar­
cha vertiginosa do seu pro- .
g resso !

No campo particul ar, a
cidade desenvolve-se de ma­
neira indi scritivel, notando-se

:nas construções residenciais,
lo bom gosto e o desvêlo do
povo conquist ense para bem
recomendar aos olhos dos ex­
t ranhos a s ua bela e apra­
zivel cidade .
VITôRIA DA CONQUIS­
TA deixou-nos a me lhor das
impressões!

E ' o quanto basta dizer !

(Conclusão da pago 86)

São Paulo, para os plantéis
do D .P . A .

j) Venda de numerosos re­
produtores das vá rias espe­
cies e raças criadas nos es­
tabelecimentos do D . P . A .

Ir) Reparos gerais nos bar­
cos pesqueiros do D . P .A .
disp ensando-se cerca de . .
Cr$ 500.000,00 .

I) Im portaçã o dos Esta­
dos Unidos de peças e ma­
teri ai s diversos pa ra reequi­
pamento do Frigorífico do
E stado .

m) Asseio geral do Fri­
gorífico do Estado e das pei­
xar ias do D .P .A .

n) Aquisição de materiais
avicola s em São Paulo para
os aviários do D . P .A .

o) Aquisição de sementes
forrageiras para distribui­
ção com os criadores .

ZEBÚ
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R.~ 11. 07 - Caixa Postal, 39
DIr ur Machado, IO·A . Uberaba

• prOPrietário • ArI de ODvelra

Combate . bisa ruce o e...
{concl usão da pág . 20 } .

Imediata e nã o futura. para nã o

dagr~var Os preju izos econ ôm icos
os Int eressados

A ssim - posto' o problema, fo­
m os leva dos ao seguinte procedi­
m ent o, onde verif icamos:
1 ) N os rebanhos ex tensivos de

Cor te e de lei t e. a va cina ção
ampla dos a dultos nã o rea­
gen tes com a "BrucclIa 19" .
estanca imedia tamente a di s­
seminação da infecção no re­
banho, a umenta o número de
n as cim entos , diminui o nú­
m ero de a bô r tos e garante
m ai or prod uçã o do leite .

2) N os r eb anhos leitei ros ínt en­
s tvos, a prova de sõ ro-agtu­
~inação, rep etida 2 vezes, com
mtervalo de 30-60 dias, pe r­
mite s eparar os reag en tes dos
n ão r eag entes . Os não ree ­
g entes, vacinados com a "B ru ­
celta 19", co nquant o m un t l­
dos em contacto co m os in­
f e ct a dos, durante 5 a nos, não
sõ nã o se inf ect a ram ou a ­
borta ra m. como tam bém o ti ­
t u lo 501'0 . -a g lu ti na t e foi di­
min uido progressivamente com
leves oscilações, até torna r ­
se negativo .

MARCA uVR"

com WILSON BER­
NARDES Uberaba

INDUBRASILGADO

1 ) Va cin a çã o geral e sistemáti ­
ca de tõdas as bezerras de 6
a 10 meses de idade. As no­
vilhas e vacas também seriam
va cina das desde que a infec­
ção fosse comprovada 501'016­
gica ou ba ct eri olÓgicam ent e .

A marcação e o atestado de
vacinação se limitariam a pe­
nas às bezerras va cin a das .

2 ) Tod os os animais adultos que
apresentarem reação positiva
de vem ser considerados como
infectados . Entret anto. aos
animais puros ou destin~dos
aos R egistros GenealÓgICOS,
ou ainda os que o criador j u l­
gar conveniente, poderão se r
submetidos a duas provas de
sõro-aglutinação com intervalo
de 30 -60 dia s .

No caso de apresentarem as
duas reações neg a ti vas, serão
m a r ca dos e identificados, forne­
cendo-lhe o r especti vo a~estado
de vacinação ao serem vacinados.
para salvaguardar os interêsses
em jogo.
3) A va cina çã o de a dultos se fa­

r á u ma untcu vez. a brangen­
do o maior número de- r~ba­

n hoa A seguir s õ se vacma-
r ã o ~s bezerras. associando ou

nã o os outros planos de er-
radicação . t

-I ) Com essa orientação pro e­
geremos imediatamente os a·
nima is adultos ai nda indenes e

tOdas as
as bezerras. com rní n tmo
vantagens e com u~
de sacri f ici o econômICO .

PLANO DE Cm,mATE A BRU­
CELOSE BOVINA BASEADO

NA APLICAÇAO DA
"BRUCELL A 19"

Pla no A: Gra njas produtor as
de leite dos t ipos " A" e " B".
1 ) · Proced er a duas pr ovas de

sõro-aglutinação sucessivas,
em todo reb anho. feita s co m
intervalo de 30-60 d ias . .

2 ) Afasta r os reagentes positi­
vos e va cina r co m " Brucel­
la 19" tõdae as vacas e novi­
lhas negativas .

3) Va cinar sistemáticamente, co m
"BrnceUa 19" , as bezer ras cu­
ja idade estiver ccm p reendt­
da entre 6 e 10 meses.

4) Acompanhar por meio de sô ­
ro-egfuttna ção ou eq uivalen­
tes o titul o aglu t inante das
vacas va cinadas .

5 ) Proceder exames ba cterioló­
gi cos com pletos do leit e , co­
lastro, secreção vaginal e pla­
centa das va cas que a borta­
rem, ou apresentarem Utulo
aglutinante persi stentemente
elevado .

6 ) Isola r os a nimais suspeitos,
du rante o exame bacteríológt­
co, e afa s tar definitivamente
os qu e derem resultado post­
ttvo ,

7) Permitir a in clusão , no r e­
banho leit eir o, a pe nas das va­
cas r ecém a dquiridas que a p re­
sentarem du as provas de aô ro­
agluti nação negativa s , feita s
com interval o de 30-60 di a s ,

.e vaciná-Ias im edi atamen te ,
com "Brucella 19" .

8) E xigir contrôle rigoroso e per­
manen te dos a parelhos pa s­
t eu r-í zadores , de ma neira a a s­
segurar eficientemente a pas­
teurização do leit e .

P lano B :Reball llos ex te ns iv os de
corte e de lei te.

Cr. 560.00
Cr . SIO,OO
Cr. 55 ,00
CI'. $100,00

:a~~Di.i;" ~'~~~~~'
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31 DIAS - 1955

FASE S DA LUA

Lua Cheia
Q. Minguante
Lua N ova
Q. Crescente

Horóscopo do mês

T ôda s as pessoas dêste penado
t êm o Sol no s ig no de Gêmini ,
que é governado por Mercúrio .

O Sol neste s ig no fortifica o
in t e lect o e incli na à Itt eratura,
ciência ou arte e favorece o traba­
lho intelectual, secre t a r-ta l ou cle ­
ri ca l, bem com o es critos , documen­
tos, ca r tas e correspondê ncia em
geral. E ' também favorável a o­
cupações governadas por Mer­
cú r ia, tais como m ensag eiros ,
transportes t errestres, co r reios,
te lég rafos , jornais . revistas , e tc.

A mente é versát il e a p recia
a. va r iedade, se ndo inclinada a os
ass unt os educacionais, contabili ­
dade, etc. Apreciam as viagens
cu r tas. Gostam de Iocom over-se,
vi aja r e instruir-se, ha vendo pos­
s ibilidade de recebe r uma boa e­
duca ção. Em horóscopo f emini­
no, esta posi çã o favorece o nasci ­
m enta de g êmeos , se outras in­
fluências favorecerem tais p ro-­
gnósticos .

PARA OS NASCIDOS ENTRE
21 DE MAIO E 20 DE JUNHO

no. P lantam-se, de estacas, ro­
seiras e jarmins .

D IAS I N DIC A D O S PARA :

P lantar, sem ea r e transplantar :
2, 5 , 6 , 9 , ro, 11, 13 , 14, 16, 17,
18, 20 , 21, 23, 24 , 27 , 28 , 30.

Capinar e destruir ervas dani­
Ilhas : 4, 5, lO , 14, 16, 18, 20 , 23 ,
27,

Cortar madeira destinada à
cons t ruçã o : 14, 16, 17, 18, 20, 21.

Deita r galinhas ou pássaros : 3,
4, 5, 13, 14 , 15, 20, 21 , 23 , 30, 31 .

Pavoa ou perua : 20, 21.
. Gansa ou pata : l O, lI , 16, 17 ,

24, 25 .

N ã o se devem castrar animais
nos di a s 1 a té 17, nem em 28,
29 , 30. 31.

I6
14
21
28

S . Felipe
Sta. MalaWa
Sto. A lexa ndre
S . Floriano
St a . t rene
Sta. J udit e
S to. Auguo!to

S. Genaro
St a. Beatriz
S to. I s idoro
S . ôâcm eâe
Bt a. Joana
S. Gervá sio
s t«. Ju st ína.

S . Mau.rício
S to. Ubaldo

S . P as coal
Sta. Julieta

S to. Ivo
S . Bernard ino
S. Secuaulin o

S ta. R it a
S. D esidér io

S . Cláudio
S . Greg ório
St u: Mariana
Sta. E lisa
S. Guilherme

S . P rocópio
Sta. L úcia
Sta. Amélia,

1 DOM9
2 Segunda
3 T erça
4 Quarta
5 Quinta
6 Sexta

7 Sábado

8 DOM'
9 Segunda

10 Terça
11 Quarta
12 Quinta
13 Sexta
14 Sábado

15 DOM'9
16 Segun da
17 T er ça
18 Quarta
19 Quinta
20 Sexta
21 Sábado

22 D OM9
23 Segunda
24 Terça
25 Quarta
26 Quinta
27 Sexta
28 Sábado

29" DOM' ­
30 Segunda
31 Terça

N ORTE - N o N orte do B ra­
si l começa-se a colheita de milho,
feijã o, mandioca , arr oz , batata
do ce, laranjas, a baca t es, mara­
cu jás, sapotis ; reparam_se as es­
tradas; com eça o preparo de ter­
ras para as cultu ras da vaaante,
onde s e semeiam milho, teijão,
melancias, melões, rumo, a lgodão
herbáceo, gergellm. Colliem-se
castanhas, babassu e batatas, e
in ic ia -se a safra de cacau. Nus
cu lt u r as d e fumo com eça m _se as
cap inas, capação e de struição de
Insetos.

ALavoura do mês

: 'J:" l
C E N T R O - No Brasil Central

derruba -se a mata e roçam-se as
capoeiras; colhe-se e planta-se a
cana de açúcar ; fazem~se ae ee­
men teir as tardias da horta; . co .
Ihern-se algodão, alfafa, b at ntt­
nha a , ervilhas, fe ijão, juta , milho ,
rnará, trigo, laranjas, maçãs, pe~

ras.

SUL - No S ul do Brasil con t t,
nua. o preparo da terra para 3.S

c ulturas de inverno e Primaverél,
cujas sementeiras s e fazem, ('o~

mo d o trigo, da cevad a, d o cen­
teia, d o li nho et c. N a hOlta, 18.~

vra-se o solo, Preparam-se can ­
teiros, canos, escoadourcg e ca-,
minhas. Semetarn-sg r a va s , a tca­
ehôfr-aa, aipo, agrião, alfa ce, ce­
bola, cenora, chtcõrea, chuch u,

' p im e n t ã o , rabanet e, rep olho, er­
vilha, beterraba, cardo, nabo, aal­
se, casuartna, eucalipto, azevém.
C olh em -se ainda o m ilho, o arroz,
o a lgodão, com o também feijão
da s êca, batata doce, cara, emen­
d oim, mandioca, cana d e açúcar,
p inhas, pinhões. E' boa ép oca pa­
ra a colheita de sementes, de ca­
pim, e também para derrubadas,
renação e roças de ca p oeira.

Nas vinhas e nos pomar-as
con vém juntar t ôdas as folhas aê­
cas e q u eimá-las . Podam-se as
á rvores frutiferas e as de a dôr-
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SOCIEDDDE RURIl DO TRiâNGULO MINEIRO
Fundada em 18 d e Junho de 1934 - Concession ária exclusiva p ara todo o Brasil . do Re gi stro G e ­
nealógico das raças bovinas indianas - Indubrasil, G ir, Nelore e Guzcr á - de a cordo com o

contrato la vrado com o l\linistério da Agricultura .

R. I\lEL. BORGES, 34 UBERABA TELEFONE - 1590

Secretário :
VALTER F E RN ANDE S

Tesoureiro :
JOSIAS F E RRE IRA SOBRINHO

Diretor:
HILDO TOTTI

J R.

CONSELHO DELmERATIVO: FABIO
MAXIMO J UN QUE IRA - TORR E S
HOMEM RODRIGUE S CUNHA - DR.
LUIZ CA LCA GNO JR. - RAN DOLF O
BORGES J R. - DR. JOÃO R E ZE NDE .

Suplente s ; JOSÉ BENT O J R . - JOSÉ

PRA'l'A SOUTO - G. TITO RODRI­
GUES DA CUNHA - RIVALDO MA­
CH ADO B ORGES e SILVIO CAETANO
BORGES

CONSELHO FISCAL : ANGELO ANDRÊ
FERNANDE S - EDMUNDO C. BOR­
GES - OSWAL DO CRUVINEL BOR­
GES.

Suplen tes z OTAVIO BOAVENTURA ­

WALTE R DE CASTRO CUNH A ­
MAR DONIO PRATA DOS SANTOS.

'f.

IUWISTRO GENEALóGICO DAS RA­
ÇAS DE ORIGEI\I INDIANA

Vice-Dir etor :
ANGELO AN DRÉi F ERNANDES

DIRETORIA :
Secretário Geral:

JOSÉ SEVERINO NETTO
L ' Secretário:

MANUEL SILVEIRA
2.' Secretário:

BIiUNO DA SILVA OLIVEIRA
1.9 Tesoureiro:

JOAQUIM PRATA DOS SANTOS
2.v Tesoureiro:

MARIO CR UVIN E L B ORGES

RODRIGUES DA
Pres idente :

ADALBERTO
CUNHA

Vice-Presidentes :
DR. LAURO FONTOURA
EDMUNDO MENDES



FAZENDA ITAPANEMA
Situada no Distrito de Acupe, Mun. de S. Amaro - Est. da Bahia

---- -- -
CRIAÇÃO SEL ECI ONA DA DE GADO LEITEIRO DA R AÇA H OL AN Dl1:SA, P URO SAN GUE EM

REGIMEN DE CAMP O

--- - --
V ENDA PERMANENTE DE R E PRODUTORES DA R A ÇA HOLAND"'SA, PRETO E BRANCO,

PURO SANGUE (PC)

----- --
Caixa Postal. 888 - End, Tel. "Saltares S A LVADOR BAHIA

••

. I .

Acima, vemos o t ouro holandês WILLIAM HOPE , puro de origem , á fre nte do seu
propr ietário, DR. LUIZ TORRES, ladeado por senhoritas da sociedade de Conquis­
ta, cada uma delas so braçando um dos quatro t rofeus levantados pelo seu reprodu­
tor, ao sagrar-se Campeão PO da V1" Exposição Regional de Pecuária , em Vitória
da Conquista - Baía. São elas as senhoritas Rute Fernandes, Iraní Botelho Berna r ­
dete Camur ug i e Celeste Moreira, da ndo, ma ior brilho ao fe it o do campeão da

FAZE NDA ITAPEMA.


